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Paraíba investe na saúde 
e avança em eficiência
Estado investe no setor mais do que o percentual mínimo exigido pela Constituição, com eficiência para ter mais médicos e leitos. Página 3

Menina que morreu de fome 
e sede é venerada no Cariri
No período de 16 a 19 de outubro, os moradores da região 
de Cabaceiras vão participar da 98ª Romaria ao Cruzeiro da 
Virgem. No local, menina é venerada como santa. Página 25

‘Caminhos do Frio - Rota Cultural’ 
chega amanhã a Alagoa Grande
Com o tema ‘Rota Cultural Jackson do Pandeiro’, a 
programação em Alagoa Grande prevê apresentações 
teatrais, dança, feira de artesanato e gastronomia. Página 8
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Painel mostra morte de Marielle, 
golpe em Dilma e prisão de Lula

Painel ‘Brasil - uma ópera do fim do mundo’ - sobre a 
atual cena política brasileira, do artista plástico paraibano 
Flávio Tavares, será exposta a partir das 20h de amanhã, 
no Sesc Cabo Branco, na orla de João Pessoa. Página 9
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Esportes

Botafogo disputa hoje seu jogo 
mais importante da temporada
Belo enfrenta o Botafogo de Ribeirão Preto hoje, às 19h, no 
Estádio Santa Cruz, decidindo uma vaga para as semifinais do 
Brasileirão da Série C e o sonhado acesso para a Série B. Página 21



O que a enchente que devastou o es-
tado de Kerala, no sul da Índia, na semana 
passada, tem a ver com o desmatamento 
da Amazônia? Tudo. Os fenômenos me-
teorológicos extremos, como é o caso da 
enxurrada que matou centenas de india-
nos e deixou cerca de um milhão de de-
sabrigados, estão ocorrendo com maior 
frequência e alto poder de destruição de-
vido ao aquecimento global, que tem exa-
tamente no desmatamento uma de suas 
principais causas.

Até as crianças sabem que a Amazô-
nia ainda é, apesar de todo o esforço em-
preendido no sentido de destruí-la, um 
dos mais importantes biomas do planeta. 
Equivale “a mais da metade das flores-
tas tropicais remanescentes no planeta e 
compreende a maior biodiversidade em 
uma floresta tropical no mundo”, de acor-
do com o verbete da Wikipédia. Embora 
haja divergência quanto a isso, é também 
considerada o “pulmão do mundo”.

Os impactos do aumento da tempe-
ratura na Terra, cuja principal causa é a 
ação do homem, não serão sentidos no 
futuro. Eles já estão penalizando milhões 
de pessoas em todo o globo, como mos-
tram, por exemplo, incêndios e ondas de 
calor devastadores, na América do Norte 
e Europa, e as gigantescas inundações 
pluviais registradas na Ásia. Estudos in-
dicam ainda que as populações pobres 
serão as mais afetadas pela expansão dos 
desastres ambientais.

As lideranças políticas mundiais, com 
o devido balizamento crítico (ideias e 
ações) dos movimentos sociais, têm dian-
te de si o gigantesco desafio de reorientar 
a atividade humana, em escala global. O 
primeiro - e titânico - passo seria ajustar 
os modos de vida das várias sociedades a 
um modelo mundial que leve em conside-
ração o nível atual de desordem em que 
se encontra a chamada “casa comum” dos 
seres vivos, ou seja, o planeta Terra.

A tarefa não será fácil, e ainda não 
se viu tentativa válida. O premiado 
historiador e escritor israelense Yuval 
Noah Harari, autor do inédito “21 lições 
para o século 21” – o livro terá lança-
mento mundial no dia 30 deste mês -, 
definiu a realidade do século XXI como 
“assustadora”. Para Harari, o mundo 
precisa forjar novos modelos políticos 
para fazer frente a problemas como in-
teligência artificial, engenharia genéti-
ca e... mudanças climáticas.

Acontece que o colapso do planeta 
coincide com o retrocesso político que as-
susta as mentalidades progressistas do 
mundo. O presidente dos Estados Unidos, 
por exemplo, sugeriu, como solução para 
os incêndios na Califórnia, a destruição 
das florestas. Espíritos de porco iguais a 
Donald Trump existem aos milhares, go-
vernando cidades, estados e países. Uma 
das saídas é a eleição de cidadãos capaci-
tados e interessados em melhorar o mun-
do aqui e agora.
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Até quando?

Ninguém se lembrou 
de que na semana passada 
(dia 21) fez 57 anos da re-
núncia de Jânio Quadros à 
presidência da República, 
mas quero dizer a vocês 
que lamento não poder 
votar em 2018 para vice-
-presidente como se fazia no Brasil até 
João Goulart (vice de Jânio) ser deposto 
por um golpe militar em 1964. Na época 
da eleição de Jânio, em 1960, era possível, 
sim, votar em candidato de um partido 
para presidente (governador e prefeito) 
e em candidato de outro partido para 
vice. No caso da presidência e da vice 
exercidas em 1961, uma fora conquista-
da pela UDN, a outra pelo PTB, partidos 
de coligações antagônicas. Deu no que 
deu, é verdade, mas bem que o sistema 
poderia ter sido restaurado após a rede-
mocratização.   

Sabem por que esse nhenhenhém 
todo? Porque, já tendo em quem votar 
para presidente, não posso dar meu voto 
a quem gostaria que ganhasse a eleição 
para vice. Vocês podem até dizer que é 
programa de índio, mas como seria ba-
cana ter na vice-presidência do Brasil al-
guém com os cabelos nos ombros caídos, 
negros como a noite que não tem luar, 
não era, não? Pois, acreditem, votaria 
com todo o prazer em Sônia Guajajara 
para vice-presidente - desde, claro, que 
não me visse legalmente obrigado a dar 
meu voto ao seu cabeça de chapa, por 
quem não morro de amores. E não vo-
taria nela por opção politica (longe dis-
so...), mas por um motivo muito simples: 
adoro o Guajajara de Sônia. Pensem num 
nome de guerra (Sônia Bone de Souza 
Silva Santos é o seu nome civil) pra lá de 
Marrakesh! 

Bem, como esse papo já tá qualquer 
coisa, mexe qualquer coisa doida den-
tro de mim, que vem a ser a coisa de 
nomes como o de Benevenuto Daciolo 
Fonseca dos Santos, o cabo bombeiro 
que se elegeu deputado federal pelo Rio 
de Janeiro, em 2014, e hoje é candida-
to a presidente da República. Beneve-

nuto?! Acham o nome 
esdrúxulo, esquisito? 
Ah, deve ser porque 
não leram no UOL//
Folha uma reportagem 
de Fernanda Da Escós-
sia (sic) sobre nomes 
esdrúxulos, esquisitos, 

levantados pelo IBGE em cartórios de 
diversas cidades brasileiras. A matéria 
se refere ainda a pesquisa feita em di-
versas regiões do país pela estudiosa 
do tema, Maria Celina Bodin de Moraes, 
professora de Direito Civil na PUC-Rio e 
na Uerj , de cujo garimpo selecionamos 
as seguintes pérolas:

Amin Amou Amado, Deusarina Vê-
nus de Milo,  Esparadrapo Clemente de 
Sá,  Hypotenusa Pereira, Lança Perfume 
Rodometálico da Silva, Lindulfo Celi-
dônio Calafange de Tefé, Manuelina Te-
rebentina Capitulina de Jesus do Amor 
Divino, Mijardina Pinto, Naída Navin-
da Navolta Pereira e Remédio Amargo. 
Constam ainda da lista nomes não pro-
priamente raros como Olidrina, Impe-
ralina, Braselino e Wendelino, cada um 
com 20 ocorrências, sem contar 1.606 
Delícias, 185 Oceanos, 78 Eulâmpios e 
20 Epílogos. 

Outra estudiosa do assunto, Pris-
cilla Machado, presidente da Arpen-RJ 
(Associação de Registradores de Pesso-
as Naturais do Rio de Janeiro) e titular 
do 4º Registro Civil, no Catete, toca em 
um ponto que remete ao de Sônia Gua-
jajara: o de nomes indígenas em ascen-
são como o do ator Cauã (gavião, em 
tupi) Reymond. Finalizando, para quem 
não sabe, Guajajara significa “dono do 
cocar” e seus povos habitam terras do 
estado do Maranhão incluídas na Ama-
zônia Legal. Daria uma vice-presidente 
guerreira ou não?

NR- Já havia enviado a coluna quando 
soube da morte súbita do cunhado Juve-
nal Lúcio Vieira, irmão da minha primeira 
mulher, Goretti. Um choque que me deixou 
perplexo e inconformado. Pensei em man-
dar suspender o texto, mas ele iria adorar. 
Quinta-feira, tento traçar seu perfil.

Artigo

Programa de índio

 Martinho Moreira Franco 
martinhomoreira.franco@bol.com.br

Deu no que deu, é 
verdade, mas bem que o 
sistema poderia ter sido 

restaurado após a 
redemocratização   
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Bem ao seu estilo contundente de ser, o presi-
dente da Câmara Municipal de Sousa, Aldeo-
ne Abrantes (PTB), classificou de “aventurei-
ros, com interesse familiar” os candidatos da 
chapa encabeçada por Lucélio Cartaxo (PV). 
Um detalhe a ser destacado é que o candida-
to verde é natural da ‘Cidade Sorriso’. Assim 
como, obviamente, o prefeito de João Pessoa, 
Luciano Cartaxo, seu irmão gêmeo.    

O aplicativo Pardal não é o único 
meio pelo qual se pode registrar 
denúncia de crime eleitoral. De 
acordo com o juiz da propaganda 
em João Pessoa, Marcos Sales, 
quem quiser poderá fazer denún-
cia por telefone – 3512.1200 – ou 
de modo presencial, na sede do 
TRE-PB, à Avenida Princesa Isabel, 
Tambiá, em João Pessoa, ou nas 
representações da Justiça Eleitoral 
em outras cidades.   

O PDT e o Rede que, a rigor, herdariam parte dos 
votos de Lula, na hipótese de o líder petista não 
ter sua candidatura homologada pela Justiça Elei-
toral, apostam nessa tese, avaliando que Lula, pre-
so, teria dificuldade para ser um cabo eleitoral tão 
eficiente quanto o foi para Dilma Housseff, a quem 
ele chamava ‘Mãe do PAC’ [Programa de Acelera-
ção do Crescimento], em périplos pelo Brasil.    

Cabo eleitoral

DenúnCia presenCial

Debate: eleitor poDerá avaliar Desempenho De ‘viCes’

‘parDal’ à mão em sigilo

Caso lagoa: uma ‘assombração’ para muita gente

Qualquer eleitor pode ter às mãos um 
dispositivo para denunciar infrações 
eleitorais como compra de votos, uso 
da máquina pública, doações ilegais, 
entre outras ilicitudes. A versão 2018 
do aplicativo ‘Pardal’, da Justiça 
Eleitoral, está disponível para do-
wnload nas lojas virtuais Apple Store 
e Google Play. Permite a qualquer 
um denunciar casos de corrupção. 
E ainda é gratuito. Basta baixar no 
smartphones ou tablets.

É importante ressaltar que a denún-
cia via Pardal não pode ser enviada 
de modo anônimo. É regra obriga-
tória, ter o nome e o CPF de quem 
que a encaminhou, assim como ele-
mentos comprobatórios da ilicitude, 
na forma de fotos, vídeos ou áudios. 
Porém, a identidade do autor será 
mantida em sigilo, por questões de 
segurança. Apenas a autoridade 
responsável pela investigação terá 
acesso aos dados.  

Após o debate com os candidatos a governador da Paraíba, que teve índices recordes de audi-
ência, na televisão e nas redes sociais, a TV Master vai realizar amanhã, a partir das 9h, debate 
com os candidatos e candidatas que disputam a vice-governadoria nas chapas majoritárias do 
PSB, MDB, PSOL, PV e PSTU – pela ordem, Lígia Feliciano, Bruno Roberto, Adjany Simplício, 
Micheline Rodrigues e Emanuel Candeia.  

“aventureiros”

O caso do desvio 
de quase R$ 10 
milhões da obra 
de revitalização da 
Lagoa (foto), em 
João Pessoa, na 
acusação da Polícia 
Federal (PF), ain-
da assombra muita 
gente, agentes po-
líticos e executivos 
de empresa. Fato 
é que as investi-
gações da PF estão 
prestes a serem 
c o n c l u í d a s  n o s 
“próximos meses”, de acordo com despacho do procurador da República, Yordan Moreira, 
que suspendeu o andamento do processo até que a PF conclua seu trabalho. Será que tere-
mos fatos novos, em plena campanha eleitoral? O último fato ligado ao caso foi a devolução, 
pela Prefeitura de João Pessoa, de R$ 2,6 milhões à Caixa Econômica, que seriam parte dos 
recursos supostamente desviados. De todo modo, mesmo que não surjam novos indícios, 
além daqueles que já foram atestados inclusive pela Controladoria Geral da União (CGU), é 
plausível pensar que alguém ou alguns deverão ser denunciados no inquérito que apura a 
ilicitude apontada pelo órgão. Levanto uma hipótese: se os desdobramentos do caso vierem 
à tona antes do dia da eleição, 7 de outubro, terão um poder devastador para candidatos a 
cargos eletivos e gestores de plantão. Está lá registrado no despacho da Procuradoria Geral 
da República: “Nos próximos meses”. Haja lexotan!  

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Foto: Divulgação
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Paraíba se destaca como Unidade Federativa que consegue manter serviços e investimentos com menos recursos

A Paraíba está entre os 
estados que fazem mais com 
menos, e entregam mais saú-
de, educação, infraestrutura 
e segurança, utilizando um 
menor volume de recursos 
financeiros. É o que pode ser 
facilmente constatado ao se 
consultar o Ranking de Efi-
ciência dos Estados (REE-F), 
uma ferramenta inédita lan-
çada pela Folha e o Datafolha, 
que quantifica o cumprimen-
to, pelos governos estaduais, 
de funções básicas e previstas 
em lei, segundo seus recursos 
financeiros.

No Ranking publicado na 
Folha, a Paraíba obteve boa 
pontuação na área da saúde, 
com 0,495, contra 0,410 do 
Brasil e 0,480 de Pernam-
buco. A eficiência da Paraíba 
nesta área é avaliada pela se-
cretária de Estado da Saúde, 
Cláudia Veras, como o resul-
tado de uma gestão que vem 
cumprindo rigorosamente 
com a obrigação constitucio-
nal do investimento da recei-
ta própria na saúde. “Aliás, 
a gente vem cumprindo no 
período do atual governo 
mais do que o mínimo cons-
titucional exigido que é de 
12%, embora a gente tenha 
logicamente uma demanda 
crescente, além dos custos 
para manter os serviços, que 
são sempre muito elevados. 
Basicamente, um percentual 
em torno de 13% ao ano, do 
investimento da receita líqui-
da própria do Estado, vai para 
a saúde”, argumenta.

Segundo a secretária, 
a Paraíba está bem posicio-
nada no estudo da Folha, no 

Alexandre Nunes 
alexandrenunes.nunes@gmail.com

Eficiência do Estado na Saúde 
melhora a vida dos paraibanos

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Felipe Gesteira

Foto: José Marques/Secom-PB

item saúde, porque o Gover-
no do Estado está entre as 
gestões que gastam com efi-
ciência para ter mais médicos 
e leitos em hospitais, além 
de inúmeros serviços ofer-
tados. “O Estado da Paraíba 
tem uma situação muito par-
ticular, em relação a outros 
estados, quando temos toda 
programação financeira da 
média e alta complexidade 
basicamente feita para os 
municípios e, mesmo assim, 
o Governo da Paraíba vem 
mantendo uma rede hospita-

lar que é muito significativa 
sob o ponto de vista da oferta 
de leitos e etc., ou seja, que 
é muito significativa para a 
própria rede de saúde do Es-
tado”, prossegue.

Cláudia Veras avalia que a 
gestão estadual vem destinan-
do os recursos necessários 
para a saúde e, conseguindo 
isso, em função de muitas 
questões, tanto de organiza-
ção dos serviços, do ponto de 
vista gerencial, como do inves-
timento que vem fazendo para 
priorizar as ações que são de 

fato identificadas a partir das 
necessidades de saúde da po-
pulação. “É muito importante, 
por exemplo, observar que, de 
2011 para cá, a gente ampliou 
muito a oferta de serviços 
próprios, o número de leitos 
e a capacidade operacional 
dos serviços. O Estado hoje 
tem uma rede própria de 34 
hospitais e 4 unidades de 
prontoatendimento (UPAs). 
Temos ainda um laboratório 
central, toda hemorrede é de 
responsabilidade do Estado, 
sendo um hemocentro coor-

denador, em João Pessoa, e 
um hemocentro em Campina 
Grande e mais dez hemonú-
cleos”, elenca.

Ela explica que o Estado 
tem ainda um Centro Espe-
cializado de Diagnóstico do 
Câncer (CEDC) voltado para as 
principais neoplasias que aco-
metem a população feminina: 
o câncer de mama e o câncer 
de colo de útero. O serviço é 
referência para todo o Estado 
da Paraíba. O CEDC conta hoje, 
inclusive, com aparelho de ma-
mografia digital. “O que a gente 

sabe é que, dentro do protoco-
lo de rastreamento do câncer 
de mama, a mamografia é um 
exame fundamental para isso, 
ou seja, a gente vem investindo 
de forma muito séria. Não pos-
so dizer absolutamente que a 
gente não tenha dificuldades, 
sob o ponto de vista financeiro, 
porque o subfinanciamento do 
SUS é um desafio para todos 
os gestores de todos os entes 
federativos. E a gente tem uma 
questão de subfinanciamen-
to do Sistema Único de Saúde 
(SUS)”, comenta.

Entre 2011 e 2018, Governo do Estado da Paraíba conseguiu ampliar oferta de serviços, número de leitos e a capacidade operacional, sempre destinando os recursos necessários

Investimento na área reflete na qualidade de vida da população
Cláudia Veras analisa o quanto a 

Paraíba tem avançado sob o ponto de 
vista da organização dos serviços. “Temos 
logicamente avançado para melhor e 
essa organização repercute no estado de 
saúde e qualidade de vida da população 
da Paraíba.

Ela detalha que, em 2011, o Governo 
do Estado investiu R$ 916,7 milhões, ou 
seja, aplicou 13,20%; em 2012 investiu 
um pouco mais de R$ 1 bilhão (13,53%); 
em 2013 investiu perto de R$ 1,1 bilhão 

(13,07%); em 2014 investiu quase R$ 1,2 
bilhão (13,36%); em 2015 investiu acima 
de R$ 1,2 bilhão (13,35%); em 2016 in-
vestiu mais de R$ 1,3 bilhão (12,44%); e 
em 2017 também investiu acima de R$ 
1,3 bilhão (13,58%). Em 2018, os investi-
mentos já alcançam R$ 398,5 milhões em 
empenhos e pagamentos feitos até maio.

A secretária cita entre as inaugurações 
recentes, a entrega à população, no último 
dia 17, do Núcleo Estadual de Imunização, 
que recebeu novas instalações, um inves-
timento de R$ 1,1 milhão, aumentando a 
capacidade de armazenamento de 600 mil 
para três milhões de doses de vacina que 
antes eram armazenadas num container 
alugado a uma empresa de Pernambuco.

Já o Hospital Regional de Picuí foi 
inaugurado no último dia 8 de agosto. A 
unidade passou por ampliação e reforma, 
num investimento superior a R$ 4 milhões. 
O hospital possui uma maternidade de 
médio risco e presta serviço na área de 
planejamento familiar com colocação de 
DIU e esterilização definitiva por laquea-
dura tubária e vasectomia.

Ele é referência em urgência e emer-
gência, ortopedia e buco-maxilo facial, 
obstetrícia, pediatria e também realiza 
cirurgias eletivas na área de cirurgia geral, 
otorrino e mastologia. Atende aproxima-
damente 115 mil pessoas das 13 cidades 
referenciadas e conta com quatro salas no 
bloco cirúrgico; dois consultórios médicos 
e sala de estabilização com dois leitos no 
pronto-atendimento (urgência e emer-

gência); setor de exames com centro de 
imagens contendo salas de raio-X, eletro-
cardiografia, Ultrassonografia e endosco-
pia; central de material esterilizado (CME).

O Hospital do Bem, em Patos, e o CER 
de Sousa estão entre as próximas inaugu-
rações. Para o Hospital do Bem - Oncologia 
do Sertão, o Governo do Estado investiu 
mais de R$ 10 milhões. Também investiu 
quase R$ 4 milhões no Hospital Napoleão 
Laureano. Já no Centro em Reabilitação do 
Sertão (CER), em Sousa, serão investidos 
mais de R$ 8,8 milhões. 

Outra ação eficiente na área de saú-
de, a VI Caravana do Coração aconteceu 
de 2 a 14 de julho. A Caravana do Co-
ração percorreu 13 municípios, ou seja, 
Monteiro, Princesa Isabel, Itaporanga, 
Cajazeiras, Sousa, Catolé do Rocha, Pom-
bal, Patos, Picuí, Esperança, Guarabira, 
Itabaiana e Mamanguape. O programa 
foi iniciado há seis anos, com o objetivo 
de fazer a busca ativa de crianças com 
cardiopatia congênita. Recentemente, 
também passou a atender crianças com 
microcefalia e gestantes de alto risco. Em 
2018, foram 120 voluntários. 80% da 
equipe é composta por profissionais parai-
banos. Três mil crianças cardiopatas foram 
identificadas desde a primeira caravana 
em 2012. O programa também presta 
atendimento às gestantes de alto risco 
com foco na redução da morte materna.

Ao todo, a sexta edição da Carava-
na atendeu 1.857 pessoas, sendo 349 
gestantes, 1.431 crianças cardiopatas e 

77 crianças com microcefalia. Durante 
o programa, são realizados vários aten-
dimentos especializados, como cardio-
logia, pediatria, obstetrícia, psicologia, 
assistência social, enfermagem, nutrição, 
odontologia, fisioterapia, fonoaudiolo-
gia e diversos exames de laboratório, 
eletrocardiograma e ecocardiograma. 
No total, a Caravana percorreu dois mil 
quilômetros e capacitou mais de dois mil 
profissionais.

Imunização
A vacinação contra a influenza 

aconteceu de 23 de abril a 22 de junho, 
e o Dia D aconteceu no 12 de maio. A 
vacina protege dos três tipos do vírus 
que circulam no país: A(H1N1, H3n2) e 
B. O objetivo é reduzir as complicações 
e mortalidade causada por estes vírus. 
A meta da Paraíba era atingir 90% e o 
resultado foi de 93,71%.

A Campanha Nacional de Vacinação 
contra o Sarampo e Poliomielite está 
sendo realizada desde o dia 6 e vai até 
31 de agosto. O Dia D aconteceu em 18 
de agosto. A ação é voltada para crianças 
entre um ano e menores de cinco (4 anos, 
11 meses e 29 dias), e independe da si-
tuação vacinal. O mais importante nesta 
campanha é a atualização dos cartões 
de vacinação dos filhos. Até a manhã do 
último dia 21 de agosto, foram aplicadas 
135.985 doses de vacina contra a Polio-
mielite e foram aplicadas 134.770 doses 
de vacina contra o Sarampo.Cláudia Veras destaca investimento acima do obrigatório 
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Aborto autorizado em menina de 9 anos vítima de estupro em PE desperta preconceito até em órgão de proteção à infância

Camila* completou 18 
anos. Ela e a mãe se deses-
peram só de pensar em falar 
do passado. Esconderam-se 
de todos, tiveram que mudar 
de cidade para nunca mais 
tocar no assunto que é lem-
brança de muita dor. Nove 
anos atrás, Camila era miu-
dinha, desnutrida – tinha 9 
anos de idade, mas parecia 
ter 5. Foi ao posto de saúde 
de Alagoinha, cidade de 15 
mil habitantes, no Agreste 
pernambucano, e o médico 
achou que a menina estava 
com verme. Foi a uma cida-
de próxima e suspeitaram da 
gravidez. Na capital, veio a 
confirmação: ela estava grá-
vida de gêmeos havia cerca 
de três meses. Era resulta-
do de estupros do padrasto, 
apontados também como 
causa para a antecipação da 
primeira menstruação da 
menina para 8 anos de idade.

Naquele ano de 2009, o 
aborto em situações de vio-
lência sexual já era permitido 
havia décadas. Mas o então 
arcebispo de Olinda e Recife 
excomungou a mãe e a equipe 
médica envolvida no procedi-
mento, um gesto que causou 
grande repercussão, atraindo 
atenção internacional. O hos-
pital infantil e Maternidade 
imip não fez o procedimento 
por pressão da igreja e de re-
ligiosos na porta da unidade. 
O quarto em que a menina fi-
cou internada por quase duas 
semanas tinha bonecas e 
bichos de pelúcia que ela ga-
nhara de presente de padres 
e enfermeiras.

Os movimentos femi-
nistas e ONGs de Recife tive-
ram que entrar em ação para 
encaminhar a menina para 
outra unidade que aceitas-
se fazer o aborto e garantir 
o direito daquela criança de 
não levar adiante uma ges-
tação gemelar que poderia 
ocasionar a morte dela, pois 
os médicos a achavam mui-
to fraquinha para suportar 
o parto. Não havia nem refe-
rências de caso semelhante 
na literatura médica. O abor-
to em si já foi um sofrimen-
to físico enorme para ela. 
Camila se enquadrava em 
dois permissivos legais: do 
risco de morte e do estupro. 
Mas era tão inocente que não 
entendia o que estava acon-
tecendo. “Na ultrassom, dava 
para ver duas bolas, eram 
os embriões. E a menina me 
perguntou: ‘Eu estou doente, 
é verme, né, tia?’. Pedi que 
eles fizessem o que fosse me-
lhor para ela, que podia fale-
cer no parto”, lembra a então 
conselheira tutelar do Recife 
Jeane Oliveira.

O arcebispo dom José 
Cardoso Sobrinho, respon-
sável pela excomunhão de 
todos os envolvidos no proce-
dimento, deu entrevistas em 
2009 falando que o crime que 
o padrasto cometeu era grave, 
mas não tanto quanto o abor-
to. A Pública ouviu seis desses 
“excomungados”, que recon-
taram a história nunca esque-
cida na cidade. “Recebemos 
uma petição online de apoio 
com 10 mil assinaturas do 
mundo inteiro, veio imprensa 

de Londres, do Oriente Mé-
dio…”, recorda Paula Viana, 
da organização não gover-
namental (ONG) Curumim, 
que atuou nessa “operação 
de guerra”. Assídua a missas 
católicas, a assistente social 
do hospital que fez o procedi-
mento, Francisca Chaves, não 
se sentiu nem um pouco exco-
mungada: “Nem incomodada, 
faria tudo de novo. A igreja 
estava fixada no aborto e es-
queceu da criança, que preci-
sava ser salva”.

 Julgamento
Diante de tanta comoção, 

mãe e filha entraram para o 
programa especial de pro-
teção do Estado, onde ainda 
permanecem. Em Alagoinha, 
o preconceito ainda impede 
que elas retornem à cidade. A 
reportagem ligou para o Con-
selho Tutelar do município 
para saber sobre a família, e 
a atendente foi logo dizen-
do: “Elas estão bem, só quem 
não ficou bem nessa história 
foram as duas crianças, que 
tiraram sem necessidade”, re-
ferindo-se ao aborto.

Já a conselheira de lá 
que atendeu a menina na 
época, Maria José Gomes, 
sensibilizou-se pela vida da 
criança de 9 anos que havia 
sido violentada e estava em 
risco. Ela mantém contato 
com a família até hoje. “Elas 
não quiseram voltar a morar 
aqui, é uma cidade muito pe-
quena, as pessoas começa-
ram a julgar a mãe. Na época, 
a igreja via três crianças, mas 
a medicina via uma. Eu esta-
va para defender a lei e o di-
reito dela, eu estou aqui [no 
conselho] para isso”, afirmou. 
Camila ainda não se formou 
no Ensino Médio e a mãe não 
quis mais saber de “marido”. 
Elas conseguiram uma casa 
do governo e receberam aju-
da psicológica. O padrasto 
foi preso e deve ser solto no 
próximo ano, após cumprir 
dez anos de reclusão.

Não há notícias recentes 
de intromissão do atual co-
mando da igreja no Recife e 
Olinda, mas isso é mais uma 
questão de quem é o arcebis-
po do momento do que uma 
mudança na visão da igreja 
sobre o tema. hospitais ad-
ministrados por religiosos 
consultados pela reportagem 
ainda dificultam o acesso ao 
aborto legal. O Estado e os 
companheiros responsáveis 
pela gravidez também conti-
nuam a controlar – e a violar 
– os direitos reprodutivos das 
mulheres –, como constatou 
a educadora popular Sílvia 
Camurça, da ONG SOS Corpo, 
ao trabalhar em um estudo 
participativo com 60 mulhe-
res, em fase de finalização. Ela 
antecipou à Pública alguns 
achados da pesquisa.

Joana Suarez
Da Agência Pública

Mulheres ainda são impedidas
de decidir sobre contracepção

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Renata Ferreira

Controle das igrejas e silenciamento da autonomia
O estudo da educadora popu-

lar Sílvia Camurça ouviu mulheres 
de diferentes faixas etárias e estado 
civil, das comunidades de Recife. 
Rodas de conversa abordaram três 
temas: os desafios de criar filhos, 
dificuldades de evitar a gravidez e 
de ter um pré-natal e uma gesta-
ção seguros.

O controle das igrejas neopen-
tecostais sobre o corpo da mulher 
foi um dos fatores apontados como 
primordial para a violação de di-
reitos. Frases literais da Bíblia são 
usadas para reforçar a ideia de 
que “lugar da mulher é em casa, 
cuidando dos filhos, obedecendo 
aos maridos”, diz a educadora. No 
bairro de Passarinho, onde uma 
rua de cinco quarteirões reúne 11 

pequenas igrejas: “Havia uma difi-
culdade das mulheres perceberem 
sua autonomia. Tudo depende de 
Deus, do que Deus quer, afastando 
as mulheres de si, do seu corpo, do 
direito de decidir”, destacou Sílvia.

As mulheres relatam também 
a manipulação de métodos con-
traceptivos pelos companheiros, 
que querem que elas engravidem 
e fiquem em casa, no “seu lugar de 
mãe”. Há aqueles que escondem 
a pílula, furam a camisinha ou re-
lutam em usá-la. Essa dificuldade 
era enfrentada especialmente pelas 
jovens casadas que queriam estudar 
e trabalhar, conta Sílvia.

As queixas redobram depois da 
gravidez e do parto, via de regra 
sem a participação dos parceiros. 

“Uma das marcas do parto era 
a solidão, elas pariram sozinhas. 
Depois voltam com o bebê e ficam 
em casa sozinhas no resguardo, 
sobrecarregadas, para fazer tudo, 
cuidando dos outros filhos, por-
que as mulheres da família estão 
tomando conta dos seus, também 
se virando”, observa a educadora.

O controle masculino também 
é exercido no sentido contrário, 
quando eles não querem filhos 
e cobram das mulheres o uso de 
contraceptivos que evitem o uso 
do preservativo. “Eles monitoram o 
contraceptivo pelo aplicativo de ce-
lular e avisam elas, porque querem 
sexo seguro de filhos e argumentam 
que só se usa camisinha com vaga-
bundas”, afirma Sílvia. 

Divulgação de direitos é proibida
O estudo da SOS Corpo 

será divulgado em setembro, 
em meio às ações pelo Dia  La-
tino-americano pela Descri-
minalização do Aborto (28/9). 
A ONG vai produzir cartilhas 
sobre direitos reprodutivos e 
orientar na identificação das lu-
tas das comunidades por vagas 
nas creches. Uma segunda de-
manda é assegurar o cumpri-
mento das obrigações de agen-
tes de saúde e órgãos públicos 
em relação à distribuição de 
preservativos e ao atendimento 
nos casos de aborto legal.

Outra organização femi-
nista do Recife, a ONG Curu-
mim, tem um canal direto por 
WhatsApp (Vera, sua linha so-
bre direitos reprodutivos), que 
recebe muitas perguntas so-
bre planejamento reprodutivo, 
aborto e violência sexual. Mu-
lheres estupradas muitas vezes 
nem sabem que têm direito ao 
procedimento.

“Desde 2008, ficou proi-
bido divulgar os serviços do 
abortamento previsto em lei. A 
população não sabe seu direito, 
os funcionários não sabem. Não 
é passada a informação na rede 
de saúde. As pessoas vão para o 
procedimento clandestino, sen-

do que o SUS garante”, afirmou 
o médico Olímpio de Moraes 
Filho, diretor do Centro inte-
grado de Saúde Amaury de Me-
deiros (Cisam), que fez o aborto 
de Camila, em 2009.

Olímpio de Moraes lem-
bra que o Brasil chegou a ter 
mais de 60 serviços de aborto 
legal. “hoje são pouco mais de 
30. Depende muito da vonta-
de política e da sociedade civil 
organizada. Tivemos um retro-
cesso grande com a bancada 
evangélica”, diz o médico. Em 
Pernambuco, apenas três hos-
pitais públicos concentram o 
atendimento ao aborto legal, 
entre eles o Cisam, que fez 13 
dos 51 atendimentos por gra-
videz resultante de estupro 
em 2017, conforme dados 
enviados para a Pública pela 
Secretaria Estadual da Mulher. 
O aborto legal pode ocorrer 
também se a gravidez oferecer 
risco de morte à mulher e se o 
feto for anencéfalo. Mas outros 
hospitais, principalmente, do 
interior do Estado, se negam a 
fazer o procedimento.

“A Igreja influencia direta-
mente algumas políticas públi-
cas. A Santa Casa é responsável 
por serviços de saúde em Ouri-

curi [Sertão de Pernambuco], e 
lá tem o maior vazio no atendi-
mento à mulher vítima de vio-
lência sexual. Não é oferecida a 
contracepção de emergência, 
a pílula do dia seguinte”, diz a 
enfermeira Paula Viana.

Ligamos no hospital Re-
gional Fernando Bezerra, do 
grupo Santa Casa, em Ouricuri, 
pedindo informações sobre o 
abortamento em casos de estu-
pro, e a enfermeira que respon-
deu à ligação mostrou-se de-
sinformada sobre as condições 
exigidas por lei para o aborto 
legal. Ela disse que nunca hou-
ve esse tipo de atendimento no 
hospital, cadastrado para o pro-
cedimento e referência para 11 
municípios da região.

É ali que deveria ser o 
ponto de entrada das mulhe-
res que sofrem violência se-
xual, avalia a educadora Vera 
Guedes, do Fórum de Mulhe-
res. “No início do ano, teve 
uma adolescente de 16 anos 
que morreu aqui tentando fa-
zer um aborto ilegal”, lamenta 
Vera. Procurada por telefone 
e email, a Santa Casa de Per-
nambuco não respondeu às 
perguntas da reportagem.

Paula Viana cita situação 

semelhante em Caruaru, no 
Agreste pernambucano, onde 
o hospital Jesus Nazareno, por 
influência religiosa, não realiza 
o aborto legal. “Se tem o SUS, 
o hospital deveria seguir a re-
gra do SUS, mas, se tem igreja 
gerenciando (ou mantendo) o 
hospital, ele não vai oferecer 
às mulheres a contracepção de 
emergência nem o aborto pre-
visto em lei”, considera Paula.

Em seu site, o hospital Je-
sus Nazareno diz ser referência 
secundária em gestação de alto 
risco para 90 municípios, mas 
a assistente social afirmou ao 
telefone que só prestam o pri-
meiro acolhimento da vítima 
de violência sexual; em caso 
de interrupção de gravidez, a 
paciente é encaminhada para o 
Recife, a 130km de lá. Os equí-
vocos no atendimento às víti-
mas de estupro são recorren-
tes. No hospital Regional inácio 
de Sá, em Salgueiro, a mais de 
500km do Recife, a reportagem 
também ligou e a funcionária 
disse que era preciso registrar 
o BO antes de ir à unidade. Pela 
lei, a mulher não precisa fazer 
boletim de ocorrência policial 
para ter direito ao aborto em 
caso de estupro.

O então arcebispo de Olinda 
e Recife excomungou a mãe 
e a equipe médica envolvida 

no procedimento, um 
gesto que causou grande 

repercussão, atraindo 
atenção internacional

Foto: Flávio Tavares/Agência Pública

Estudo relata casos de manipulação de métodos contraceptivos pelos companheiros, que querem que as mulheres engravidem e fiquem em casa, no “seu lugar de mãe”
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Caminhos do Frio
Rota Cultural, após passar por oito cidades, chega a Alagoa 
Grande com programação onde constam visitas aos memoriais 
de Jackson do Pandeiro e Margarida Maria Alves.  Página 8
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Obesidade infantil pode trazer problemas de saúde graves na vida adulta, como diabetes e hipertensão

O Estado da Paraíba possui 
atualmente 18,7% das crianças 
entre zero e cinco anos e 16,7% de 
cinco a nove anos sendo acompa-
nhadas pela Atenção Básica, com 
excesso de peso, e 9,7% com obe-
sidade. Estas são informações 
obtidas pelo Ministério da 
Saúde de acordo com o 
Sistema de Vigilância 
Alimentar e Nutricional 
(Sisvan). Segundo o ór-
gão, crianças obesas aos 
dois anos têm 75% de 
chance de serem obesas 
na vida adulta. 

Os dados fazem parte 
da Pesquisa de Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção para 
Doenças Crônicas por Inquérito 
Telefônico (Vigitel) realizada 
pelo ministério em todas as 
capitais brasileiras. A Pesqui-
sa de Orçamentos Familiares 
(POF) de 2008/2009 indicou 
excesso de peso de 34,8% e de 
obesidade  de 16,6% em crianças 
paraibanas de cinco a nove anos.  

Segundo informações da Se-
cretaria de Saúde do Estado (SES), 
no ano de 2017, 12.317 crianças 
entre zero e cinco anos estavam 
obesas. Entre cinco e dez anos de 
idade, o número caiu para  11.300. 
No entanto,  6.943 estavam com 
quadro de obesidade grave. Já entre 
os adolescentes, 8.796 jovens esta-
vam obesos e 1.699 passavam por 
obesidade grave.

Além disso, a Sociedade Brasi-
leira de Nefrologia (SBN) lançou um 
novo alerta: a obesidade é um fator 

Juliana Cavalcanti 
Especial para A União

Excesso de peso em crianças 
preocupa especialistas na PB

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Denise Vilar
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Obesidade: questão de saúde pública
A Secretaria de Saúde do 

Estado informou que considera 
a obesidade um problema de 
saúde pública e explicou que o 
aumento dos índices de obesos 
no país está relacionado dire-
tamente a fatores ambientais, 
como a redução do tempo de-
dicado às atividades físicas e as 
mudanças de hábitos alimenta-
res, com a diminuição de frutas 
e vegetais na rotina e aumento 
do consumo de alimentos indus-
trializados e ricos em açúcares 
e gorduras, com grande valor 
calórico.

Na Paraíba, as ações de 
combate ao sobrepeso e obesi-
dade pela SES na Atenção Bá-
sica são: acompanhamento do 
estado nutricional, orientações 
sobre os dez passos da alimen-
tação saudável para crianças 
menores de dois anos e a  es-
tratégia amamenta e alimenta 
Brasil. Esta última com o obje-
tivo de incentivar o aleitamento 
materno para crianças menores 
de dois anos.

Nas escolas, as ações in-
cluem a promoção da alimen-
tação saudável e o programa 
saúde na escola (PSE). Nessa 
categoria, se classificam as ati-
vidades promotoras de hábitos 
alimentares saudáveis desen-
volvidas neste ambiente.

A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) apontou que as 

crianças e adolescentes entre 
cinco e 19 anos acima do peso 
chega a 124 milhões. No Bra-
sil, a estimativa é de que 33% 
das crianças entre cinco a nove 
anos estejam acima do peso. O 
resultado é que uma em cada 
três crianças brasileiras apre-
sentam situação semelhante 
(POF 2008/2009).

Entre estes, os meninos são 
as maiores vítimas. A Pesquisa 
Nacional de Saúde do Escolar 
(Pense 2015) diz que 7,8% 
dos adolescentes entre 13 e 
17 anos estão obesos, sendo 
maior entre os meninos (8,3%) 
do que nas meninas (7,3%), por 
elas serem mais vulneráveis aos 
transtornos alimentares, como a 
bulimia e a anorexia. 

Os últimos estudos também 
apontaram que o excesso de 
peso também tem relação com 
a evasão escolar. Em 2016, o 
Vigitel mostrou que 23,5% dos 
obesos frequentaram a escola 
por até oito anos; 18,3% de 9 
a 11 anos; e 14,9% estudaram 
por mais de 12 anos. 

Por isso, o Ministério da 
Saúde lançou, em 2010, o Guia 
Alimentar para Crianças Meno-
res de Dois Anos para orientar 
profissionais da Atenção Básica, 
mães e cuidadores sobre ali-
mentação saudável das crianças 
brasileiras menores de 2 anos. 
O documento busca ensinar a 

população lidar com as dificul-
dades comuns nesta fase, sen-
do utilizado como instrumento 
de orientação aos usuários do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

A pediatra completou que 
existem diversas ações com o 
objetivo de combater a obe-
sidade infantil, a exemplo das 
cantinas escolares paraibanas 
onde são proibidas de vender 
refrigerantes e alguns tipos de 
alimentos. 

“Países como a França já 
proibiram propagandas na 
televisão de refrigerantes. A 
academia americana de pe-
diatria orientou que o uso de 
sucos e alimentos industria-
lizados devam ser evitados 
até os três anos de idade. As 
campanhas de aleitamento 
materno também atuam com 
o objetivo de diminuir a obe-
sidade infantil”, explicou.

Continua na página 6

PAIs sAUDáVEIs, FIlhos sAUDáVEIs 

De acordo com a pediatra Roxana de Almeida, nos 
primeiros anos de vida, o ideal é estimular o aleitamen-
to materno, evitar o uso de mingau e sucos, principal-
mente com açúcar. 

"A criança deve comer na hora que tem vontade. 
Nas crianças maiores, evitar o uso de produtos indus-
trializados", orientou. 

Ela acrescentou que também não devem ser estimu-
lados o consumo de biscoitos recheados, sucos de caixi-
nha, leites fermentados, iogurtes e salgadinhos. 

Os pais também devem ter alimentação saudável e 
incentivar a prática de atividades que aumentam o gas-
to calórico e trazem benefícios para a saúde para que 
possam  dar bom exemplo para os pequenos. 

Além disso, ela acrescenta que é importante estimu-
lar a prática de atividades esportivas e reduzir o uso de 
eletrônicos. Portanto, a  família deve  limitar os horários 
de jogos e celulares  das crianças, procurando opções 
de lazer com mais movimento. 

A especialista alerta que os riscos da obesidade já 
existem na infância, pois a criança pode ficar hipertensa 
e diabética. O Ministério da Saúde indica que o método 
para avaliar se uma pessoa é considerada obesa ou não 
é através do Índice de Massa Corporal (IMC) que é a 
relação entre o peso e a altura do indivíduo.

No entanto, a médica explica que os valores de 
IMC são diferentes entre adultos e  crianças.  Por isso, 
hoje, valoriza-se muito mais  a circunferência abdominal 
como indicador de obesidade infantil. 

O acompanhamento médico é necessário para rea-
lizar o diagnóstico de sobrepeso ou obesidade, além da 
orientação quanto ao tratamento mais adequado. As-
sim, os pais devem conhecer o problema, sem culpar a 
criança nesse momento, afirma a especialista. 

“Deve-se buscar a adoção de hábitos de vida mais 
saudáveis. Diversas ações colaboram para  a saúde dos 
filhos. Lembrando que, o controle e a observação  come-
çam em casa. Pais saudáveis / filhos saudáveis”, concluiu.

Aumento dos índices 
de obesos no país está 

relacionado diretamente 
a fatores ambientais, 
como a redução do 
tempo dedicado às 
atividades físicas 

de risco para o desenvolvimento da 
doença renal, além de trazer compli-
cações para os rins, como a diabetes 
e a hipertensão, que danificam os ór-
gãos e causam a doença renal crônica. 

A pediatra e nefrologista Roxana 
de Almeida afirmou que  a relação en-
tre a obesidade infantil e as doenças 
renais é que a hipertensão arterial e 
a diabetes são as principais causas de 
insuficiência renal crônica. Ou seja, 

uma criança obesa, hipertensa e dia-
bética tem maior risco de perder a 
função renal na idade adulta. 

Ela conta que este é um dado 
cada vez mais comum, pois o excesso 
de peso pode causar diabetes, pres-
são arterial alta e níveis elevados de 
colesterol. “Atualmente, essa é a rea-
lidade de muitas famílias. Crianças 
tomando remédios para pressão 
alta e diabetes, problemas antes só 

vistos na idade adulta”, comentou.
A médica informou que, além 

destas doenças, a criança pode de-
senvolver outras complicações, de-
vido ao organismo ainda estar em 
desenvolvimento e sofrer danos se-
veros ao longo dos anos. Ela completa 
que o desenvolvimento da obesidade 
infantil está relacionado ao desen-
volvimento de outras doenças como 
resistência a insulina, distúrbios psi-

cológicos, complicações gastrointes-
tinais e doenças cardiovasculares.

A especialista conta que a obe-
sidade infantil pode ser prevenida 
desde o nascimento, pois as crian-
ças aprendem com o que vivenciam. 
Assim, não adianta uma mãe proi-
bir um filho de tomar refrigerante 
se ela mesma toma e não transmite 
para o filho os bons hábitos como 
exemplos de vida saudável.
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Refeições das crianças devem ser acompanhadas pelos responsáveis para evitar problemas de saúde

Samuel Gomes tem três 
anos e é acompanhado por 
uma pediatra de seis em seis 
meses. Sua mãe, a recepcio-
nista Sara Camila, faz as re-
feições ainda ao lado do filho 
e conta que, para ela, quanto 
melhor a alimentação, me-
nores as chances de doenças 
e também vai diminuir as 
chances dele ser um adulto 
diabético e com problemas 
de pressão arterial.

Na opinião da mãe, 
doenças como obesidade 
podem ser evitadas ao dei-
xar de comer coisas que 
possam prejudicar a pes-
soa no futuro. Além disso, 
ela afirma que é função da 
família estimular o paladar 
da criança oferecendo frutas 
e verduras para quando ela 
estiver na fase adulta gostar 
de coisas saudáveis.

“Já o estimulo a andar 
de bicicleta. Levo ele sem-
pre na praça para brincar 
e tento evitar que  ele fique 
muito tempo em frente à TV , 
celular ou tablet. Até em casa 
faço brincadeiras para ele 
gastar um pouco da energia 
que tem”, comentou a mãe.

Ela acredita que, no fu-
turo, o filho poderia, sim, 
comer doces ou salgadi-
nhos, porém, em pequenas 
quantidades, no máximo 
uma vez na semana, ou duas 
vezes no mês.

O equilíbrio também é 
possível na opinião de Mar-
ciana Silva, mãe da Mariana 
Fontes, de seis anos. Mar-
ciana explica que a filha não 
tem dificuldade para comer 
alimentos saudáveis. No en-
tanto, ela diz que é preciso 
organização dos pais todos 
os dias para que isso seja 
possível.

A mãe afirma que ao 
mesmo tempo em que costu-
ma dar uma fruta para Maria-
na no lanche, também pode 
oferecer um biscoito rechea-
do, e, neste último, se for em 
pequenas quantidades, não 
vê nenhum problema.

"Refrigerante, por exem-
plo, eu não dou muito, mas 
ela gosta. Se eu deixar, ela 
deixa de tomar suco todo dia 
para tomar refrigerante no 
almoço. Agora, ela é muito 
boa para comer verduras, só 
que em forma de purê ou na 
sopa. Ela é assim, come de 
tudo um pouco.", explicou.

Adquirindo bons hábitos
A Pesquisa Nacional de 

Demografia e Saúde (2006) 
avaliou que 40,5% das crian-
ças menores de cinco anos 
consomem refrigerante com 
frequência. Já a Pesquisa 
Nacional de Saúde, de 2013, 
apontou que 60,8% das 
crianças menores de 2 anos 
comem biscoitos ou bolachas 
recheadas. 

De acordo com a nutri-
cionista Marina Ramalho, a 
ingestão de alimentos indus-
trializados ou embutidos co-
meça nos primeiros anos de 
vida. No entanto, não existe 
um "vilão" nas refeições dos 
filhos. O prejudicial à saúde é 
a quantidade e a frequência 
do consumo. 

"Uma criança com uma 
alimentação saudável e na-
tural tem grandes chances 
de ser um adulto com há-
bitos saudáveis, e colher 
os benefícios disso. Quan-
do estimulamos a presen-
ça constante de doces e 
salgadinhos para crianças, 
tornamos mais difícil de de-
senvolver um paladar mais 
adepto a alimentos natu-
rais. Porém, nunca é tarde 
para desenvolver novos há-
bitos e colher os frutos des-
sa prática. Pode ser mais 
difícil, mas dando um passo 
por vez, a mudança de hábi-
tos acontece."

Ela orienta que refei-
ções nutritivas e práticas são 
possíveis, como, por exem-
plo, frutas, castanhas, cupca-
kes integrais e panquecas e 
quando houver a necessida-
de de recorrer ao alimento 
industrializado, o ideal é ler 
o rótulo e a lista de ingre-
dientes, para  poder decidir 
pelo mais adequado.

Juliana Cavalcanti  
Especial para A União

Alimentação saudável pode 
diminuir chances de doenças

O novo brincar
Ao pensar na criança de hoje e na 

criança dos últimos 10 anos, podemos 
perceber uma importante mudança no 
brincar. Quantas crianças, em seus dife-
rentes universos sociais, brincavam de 
pipa, amarelinha, futebol de rua, boneca, 
casinha, carrinho, bicicleta, subiam em 
árvores, entre outras manifestações do 
repertório infantil? Com a evolução dos 
jogos eletrônicos, podemos observar um 
novo jeito de brincar, em que o futebol, o 
brincar de casinha ou mesmo de bone-
ca, passam a ser virtuais. A criança não 
deixou de viver o mundo do faz de conta, 
do brinquedo simbólico - o que mudou 
foram as interações.

No passado recente, o brincar de 
boneca delegava-se a um objeto de plásti-
co ou de pano, com inúmeros acessórios: 
roupas, mamadeira, carrinho, cobertor, ba-

nheira, outros. Hoje, o brincar ocupa pouco 
espaço na casa ou quintal, os brinquedos 
não ficam espalhados, pois na tela a crian-
ça pode interagir com diferentes bonecas, 
mudar a cor dos olhos, cabelo, tamanho, 
escolher a roupa, alimentar, dar banho ou 
enfeitar com laços. Isso tudo com apenas 
um clique, um mundo em suas mãos.

Para os pais, significa economia finan-
ceira, tempo e espaço. Um pacote perfeito, 
que mantém seu (sua) filho (a), horas em 
silêncio, concentrado (a), sem correr risco 
de cair, de brigar, de quebrar objetos. Um 
cenário conveniente no qual o investimen-
to é pequeno, já que um único programa 
pode multiplicar as possibilidades do 
brincar. E o melhor, quando a brincadeira 
acaba, não tem bagunça para recolher: é só 
desligar a máquina.

Mas a “tranquilidade” tem preço. O 

que parece um cenário perfeito e en-
volvente, vem apresentando defeitos. A 
dose administrada pelos pais é excessiva, 
causando dependências e efeitos colate-
rais. Nossas crianças estão vivendo em 
isolamento social, ansiosas, com sobre-
peso e dificuldade de expressar os seus 
sentimentos. O mundo virtual é envol-
vente, mas deve ser utilizado com caute-
la e moderação.

Entre os alertas do uso excessivo da 
tecnologia, destacamos o sedentarismo 
como um aspecto importante a ser obser-
vado. O brincar de vinte, dez anos atrás, em 
que a criança passava de duas a quatro ho-
ras em movimento brincando com os ami-
gos e primos na rua, andando de bicicleta, 
subindo em árvores, muros ou construindo 
casinha de boneca com diferentes mate-
riais, não existe mais. Hoje elas passam de 

duas a quatro horas sentadas, assistindo à 
televisão ou jogando virtualmente - com-
portamento que está preocupando pais, 
médicos, professores e psicólogos.

A saúde física e mental das nossas 
crianças está correndo um sério risco. Em-
bora tenhamos que ter consciência de que 
os avanços tecnológicos são importantes e 
irreversíveis, devemos buscar alternativas 
para incentivar a prática de atividade física, 
seja de forma espontânea com caminha-
das em família, passeios em parques, ou 
de forma sistemática, oportunizando a 
prática de algum esporte. Não podemos 
ser negligentes, é urgente a busca de novas 
possibilidades de integração social, estí-
mulos físicos e mentais. (Fabiana Kadota 
Pereira é professora do Curso de Educação 
Física do Centro Universitário Internacio-
nal Uninter).

Fabiana Kadota Pereira 
release@pg1com.comOpinião CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com
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Ingredientes químicos precisam ser evitados
"Uma regra básica na lista 

de ingredientes é: quanto menor 
e com menos nomes estranhos, 
melhor. Isso mostra que foram 
usados poucos ingredientes 
químicos para conservação ou 
mudança de sabor para o ali-
mento no seu produto final. Isto 
já vai trazer uma melhora na 
alimentação".

Marina Ramalho conta que 
não existe uma frequência para 
o consumo. Porém, a recomenda-
ção depende da saúde da criança. 
A regra geral é:  se for consumir, 
diminuir a frequência. 

Por exemplo: se o costume 
era de comer alimentos proces-
sados, como hambúrguer ou sal-
sicha, todos os finais de semana, 

o ideal é  passar a comer uma 
vez ao mês. 

O principal pensamento asso-
ciado aos produtos industrializados 
é a  praticidade. Por isso, a nutricio-
nista lembra que pegar uma fruta 
e comer é tão ou mais prático do 
que pegar um biscoito. Além dis-
so, o  planejamento das refeições 
(preparando alimentos para serem 
consumidos durante a semana), 
ter sempre frutas em casa, são 
ações que ajudam  a manter a 
qualidade da alimentação.

Priorizar forma natural
Por último, priorizar os ali-

mentos na sua forma mais na-
tural, aqueles que não precisam 
ser desembalados, mas sim des-

cascados pra serem consumidos. 
"As crianças e os adoles-

centes buscam o nutricionista 
acompanhados dos pais. Isso é 
importante porque como ainda 
são dependentes, as orientações 
valem pra ambos. Os adoles-
centes costumam procurar por 
motivos estéticos. O fator saúde 
aparece como algo secundário, 
principalmente as meninas. Elas 
tendem a ser mais pressionadas 
por padrões de beleza e infor-
mações das redes sociais. Estes 
fatores fazem com que elas se 
tornem um grupo mais vulnerá-
vel para transtornos alimentares, 
envolvidos com a privação de 
comida e ao cuidado excessivo 
com o corpo", analisa.

Marciana Silva, mãe de Mariana, diz que a filha não tem dificuldade para comer alimentos saudáveis, mas às vezes deixa ela consumir refrigerante e biscoito

Foto: Marcos Russo
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Projeto de incentivo à leitura inclui desde livros de religião e romances a clássicos da literatura brasileira e infantil

Mais de mil livros estão 
sendo armazenados há cerca 
de um ano e meio na Vila Vi-
centina Júlia Freire, no bairro 
da Torre, em João Pessoa. A 
ação faz parte do projeto de 
implantação de uma biblio-
teca dentro da instituição de 
idosos. 

De acordo com a idea-
lizadora da iniciativa, a mo-
radora Alcinda de Lucena, 
de 82 anos, a expectativa é 
que ela seja inaugurada ain-
da este ano, de preferência 
no dia 15 de outubro, data 
em que completará 83 anos. 
Moradora da  Vila Vicentina 
há  três anos, ela conta que a 
ideia foi dela. "Fui dizer que 
gostava de ler e insistiram 
para eu fazer", explica.

Os exemplares guarda-
dos incluem livros de reli-
gião, romances, clássicos da 
literatura brasileira, infantil 
e estrangeira, enciclopédias, 
além de histórias em quadri-
nhos, palavras cruzadas e di-
versos tipos de revistas para 
adultos e crianças. 

"Temos livros de várias 
religiões. Eu fiz questão de 
separar os livros,  porque 
é interessante, para fazer 
um trabalho, por exemplo. 
Acho que incentivar a leitu-
ra é muito interessante, prin-
cipalmente nas crianças", 
explica.

Ela acrescenta que o es-
paço será  aberto ao público 
e que deseja mais livros de 
autores paraibanos na cole-
ção a ser inaugurada. " Quero 
a presença de autores da Pa-
raíba para que eles tragam o 
material deles e a gente acu-
mule aqui porque é impor-
tante", pontuou.

A moradora explica que, 

Juliana Cavalcanti 
Especial para A União

Vila Vicentina deve ganhar 
biblioteca até o fim do ano

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Denise Vilar

Abrigo de idosos é mantido pelos moradores e recebe doações 
Alcinda de Lucena nasceu 

em Recife, no Estado de Per-
nambuco. Ela conta que sem-
pre foi uma pessoa animada 
e que ao longo da vida, estu-
dou o curso profissionalizante 
em Educação física, praticou 
esgrima, e até fez aula de pa-
lhaço na Universidade federal 
da Paraíba (UfPB). 

Todas essas atividades fi-
zeram com que ela se conside-

rasse uma pessoa com mente 
ativa. Alcinda explica que não 
tem uma preferência especí-
fica para leitura, pois o gosto 
pela prática  foi aumentando 
com o passar do tempo.

"Gosto de ler o que me 
dê uma orientação maior. O 
que dê mais conhecimento. 
Mas também gosto de piada, 
a gente tem que se divertir", 
observa.

Vila Vicentina: 74 anos
A Vila Vicentina Júlia frei-

re é uma Instituição de Longa 
Permanência para Idosos 
(ILPI) que existe desde 1944 
a partir da construção de 32 
habitações em um terreno 
localizado no bairro da Torre 
e se caracteriza por ser uma 
entidade civil filantópica, de 
direito privado, beneficente, 
de assistência social e sem fins 
lucrativos. 

A entidade está localizada 
na Rua Etelvina Macedo de 
Mendonça, 327, no bairro 
da Torre, em João Pessoa e é 
administrada por voluntários 
da Sociedade de São Vicente 
de Paulo (vicentinos). 

É um local onde podem 
residir pessoas idosas, acima 
de 60 anos de idade, que 
apresentem boas condições 
de saúde, ou seja, em condi-
ções de interagir com outras 
pessoas, e devem possuir ca-
pacidade civil na forma da lei 
ou possuir representante legal.

Na Vila Vicentina, os 
moradores contam com ali-
mentação, moradia, acom-

panhamento médico (PSf) 
e de enfermagem, serviços 
odontológicos, fisioterapia, 
psicologia, assistência reli-
giosa, artesanato, lazer, den-
tre outras ações oferecidas 
diariamente. 

Atualmente, a entidade 
conta com 66 moradores que 
sobrevivem com a partici-
pação do idoso morador da 
Vila, cuja participação não 
deve exceder 70% de seu be-
nefício, e com as doações da 
população. 

Os membros da comu-
nidade também podem fa-
zem campanhas, como, por 
exemplo, os trotes solidários, 
os projetos de extensão em 
faculdades ou aniversários em 
prol de conseguir doações.

A instituição de idosos 
possui um calendário de 
programações voltadas aos 
moradores do local.  Um 
exemplo são as festas de 
comemoração dos aniver-
sariantes do mês realizadas 
nos últimos domingos do 
mês, além das festas juninas 
e a Cafucina, mais conhecida 

como o Carnaval Cafuçu da 
Vila Vicentina. 

Para colaborar
As doações podem ser 

realizadas através de depósi-
tos bancários ou transferên-
cias na conta da Vila Vicentina 
ou por pessoas que podem 
ir diretamente na secretaria 
entregar dinheiro, alimentos, 
material de higiene pessoal e 
agora, também os livros. Além 
disso, a Vila Vicentina aceita 
doações de vestuário, roupa 
de cama e banho e eletrodo-
mésticos, novos ou usados. 

ContAs PArA DoAçõEs:

n Banco do Brasil:  
Agência 0011-6  - 
Conta 48.974-3

n Caixa Econômica federal: 
Agência 617  -  Operação 
003 - Conta nº 636-9

A instituição encontra-se 
aberta para visitantes.

Alcinda de Lucena é pernambucana, se considera uma pessoa animada e gosta de leitura

aos poucos, os livros estão 
sendo colocados no quarto 
dela e em um depósito já es-
colhido para isto enquanto o 
espaço definitivo é construí-
do. O local onde será instala-
da a biblioteca já conta com 
uma estante e, segundo Al-
cinda, a pretensão é que me-
sas e computadores também 
sejam instalados para que os 
visitantes  possam ler, estu-
dar, fazer consultas e traba-
lhos acadêmicos. 

Desde o surgimento da 

ideia, os moradores se inte-
ressaram em ver o local pron-
to.  "Às vezes o pessoal daqui 
também busca pelos livros. 
Depois de ver a coisa pron-
ta, vai estimular ainda mais 
e vai chamar mais atenção", 
afirmou. 

Doação de livros 
As pessoas interessadas 

em participar da doação de 
livros e revistas,  podem ir à 
secretaria da Vila Vicentina e 
entregar os exemplares. Tam-

bém podem ir ao local e pro-
curar a moradora. 

Alcinda afirma que quem 
quiser conhecer o espaço 
onde será a biblioteca, conhe-
cer a instituição ou até mes-
mo dar mais sugestões antes 
da inauguração do novo es-
paço serão bem-vindos.  Ela 
diz que desde que a doação 
de livros iniciou, tem recebi-
do muitas visitas. 

Além disso, a criadora do 
projeto completou que con-
versa e recebe sugestões das 

pessoas que visitam o lugar 
e que as crianças são as mais 
interessadas pela leitura, 
pois  quando aparecem, vão 
empolgadas.

"Os visitantes vêm e eu 
mostro as condições da bi-
blioteca. Então, eles vão dan-
do ideias e a gente conversa e 
vai aumentando o movimen-
to. Tem meninas que fazem 
curso de biblioteconomia  e 
têm pessoas formadas que 
estão querendo me ajudar e 
me dar dicas", comemora.

Expectativa é que 
a biblioteca seja 

inaugurada em 15 
de outubro, dia do 

aniversário de 83 anos 
da idealizadora do 

projeto, que está na Vila 
há três anos

Fotos: Ortilo Antônio

Diversos livros e revistas estão sendo doados e armazenados na Vila Vicentina para integrar a biblioteca que está sendo implantada na instituição que abriga idosos em João Pessoa
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“Rota Cultural Jackson do Pandeiro” é tema da programação no encerramento do evento após passar por oito cidades

O encerramento da 
programação anual do 
“Caminhos do Frio – Rota 
Cultural 2018” será no 
domingo, 2 de setembro, 
em Alagoa Grande, cuja 
programação será inicia-
da amanhã. Com o tema 
"Rota Cultural Jackson do 
Pandeiro", na programa-
ção do município haverá 
muitas manifestações cul-
turais com apresentações 
teatrais, dança, feira de 
artesanato e gastronomia, 
como também oficinas de 
pandeiro, de desenho, de 
pintura e de fotografia, 
além de exibições de fil-
mes e shows, durante toda 
a semana.

Ente as atrações estão 
previstos shows de Nied-
son Lua e Rota Musical. 

Localizada na micror-
região do Brejo paraiba-
no, Alagoa Grande tem um 
grande potencial turístico 
que pode ser economica-
mente explorado. 

Casarões muito bem 
conservados no centro 
da cidade testemunham 

ainda hoje momentos de 
grandeza econômica do 
município e foram cons-
truídos por escravos. Al-
guns desses casarões, 
que aparecem em frente 
à praça central e à matriz 
centenária da cidade, são 
cobertos por azulejos im-
portados de Portugal no 
século XIX.

É em Alagoa Grande 
que fica instalado o Teatro 
Santa Ignêz, um dos mais 
antigos do Brasil. Ele foi 
inaugurado em 1905 numa 
arquitetura clássica em es-
tilo italiano sendo um dos 
pontos turísticos mais im-
portantes da cidade. 

Foi no município que 
o paraibano Jackson do 
Pandeiro, nome artísti-
co de José Gomes Filho, 
nasceu e hoje conta com 
o belo acervo no Memo-
rial Jackson do Pandeiro. 
Além do memorial, conta 
com um gigantesco pórti-
co em forma de pandeiro, 
instalado na entrada da ci-
dade, circundado por uma 
placa proporcional ao mo-
numento, com os dizeres 
“Alagoa Grande - Terra de 
Jackson do Pandeiro”. 

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

Caminhos do Frio encerra 
2018 em Alagoa Grande

Editoração: MaradonaEdição: Cardoso Filho

Solenidade no Teatro Santa Ignêz inicia o evento
n Segunda-feira (27/ 8)
18h – Feira Cultural: Música, Artesanato 
e Gastronomia (Largo do Teatro Santa 
Ignêz); 20h – Solenidade de Abertura 
(LargoTeatro Santa Ignêz); 22h – Música 
e Atividades Culturais (LargoTeatro Santa 
Ignêz).

n Terça-feira (28/8)
8h – Mostra estudantil de teatro (Teatro 
Santa Ignêz); 14h - Mostra estudantil de 
teatro (Teatro Santa Ignêz); 17h – Som no 
Memorial (Memorial Jackson do Pandeiro); 
19h – Feira Cultural: Música, Artesanato 
e Gastronômia (Largo do Teatro Santa 
Ignêz); 19h – Mostra/Exposição: De-
senho, Pintura, Fotografia, Literatura e 
Artesanato (Salão Anexo ao Teatro Santa 
Ignêz); Projeto Viver Melhor – Práticas de 
Relaxamento, Meditação e Reiki (Equilíbrio 
Centro de Saúde); 20h30 – Espetáculo/
Apresentação Cia. Aconde – Morte Seve-
rina (Teatro Santa Ignêz).

n Quarta-feira (29/8)
8h – Mostra estudantil de teatro (Teatro 
Santa Ignêz); 14h – Mostra estudantil de 
teatro (Teatro Santa Ignêz); 17h – Som no 
Memorial (Memorial Jackson do Pandeiro); 
19h – Feira Cultural: Música, Artesanato 
e Gastronômia (Largo do Teatro Santa 
Ignêz); 19h – Mostra/Exposição: Desenho, 
Pintura, Fotografia, Literatura e Artesana-
to (Salão Anexo ao Teatro Santa Ignêz); 

19h - Projeto Viver Melhor – Práticas de 
Relaxamento, Meditação e Reiki (Equilíbrio 
Centro de Saúde); 20h30 – Espetáculo/
Apresentação Cia. Mangai – A Cruz dos 
Dois Amantes (Teatro Santa Ignêz).

n Quinta-feira (30/8)
8h – Mostra estudantil de teatro (Teatro 
Santa Ignêz); 14h – Mostra estudantil de 
teatro (Teatro Santa Ignêz); 17h – Som 
no Memorial (Memorial Jackson do 
Pandeiro); 19h – Feira Cultural: Música, 
Artesanato e Gastronômia (Largo do 
Teatro Santa Ignêz); 19h – Mostra/Ex-
posição: Desenho, Pintura, Fotografia, 
Literatura e Artesanato (Salão Anexo ao 
Teatro Santa Ignêz); 19h - Projeto Viver 
Melhor – Práticas de Relaxamento, Medi-
tação e Reiki (Equilíbrio Centro de Saú-
de); 20h30 - Espetáculo/Apresentação: 
Grupo Muiraquitã e Tereza Cavalcanti. 
(Teatro Santa Ignêz).

n Sexta-feira (31/8)
8h – Mostra estudantil de teatro (Teatro 
Santa Ignêz); 9h – Um Olhar Patrimonial 
– Vivências pelo Centro Histórico da Cida-
de (Centro Histórico de Alagoa Grande); 
11h – Favada do Rei do Ritmo (Boteco da 
Gente); 14h - Mostra estudantil de teatro 
(Teatro Santa Ignêz); 16h - Feira Cultural: 
Música, Artesanato e Gastronômia (Largo 
do Teatro Santa Ignêz); 17h - Som no 
Memorial (Memorial Jackson do Pandeiro); 

19h – Recital com Música Sacra e Barroca – 
Côro e Canto (Igreja Matriz); 19h - Mostra/
Exposição: Desenho, Pintura, Fotografia, 
Literatura e Artesanato (Salão Anexo ao 
Teatro Santa Ignêz); 21h – Show musical: 
Artur Vinícius e Banda (Largo do Teatro 
Santa Ignêz); 23h – Show musical: Rota 
Musical (Largo do Teatro Santa Ignêz).

n Sábado (1/9)
8h – Feira dos Ritmos (Expresso 714); 9h 
– Feira Livre (mecado Central); 10h – Pé 
de Serra com Cachaça (Cachaça Volúpia); 
15h – Oficina básica de Pandeiro (Memo-
rial de Jackson do Pandeiro); 16h – Inter-
venção Artística – Hip Hop, rap e dança de 
rua (Coreto Central); 16h30 – Performan-
ce de Dança de Rua com Música ao Vivo 
(Coreto Central); 19h – Apresentação de 
Danças Regionais (Largo do Teatro Santa 
Ignêz); 21h Show musical: Aninha Araújo 
(Largo do Teatro Santa Ignêz); 23h - Show 
musical: Niedson Lua (Largo do Teatro 
Santa Ignêz).

n Domingo (2/9)
6h - Eco Pedal - Caminhos do Frio, trilhas 
e riachos (Largo do Teatro Santa Ignêz); 6h 
– Caminhada Ecológica – trilha (Expresso 
714); 7h – Corrida Pedestre (Largo do Tea-
tro Santa Ignêz); 9h – Cavalgada – passeio 
ecológico (Zona Rural da Cidade); 15h 
– Festival de Dança  de Alagoa Grande 
(Teatro Santa Ignêz).

Shows durante sete dias
A expectativa é que cerca de 10 mil pessoas prestigiem a 

programação do município. “Durante os sete dias do evento, 
haverá muitas manifestações culturais, apresentações teatrais, 
dança, feira de artesanato e gastronomia. Haverá também 
oficinas de pandeiro, de desenho, de pintura e de fotografia, 
além de exibições de filmes e shows, durante toda a semana.

Destaque para as presenças da cantora paraibana Tereza 
Cavalcante, que se apresentará na quinta-feira, ao lado do 
Grupo Muiraquitã. Na sexta-feira, as atrações serão Arthur 
Vinícius e Banda, com o Grupo Rota Musical encerrando a 
noite. No sábado, a cantora alagoagrandense Aninha Araújo 
abre a noite, que terá como atração principal o cantor e poeta 
Niedson Lua”, destaca o Secretário da Cultura e Turismo, 
Marcelo Félix Lopes.

Conforme o presidente do Fórum de Turismo do Brejo, 
Sergerson Silvestre, o evento que é realizado anualmente 
alcançou mais uma vez os seus objetivos que é movimentar a 
cadeia produtiva do turismo local. “Sabemos da importância 
do Caminhos do Frio para o desenvolvimento de nossa região 
e a Rota Cultural é o principal produto para aquecer o turismo 
local, nesse evento realizado nessa importante parceria entre 
todos os gestores envolvidos”, destacou.

Governo do Estado e o Sebrae em parceria
A Rota Cultural Caminhos do Frio é uma realização do 

Fórum de Turismo do Brejo Paraibano com os nove municí-
pios integrantes que são Areia, Pilões, Matinhas, Solânea, 
Serraria, Bananeiras, Remígio, Alagoa Nova e Alagoa 
Grande. O evento, que une cultura e arte para a popula-
ção e turistas oferecendo oficinas, shows e apresentações 
culturais, fomentando a economia regional ao atrair turis-
tas e incentivar os pequenos empreendedores e valorizar 
os artistas regionais, conta com a parceira do Governo do 
Estado e do Sebrae-PB.

Teatro Santa Ignêz é uma das atrações para os turistas participantes da rota cultural, que tem início amanhã e se prolonga até o dia 2 de setembro

Margarida Maria Alves, morta a mando de latifundiários, e Jackson do Pandeiro ganharam locais que mostram suas trajetórias na região; outra atração de Alagoa Grande é a igreja matriz, localizada no centro da cidade

Fotos: Divulgação
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Tela destaca morte de Marielle, golpe contra Dilma e prisão de Lula

“No inferno os lugares 
mais quentes são reser-
vados àqueles que esco-
lheram a neutralidade em 
tempo de crise”. Esse tre-
cho da ‘Divina Comédia’, 
de Dante Alighieri, não põe 
medo no artista plástico 
paraibano Flávio Tavares. 
Porque neutralidade não 
pertence ao espírito in-
quieto de Flávio... Diante do 
atual cenário político bra-
sileiro, o artista toma par-
tido!!! Sua produção mais 
recente estará exposta, a 
partir de amanhã, às 19h, 

no Sesc Cabo Branco, em 
João Pessoa. Uma tela com 
influências infernalmente 
dantescas...

Flávio acaba de con-
cluir o painel ‘Brasil – Uma 
ópera do fim do mundo’. O 
artista afirma que a tela é 
sobre seu sentimento de 
indignação frente ao que 
classifica como ‘retorno do 
fascismo no Brasil’. É uma 
pintura alegórica que faz 
referência ao assassinato da 
vereadora Marielle Franco 
e ao golpe contra a ex-pre-
sidente Dilma Rousseff. O 
ex-presidente Lula da Sil-
va também, é retratado. A 
exposição de amanhã terá 

alguns desenhos relaciona-
dos ao tema do painel.

Flávio explica que o pai-
nel começa com uma releitura 
de ‘A mesa’, de 1848, feita por 
Jesan-Baptiste Debret, em Pa-
ris. A moça bebendo água no 
Léthé, o Rio do Esquecimento, 
está linkada a Marielle (que 
é explicitamente retratada 
na tela). Figuras mascaradas 
na tela são baseadas em uma 
escultura do artista dinamar-
quês Jens Galschiot.

 Há, ainda, uma barca 
com Caronte e uma ‘inquisi-
ção’ contra Dilma Rousseff. 
Lula é retratado como guar-
dador de rebanhos. À mesa, 
estariam os responsáveis 

pelo golpe político: Michel 
Temer, Rosa Weber, Raquel 
Dodge, Luiz Fux, Cármem 
Lúcia, Alexandre de Moraes, 
Edson Fachin, Gilmar Men-
des e Sérgio Moro.

“A arte na essência re-
presenta o tempo que o ar-
tista vive. E o artista trans-
mite sua época mesmo que 
ele não queira. Picasso com 
Guernica, Rivera com seus 
murais... Nunca me separei 
dos princípios humanísticos. 
O pior artista é o que se cala. 
E se cala com medo de per-
der mercado. Um medo pe-
queno-burguês. A vida é uma 
só. E ninguém pode se calar”, 
declarou Flávio Tavares.

Jãmarrí Nogueira 
jamarrrinogueira@gmail.com

A arte de Flávio Tavares 
em combate ao fascismo

Lançamento
A escritora Ana Elisa lança amanhã, às 19h, na Budega Arte 
Café, no bairro dos Bancários, o livro ‘Álbum’, com versos que 
trazem reflexões sobre o gesto de fotografar. Página 12
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Edição: Alexandre Macedo Editoração: Maradona

Um artista político
Flávio é um pintor narrativo. E as 

questões políticas sempre fizeram parte 
de seus quadros. Na década de 1970, 
por exemplo, ele pintou a tela ‘O garrote 
vil’, que denunciava e critica a prática de 
tortura. A personagem do quadro é a últi-
ma pessoa a ser torturada com o ‘garrote 
vil’ na Espanha.

Esse quadro havia sido doado para 
a campanha ‘Tortura nunca mais’, no 
Rio de Janeiro (RJ), mas terminou por 
ser roubado. Muitos anos mais tarde, foi 
encontrado por um amigo de Flávio. O 
artista cita como influências ‘Cenas da 
vida brasileira’, de João Câmara. O regis-
tro dos fatos e dos seres políticos é uma 
necessidade do artista paraibano.

Também nos anos 1970, Flávio fez 
uma série enorme com o mote ‘Tradi-
ção, família e propriedade’. Quadros 
foram levados para a Alemanha. “A 
voz que eu tenho é o pincel”, declarou 
o artista plástico paraibano, que foi 
aluno de Raul Córdula. É o grito é alto. 
Estentóreo. Em acrílica sobre tela, o 
grito é pulsante.

É preciso ser realista, mas também 
poético. Flávio Tavares tem as duas coisas. 

Ele lembra já ter ilustrado livros de poe-
mas de vários escritores paraibanos. Ele 
destaca as parcerias com Sérgio de Castro 
Pinto e poetas da Geração Sanhauá. Não 
à toa, uma das definições de Flávio para 
a sua nova tela é: ‘felliniana’.

 
A linha do sonho
Recebendo a equipe do jornal A 

União em sua casa de quatro águas, 
Flávio Tavares conta que a exposição de 
amanhã no Sesc Cabo Branco não terá 
suas telas apenas. Um livro-catálogo com 

fotos de telas de sua exposição ‘A linha 
do sonho’ será distribuído. A obra reúne 
traços de Flávio, tendo como base a mos-
tra homônima de maio do ano passado.

A mostra teve 70 trabalhos - entre 
desenhos e pintura sobre tela - produ-
zidos entre os anos de 2014 e 2017, 
apresentadas por Raul Córdula e com 
a curadoria de Dyógenes Chaves. Livro 
a ser distribuído amanhã traz textos de 
Raul Córdula e do jornalista Walter Gal-
vão. Fotos são de Antônio David, um dos 
grandes parceiros na trajetória de Flávio.

No texto registrado no livro-catálogo, 
o crítico e artista plástico Raul Córdula diz 
o seguinte: “Flávio Tavares é um utopista 
a gritar por justiça social, sua arte é como 
um jardim de onde brotam incansavel-
mente as flores vermelhas que unem os 
homens de boa vontade. Desde os anos 
de 1960 vejo sua dedicação cotidiana”.

 Avaliando a obra do ‘imortal’ Flávio 
Tavares, o jornalista Walter Galvão afirma 
que Flávio “exibe a técnica poderosa de 
alguém no auge do domínio da expres-
são. A economia do traço com o sabor da 
leveza remete à consciência das nuances 
domadas”.

Intitulado ‘Brasil - Uma ópera do fim do mundo’, o painel retrata o sentimento de indignação do artista paraibano com a situação atual do Brasil

Fotos: Edson Matos

Capa do livro ‘A linha do sonho’, lançado em 2017



Nunca esqueci “O Vermelho e o Ne-
gro”.  O que seria de mim sem os livros? 
Ilustríssima saudade, bom dia! Outra 
noite sonhei com a luz daquele piano de 
cauda de pavão tocando só pra mim, na 
avenida Nossa Senhora dos Navegantes, 
em Tambaú. Ah, aquele casarão, aquela 
jardim! Ok, ok, ok: já sei que vocês não 
querem minha opinião. Eu fico só com 
meus substantivos agarrado aos adjeti-
vos na ânsia de encontrar com Nelson 
Rodrigues, na calçada do mar em frente 
à casa de LFreitas.

Eu sei como usá-los, os abomináveis 
adjetivos.

Alguém ligou de longe se passando 
por Henri-Marie Beyle, o feio escritor 
francês Stendhal reputado pela fineza 
dos sentimentos de seus personagens 
e por seu estilo deliberadamente seco, 
que são o ornamento e o alicerce de 
uma viagem sedutora. Nessa hora estava 
ouvindo Nana Caymmi cantar... o nosso 
amor parou ali.  Eu gostei, mas ainda 
estou no sereno. E nunca amei daquela 
vez como se fosse a última. Eu não sei.

O ornamento e o alicerce de um 
amor fadado ao sucesso depois ao 
fracasso e o que aponta para o futuro da-
quela brutal inconsequência da paixão. 
Sthendal, o senhor antigo, estava certo: 
o amor é o milagre da civilização. Amar 
não é careta. É. Amar é difícil. Amor quer 
dizer o quê? Só as almas se amam, os 
corpos rastejam no leito do sêmen.  

O tempo passou, eu nem vi. Que dia 
é hoje? Não percebi, mas passou mesmo. 
Sem um lamento? Uma infâmia? Uma 
explosão? Sim, isso mesmo, passou, sem 
gosto amargo, só o dolorido de  uma 
cicatriz, que fica, ficou, está aqui, olha! 
Então, se não viu não verá, diz que eu 
fui ali arrancar pedaços do coração de 
alguém-ninguém. 

Aristóteles – um dos maiores sábios da antiguidade – 
tinha ideias inaceitáveis para o “espírito de nossa época” 
(receio que esta afirmação venha a se demostrar duvidosa). 
Dizia que “a natureza de cada coisa é precisamente o seu fim”. 
Um dos seus argumentos mais intragáveis é o de que certas 
pessoas nascem para mandar, enquanto outras para obedecer. 
As primeiras foram dotadas de inteligência, já as segundas só 
lhes restam a força física.

A escravidão seria natural. Assim como a “superioridade” 
dos homens em relação às mulheres. Ele é muito claro a esse 
respeito: “em todas as espécies, o macho é evidentemente 
superior à fêmea: a espécie humana não é exceção”. A submis-
são das mulheres é tratada como “artifício da natureza” para 
produzir harmonia familiar. 

Sua concepção de família é radicalmente extemporânea. 
Trata-se de uma “sociedade natural” que está baseada nas 
uniões: homem e mulher, senhor e escravo. Toda e qualquer 
família bem organizada será servida por escravos. Estes não 
são considerados pessoas, mas instrumentos animados de tra-
balho. Eles estariam desprovidos dos atributos essenciais dos 
seres humanos: o dom da palavra e o senso de moralidade. 

Num raciocínio nada científico, Aristóteles afirma que 
a constituição física dos homens seria uma prova da servi-
dão natural. Vejamos: “A natureza, por assim dizer, imprimiu 

a liberdade e a servidão até nos hábitos corporais. Vemos 
corpos robustos talhados especialmente para carregar fardos 
e outros usos igualmente necessários; outros, pelo contrário, 
mais disciplinados, mas também mais esguios e incapazes de 
tais trabalhos, são bons apenas para a vida política, isto é, para 
os exercícios da paz e da guerra...”. 

O empirismo que marca a ciência moderna não era, defi-
nitivamente, o forte de Aristóteles. Chegou a defender a tese 
de que as mulheres possuíam menos dentes que os homens 
(fico aqui me perguntando a razão dele ou de outra pessoa 
não ter verificado as bocas das pessoas). Os corpos celestes, 
planetas e estrelas seriam imutáveis – uma afirmação que a 
astronomia e a física mostraram ser equivocadas. Segundo o 
filósofo, as mordidas dos ratos só representariam perigo para 
os cavalos. Ele ainda dá uma dica para curar a insônia dos 
elefantes: esfregar azeite, sal e água morna em suas costas. 
Sua receita para gerar filhos saudáveis é curiosa: basta que os 
concebamos em direção aos ventos do norte. 

É por isso que o filósofo Bertrand Russell dizia que abrir 
mão da observação não é a forma mais adequada para resol-
ver questões de fato. A aceitação de ideias como essas não de-
vem se sustentar cegamente no princípio de autoridade. Não é 
porque alguém goza de determinado prestígio intelectual que 
suas ideias serão verdadeiras.  

Crônica Kubitschek Pinheiro 
kubipinheiro@yahoo.com.br

Estevam Dedalus  
Sociólogo

Imagine um homem que acredita estar sendo 
corneado pela mulher. Imagine que, quando ela apa-
rece morta, ele é preso e se metamorfoseia. Imagine 
que, ao sair da prisão, logo em seguida, ele se depara 
com uma versão loira da falecida mulher morena. É 
possível conceber tudo isso? Sim. Tratando-se de Da-
vid Lynch, tudo é perfeitamente possível e, porque 
não dizer, plausível (!). Esqueça, porém, uma narra-
tiva convencional e lógica. O surreal aqui fala mais 
alto. Bem mais alto.  

“A Estrada Perdida” (Lost Highway, 1997, EUA) 
é um filme que sintetiza todas as obsessões do 
estranho mundo do aclamado e cultuado diretor 
norte-americano: nele encontramos o sonho, a se-
xualidade, o desejo cego, o irracional, o mistério, a 
loucura, a angústia, a incomunicabilidade, a perda, o 
destino trágico. 

Em clima de pesadelo sobrenatural, Lynch nos 
oferece uma trama delirante acerca da nossa na-
tureza que nos remete aos melhores exemplares 
de Luís Buñuel. A obra, extremamente autoral, não 
está entre as mais badaladas do diretor, mas é um 
instigante mergulho no lado mais sombrio da alma 
humana. 

Há outros grandes filmes de Lynch, clássicos 
contemporâneos, que merecem ser vistos e revistos 
com certeza, tais como “O Homem Elefante”, “Velu-
do Azul” e “Coração Selvagem”. “A Estrada Perdida”, 
todavia, sempre me pareceu um apanhado geral de 
toda a exímia técnica cinematográfica do diretor, 
que envolve elementos surreais, o cuidado com a 
trilha sonora (a presença do compositor Angelo Ba-
dalamenti, com sua música onírica e perturbadora, 
é constante), o experimentalismo, o uso da luz como 
um signo impactante da trama, a bela e estilizada 
fotografia, que também não deixa de ser aterrori-
zante.

É paradoxal a forma como o diretor utiliza boa 
parte dos movimentos de câmera: uma estória sem 
muito nexo com a lógica formal é contada com mar-
cações de cena até bem acadêmicas e esquematiza-
das, como nos melhores momentos de Kubrick. Isso 
é algo que acompanha Lynch há bastante tempo e 
caracteriza de forma marcante o seu estilo. A câme-
ra “nervosa” e realista, presente, por exemplo, nos 
primeiros filmes de Scorsese, é deixada de lado. O 
universo delirante e particular de David nos atinge 
de outro modo. Suas garras sombrias cortam nossas 
entranhas de outra maneira. Suas obsessões inva-
dem nossas mentes de forma sutil.

Impressiona a cuidadosa direção dos atores em 
cena. Não há um personagem fora do lugar ou do 
contexto fantasmagórico do audacioso diretor. Toda 
a ação nos conduz a uma longa jornada adentro de 
nossos desejos mais obscuros. É um filme que mui-
tos psicanalistas invariavelmente adoram e endeu-
sam, servindo de terreno para o infinito exercício 
de teses freudianas. É bem factível que tentem re-
lacionar diversas cenas com embates que ocorrem 
em nossa psique, ego, id e superego digladiando-se 
numa luta sem fim etc etc etc. O diretor, contudo, vai 
mais além, pois o seu objetivo final é mesmo “brin-
car” com os amplos recursos da arte da montagem 
cinematográfica. Quem ganha com isso é o amante 
do bom cinema, se conseguir embarcar nas viagens 
insólitas que a película propõe: eis o cinema pelo ci-
nema, ou seja, as imagens que chocam por si mes-
mas e desafiam a própria realidade, sem uma preo-
cupação com a lógica e o racional – um retorno a Um 
cão andaluz de Buñuel e Dali. 

Não se preocupe em analisar em demasia o sig-
nificado por trás de cada cena de “Lost Highway”: 
o mais importante é se deixar seduzir pelo poder 
alucinógeno das imagens. Não há regras, não há um 
caminho certo a ser seguido. A estrada se perde e 
se encontra na própria vida. Há um quê felliniano ao 
longo do filme. Aliás, um cruzamento entre Fellini 
e Marilyn Manson(!). Ao final desta intrigante e as-
sustadora estrada, estaremos perplexos e extasia-
dos. Quer sensação melhor que essa?

 E Aristóteles não tinha razão

O cinema
pelo cinema

Rindo seco na esperança 
inglória de Stendhal
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Sim, essa velha canção de que só louco 
amou como eu amei e não amei assim, 
essa mesma transa, a mesma mão 
que bate e acaricia e goza no meio da 
multidão. Isso é solidão.

Às vezes escuto barulhos de tiros 
verbais nos ouvidos moucos do K. Es-
tou sã com minha rã. Uma falta, um nó 
na garganta, onde estará? Cadê? Foi-
se? Como assim? Sem nem um beijo na 
testa? Um aceno? Sim, sim, foi-se, não 
com uma explosão, mas como tormen-
to e cá estou, de novo, neste meu muro 
das inquietudes.

Quando as flores murcham, o dia 
parece um anjo caído em busca de um 
olhar que absolva. Há dias a catarse 
vem por um beijo incompleto, pelo 
aroma do amor que passou pelo uber e 
não acenou. Eu nem vi.

Houve uma primavera que prome-
tia lá atrás, mas a profecia do persona-
gem SalôEspinola ex-amante de Baru-
ch de Espinoza, habitante do corredor 
do Vaticano ou da velha Roma onde 

a chuva ainda lança toda a areia do 
Saara entre a dor e o gozo; jorro rápido, 
com gosto de queijo de cabra e azeite 
nas bocas inimiga das outras. Puxa vida! 
Se cumpriu revelado o avesso do espera-
do, eu não espera.  Essa eu vi passar.   Um 
leve odor de uísque torna o dia menos 
amargo. Não gosto de tomar só... zinho 
duas doses, então melhor não tomarParr 
das coisas meu Old, amigo.

No jardim das aflições das flores, 
cururus e destinos vejo Vinicius reci-
tando de repente não mais do que de 
repente e o ponteiro do relógio parado 
sofrendo de fluxo anti-horário. Que coisa! 
Não é bom; não é mau. Às vezes, uma no-
tícia que chega a cavalo é uma patada na 
fronte. Um alivio além do caos. Ninguém 
sabe, ninguém viu. Nem saberá. Jamais.

Cinzas e piolas mortas no velho cin-
zeiro da madeira me incomodam. Uma 
dor nem sempre precede o choro, nem 
soluço, nem solução. Mas, inevitavelmen-
te acompanha meu arranco. Anjos caídos 
querem ser salvos? Ué, eu descobri que 
sou um anjo?  Eu nasci em Berlim? Uma 
resposta crua, quase sempre a muitas 
perguntas. Mas não sou quem vai ficar 
no porto. Eu vou, eu vou. Terra à vista?

 
Kapetadas
1 - Só não me tornei uma pessoa fria 

e calculista porque não sei fazer cálculos.
2 – Vamos nos amar virtualmente, é 

bem melhor.
3 - Diálogos nada mais são do que 

monólogos disfarçados. Às vezes eu pen-
so que já morri

4 - Meu amigo Pat mandou pergun-
tar se votar no Brasil pode ser considera-
do corrupção passiva?

5 – Quem inventou o amor?
6 – Som na caixa: “Eu querai escre-

ver mas depois desisti”, Caymmi.

Artigo

Andrade Macedo
Escritor

Thiago

Edição: Alexandre Macedo Editoração: Maradona

O escritor francês Stendhal é cara da Monalisa 

Fotos: Divulgação
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Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

Além das 24 categorias de premiações já existentes, a Academia de Artes e Ciências Cinematográficas somará 
mais uma, segundo recente nota da organização. Trata-se do novo critério de avaliação adotado à escolha do 
Oscar, por Hollywood, a partir das próximas inscrições para o evento.

O critério será o de “o filme mais popular”, levando em conta as rendas de bilheterias e a aceitação de 
público. Isso se deve, segundo opinião da própria academia, em razão da perda de audiência que vem sendo então 
observada a cada ano, quando das cerimônias do Oscar. 

 

Academia amplia categorias ao Oscar

Quem de minha geração, tendo 
acompanhado de perto a história 
do cinema paraibano, não se lembre 
daqueles ruidosos tempos dos festi-
vais de artes da cidade de Areia? De 
seus ares noturnos, neblinados, que 
encantavam aos quantos deles parti-
cipavam, vindos de dentro e de fora 
do nosso Estado?

Pois bem, para muitos foram 
tempos de glória para a nossa cultura, 
sobretudo cinematográfica. Tempos 
em que a Universidade Federal da 
Paraíba – sob o comando do então 
reitor Lynaldo Cavalcanti – ocupava 
sua linha de frente, dando crédito e 
organização a tão importante evento. 
O final dos anos setenta e início da 
década seguinte foram tempos da 
mais completa efervescência para o 
cinema paraibano, cooptado pelo re-
cém-criado Núcleo de Documentação 
Cinematográfica da UFPB (Nudoc), 
de cuja fundação tive o privilégio de 
formalmente participar. Um dos gran-
des feitos do reitorado para o nosso 
cinema.

Com a saída do prof. Lynaldo para 
Brasília, em 1980, o Estado passou a 
incorporar definitivamente o festival 
ao seu calendário cultural. No gover-
no Tarcísio Burity, tendo na Diretoria 
Geral de Cultura o professor e histo-
riador José Octávio de Arruda Mello, 

Cinema Alex Santos
 Cineasta e professor da UFPB

“Penso que devemos ler apenas os livros que 
nos mordem e aferroam. Se o livro que estamos 
lendo não nos desperta com uma pancada na ca-
beça, por que nos dedicar a sua leitura?”.

Assinaria em baixo estas palavras inquietas 
e indagativas de Nathan Zuckerman, personagem 
de Philip Roth, um dos notáveis da mais recente 
literatura norte-americana. Por quê? Ora, por-
que livro que é livro de verdade mexe com nossas 
vísceras, desestabiliza nossos valores, recompõe 
nossa visão de mundo, modificando nosso olhar 
sobre as coisas e nos impulsionando a novas ati-
tudes.

Se leio e nada muda no visor de minha per-
cepção, no calor de minha sensibilidade, nos tri-
lhos de minha imaginação e na geografia de meus 
conhecimentos, na verdade não estou experimen-
tando os predicados rentáveis de uma boa leitura. 
Boa leitura não é somente a que nos agrada e que 
nos confirma a medida subjetiva da compreensão, 
mas, sobretudo, a que nos abala e nos sacode por 
inteiro, a ponto de nunca mais sermos os mesmos 
depois de consumada. 

E a leitura, a boa leitura chega mesmo a se 
consumar? Tenho minhas dúvidas!

Ernesto Sábato assegura que após a leitura 
dos livros de Dostoiévski, nunca mais foi o mes-
mo. Também sofri meus abalos sísmicos com o 
genial autor russo. Quando Raskolnikov dá a ma-
chadada na usurária, em “Crime e castigo”, senti 
o golpe com toda a força das ambiguidades possí-
veis e nunca mais esqueci a pancada de seus efei-
tos dolorosos.

Esta cena, uma das mais violentas, cruéis e 
paradoxalmente delicadas da literatura univer-
sal, também impressionou Albert Camus e J. M. 
Cotzee, leitores e admiradores do autor de  “Os 
irmãos Karamázovi”.

Também caí, como “corpo morto cai”, ao lado 
de Dante, ao compartilhar o sofrimento abissal 
de Paolo e Francesca no quinto canto do “Infer-
no”, sem dúvida, um dos momentos mais fortes da 
epopeia lírica do poeta italiano.

Não sai de minha recordação de leitor o sui-
cídio do seleiro Zé Amaro, em “Fogo morto”, de Zé 
Lins, e a agonia de Luís da Silva, nas páginas lan-
cinantes de “Angústia”, de Graciliano Ramos. Nina 
também se suicida num dos capítulos de “Crônica 
da casa assassinada”, de Lúcio Cardoso.

A tristeza de José Maria ao reencontrar, não 
Duília e o alumbramento de seus seios, mas uma 
Dona Dudu, carcomida pelos anos e na banalidade 
de uma vidinha ordinária; o destemor e a franque-
za do eu lírico em “Poema em linha reta”, de Álva-
ro de Campos; a solidão e a frieza do personagem 
de Rubem Fonseca no “Passeio noturno I” e “Pas-
seio noturno II”, assim como as cenas de degola 
das mulheres e crianças descritas por Euclides 
da Cunha em “Os sertões” como que plasmam, no 
verbo encarnado da materialidade estética, estes 
lances decisivos que nos educam a sensibilidade, 
numa outra tática de educação pela pedra.

Estas passagens, estes livros e tantos outros 
parecem atender ao apelo do personagem de Phi-
lip Roth. Ele mesmo, um desses escritores que es-
crevem sem amaciar o gume das palavras e sem 
botar panos quentes na indefectível condição hu-
mana.

Você concorda, leitor?

Livros a ler

Lúdica
Letra

Hildeberto Barbosa Filho 
hildebertobarbosa@bol.com.br

Serviço
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A semente cinematográfica 
que foi germinada em Areia

fui convidado (e aceitei) a coordenar 
a parte de cinema do Festival de Arte 
de Areia. Foi então que iniciamos a 
valorizar mais a chamada “prata da 
casa”, como afirmava o teatrólogo 
Raimundo Nonato Batista, que subs-
tituiu posteriormente Zé Octávio, na 
DGC.

Muitas foram as mudanças na 
programação do evento, que não 
apenas se restringia à cidade de 
Areia, mas se estendia à Campina 
Grande, com a participação de figu-
ras até então esquecidas na história 
do festival, exemplo do fotógrafo 
Machado Bitencourt. Também ci-
neasta, que deu amplo reforço para 

Destaque

Ciclo de Palestra no Zarinha 
Centro de Cultura, na capital

O professor Milton Marques Júnior vai iniciar no 
dia 14 de setembro o Ciclo de Palestra do Zarinha 
Centro de Cultura sobre “Teogonia, A Origem dos 
Deuses” no auditório do ZCC, às 10h. Ele é professor 
titular da UFPB e através desse tema vai mostrar as 
concepções e revelações primeiras do ocidente, além 
de ser a primeira obra didática focada na origem do 
universo dos deuses.  A Teogonia é o primeiro poe-
ma do mundo ocidental, criado no século VIII a. C., a 
sistematizar como se deu a origem do universo da 
terra e dos deuses e dos homens. Coloque em sua 
agenda. Informações pelo 40091111

Cineasta Torquato Joel no antigo Festival de Areia

Foto: Divulgação

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]
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SLENDER MAN: PESADELO SEM ROSTO – (EUA 2018) Terror. Duração: 94 
minutos. Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: As amigas Wren, Hallie, Chloe e Katie 
levam uma vida entediante no colégio. Quando ouvem falar num monstro chamado 
Slender Man, decidem invocá-lo através de um vídeo na Internet. A brincadeira se 
transforma num perigo real quando todas começam a ter pesadelos e visões do homem 
se rosto, com vários braços, capaz de fazer as suas vítimas alucinarem. Um dia, Katie 
desaparece. Como a polícia não dispõe de nenhuma prova para a investigação, cabe às 
três amigas fazerem a sua própria busca, enfrentando a criatura. MAG 3 DUB: 14h. MAG 
4 DUB: 17h. MAG 4 LEG: 19h15 e 21h30. MANGABEIRA 1 DUB: 15:00, 17:30, 19:45 e 
22:15. MANAÍRA 5 DUB: 15:45 e 20:15. MANAÍRA 5 LEG: 18h e 22h30. TAMBIÁ 4 DUB: 
15:00 – 16:55 – 18:45 – 20:35.

BUNGO STRAY DOGS – (JAPÃO 2018) Animação. Duração: 90 minutos. Classifi-
cação indicativa: 16 anos. Sinopse: Uma onda de misteriosos suicídios surge no mundo 
e todas as vítimas dessa prática têm algo em comum: elas possuem poderes especiais. 
Atsushi Nakajima e Osamu Dazai, membros da Companhia de Detetives Armados, são 
chamados por Ango Sakaguchi para investigar a situação. O principal suspeito é Tat-
suhiko Shibusawa, um homem enigmático que se auto-intitula como o Colecionador. 
MANAÍRA 1: 19h30 (somente quarta-feira).

ESCOBAR – A TRAIÇÃO – (ESPANHA 2018) Biografia / Drama. Duração 123 
minutos. Classificação indicativa: 16 anos. Sinopse: 1981, Colômbia. Líder do Cartel de 
Medellín, Pablo Escobar (Javier Bardem) é um dos maiores traficantes de cocaína para 
os Estados Unidos, o que faz com que governo de Ronald Reagan insista na criação de 
um tratado entre os dois países que permita que ele seja julgado em solo americano. 
Decidido a combater tal ideia, Escobar se candidata e é eleito deputado federal. Paralela-
mente, ele se envolve com Virginia Vallejo (Penélope Cruz), uma popular apresentadora 
de TV que não se importa em como o amante consegue sua fortuna, apenas em como o 
dinheiro é empregado. MANAÍRA 11 LEG: 15:10, 18:15 e 21:20.

FÁTIMA - O ÚLTIMO MISTÉRIO – (ESPANHA 2018) Documentário. Duração: 80 
minutos. Classificação indicativa: Livre. Sinopse: Mónica (Eva Higueras) é uma editora 
em busca de trabalho que recebe uma proposta para montar um documentário sobre as 
aparições da Nossa Senhora de Fátima. Ainda que em dúvida por sua falta de religiosi-
dade, ela aceita o trabalho e as imagens que encontra são extraordinárias, marcando sua 
vida para sempre. MANAÍRA 1: 17h30 e 19h30 (exceto quarta-feira).

TE PEGUEI – (EUA 2018) Comédia. Duração: 101 minutos. Classificação indicativa: 
16 anos. Sinopse: Desde a primeira série na escola um grupo de cinco amigos têm um 
hábito curioso, que realizam pelo menos uma vez ao ano: brincar enlouquecidamente de 
pega-pega, correndo em uma partida alucinante para ser o último homem de pé ao final 
da brincadeira, arriscando seus empregos e relacionamentos. Neste ano, que coincide com o 
casamento do jogador invicto da trupe, eles farão de tudo para derrubá-lo no momento de 
vulnerabilidade. MANAÍRA 2 DUB: 14h15 e 19h. MANAÍRA 2 LEG: 17h e 21h30.

MEU EX É UM ESPIÃO – (EUA 2018) Comédia / Ação. Duração 117 minutos. Classi-
ficação indicativa: 12 anos. Sinopse: Audrey (Mila Kunis) está desiludida com o término 
do namoro com Drew (Justin Theroux), que a dispensou através de uma mensagem de 
celular. O que ela não sabe é que o agora ex-namorado é também um agente secre-
to, perseguido devido a um pen drive com informações sigilosas. Após receber o apoio 
moral de sua melhor amiga, Morgan (Kate McKinnon), Audrey é surpreendida com o 
súbito reaparecimento de Drew, após ameaçar queimar seus pertences. Logo ambas 
estão também envolvidas no mundo da espionagem, precisando ir às pressas para 
Viena, na Áustria. MANGABEIRA 3 DUB: 13:30 (somente sábado e domingo), 16:00 
(exceto segunda e terça), 18:30 (exceto segunda e terça) e  21:45 (exceto segunda e 
terça).     MANAÍRA 4 DUB: 13h45 (somente sábado e domingo) e 19h30. MANAÍRA 
4 LEG: 16h30 e 22h10.

HOTEL TRANSILVÂNIA 3 – FÉRIAS MONSTRUOSAS – (EUA 2018) Animação/
Comédia. Duração: 98 min. Classificação indicativa: Livre. Sinopse: Solitário e infeliz, 
buscando um novo amor na internet, Drácula é surpreendido com um presente da que-
rida filha: férias em um cruzeiro. Inicialmente resistente à ideia, ele acaba engajado no 
passeio ao se encantar pela comandante, que, no entanto, esconde um segredo nada 
amigável.  MAG 1 DUB: 14h15. MANGABEIRA 2 DUB: 13:45 (somente sábado e domin-
go) e 16:15 (exceto segunda-feira). MANAÍRA 3 DUB: 13h (somente sábado e domingo) 
e 15h30. TAMBIÁ 3 DUB: 16:00. TAMBIÁ 5 DUB 3D: 16:40.

50 SÃO OS NOVOS 30 – (FRANÇA 2018) Gênero: Comédia.  Duração: 95 min. Sinop-
se: Aos 50 anos, Marie-Francine (Valérie Lemercier) está muito velha para o seu emprego e 
para o marido, que a troca por uma mulher mais nova. Ela volta a morar na casa dos pais, 
que a tratam de forma infantilizada, e começa a trabalhar em uma pequena loja de cigarros 
eletrônicos, onde finalmente conhecerá Miguel (Patrick Timsit). Sem admitir, ele está na 
mesma situação que ela. Com a paixão emergente, eles precisam abrigar o novo amor sem 
que nenhum dos dois tenha uma casa própria. MAG 2 LEG: 19h.

CHRISTOPHER ROBIN – UM REENCONTRO INESQUECÍVEL - (EUA 2018) 
Gênero: Aventura/Animação. Classificação indicativa: Livre. Duração: 104 minutos. 
Sinopse: Christopher Robin (Ewan McGregor) já não é mais aquele jovem garoto que 
adorava embarcar em aventuras ao lado de Ursinho Pooh e outros adoráveis animais 
no Bosque dos 100 Acres. Agora um homem de negócios, ele cresceu e perdeu o rumo de 
sua vida, mas seus amigos de infância decidem embarcar no mundo real para ajudá-lo 
a se lembrar que aquele amável e divertido menino ainda existe em algum lugar. MAG 
1 LEG: 18h45. MAG 4 DUB: 14h45. MANAÍRA 8 DUB: 13:15 (somente sábado e do-
mingo), 16:00 e 18:30. MANAÍRA 8 LEG: 21h. TAMBIÁ 1 DUB: 16:20 – 18:20 – 20:20.

OS INCRÍVEIS 2 – (EUA 2018) Animação. Duração: 118 min. Classificação indicati-
va: Livre. Sinopse: Quando Helena Pêra é chamada para voltar a lutar contra o crime 
como a super-heroína Mulher-Elástica, cabe ao seu marido, Roberto, a tarefa de cuidar 
das crianças, especialmente o bebê Zezé. O que ele não esperava era que o caçula da 
família também tivesse superpoderes, que surgem sem qualquer controle. TAMBIÁ 2 
DUB: 18h10.

MEGATUBARÃO – (EUA 2018) Gênero: Suspense/Ação. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 114 min. Sinopse: Na fossa mais profunda do Oceano Pacífico, a tripu-
lação de um submarino fica presa dentro do local após ser atacada por uma criatura 
pré-histórica que se achava estar extinta, um tubarão de mais de 20 metros de compri-
mento, o Megalodon. Para salvá-los, oceanógrafo chinês (Winston Chao) contrata Jonas 
Taylor (Jason Statham), um mergulhador especializado em resgates em água profundas 
que já encontrou com a criatura anteriormente. MAG 3 3D MEGA DOLBY ATMOS DUB: 
16h e 18h30. MAG 3 3D MEGA DOLBY ATMOS LEG: 21h. MANGABEIRA 5 3D DUB: 
14:00, 16:30, 19:00 e 21:30. MANAÍRA 9 3D DUB XE: 13h30 (somente sábado e do-
mingo) e 19h15. MANAÍRA 9 3D LEG XE: 16h15 e 22h. TAMBIÁ 2 DUB: 15:50 – 20:30. 
TAMBIÁ 5 DUB 3D: 18:40 – 20:50.

MENTES SOMBRIAS – (EUA 2018) Gênero: Ficção cientítica. Classificação indica-
tiva: 14 anos. Duração: 104 minutos. Sinopse: Em um mundo apocalíptico, onde uma 
pandemia mata a maioria das crianças e adolescentes da América, alguns sobreviventes 
desenvolvem poderes sobrenaturais. Eles então são tirados pelo governo de suas famílias 
e enviados para campos de custódia. Entre elas está Ruby (Amandla Stenberg), que pre-
cisa se esconder entre as crianças sobreviventes devido ao poder que possui. MAG 1 DUB: 
16h30. MAG 1 LEG: 21h. MANAÍRA 3 LEG: 20h.

VIDAS À DERIVA – (EUA 2018) Gênero: Drama/ Romance/ Aventura. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 98 min. Sinopse: Tami Oldham (Shailene Woodley) e 
Richard Sharp (Sam Claflin) velejam pelo Taiti quando são atingidos por uma terrível 

tempestade. Passada a tormenta, ela se vê sozinha na embarcação em ruínas e tenta en-
contrar uma maneira de salvar a própria vida e a do parceiro. MANAÍRA 3 LEG: 17h45.

GAUGUIN - VIAGEM AO TAITI – (FRANÇA 2018) Gênero: Drama/Biografia/
Histórico.  Duração: 101 min. Sinopse: 1891. O artista Paul Gauguin decide, por conta 
própria, ir para o exílio no Taiti. Lá, ele espera reencontrar sua pintura livre, selvagem, longe 
dos códigos morais, políticos e estéticos da Europa civilizada. Mas, no local, acaba se afun-
dando na selva, enfrentando a solidão, pobreza e a doença. E deve se reunir com Tehura, 
que se tornou sua esposa e o tema de suas maiores pinturas.  MAG 2 LEG: 16h45 e 21h45.

TROCA DE RAINHAS – (FRANÇA 2018) Gênero: Histórico.  Duração: 100 min. Sinopse: 
Em 1721, para manter a paz entre França e Espanha após anos de guerra, o Regente do 
Reino da França, Philippe d’Orléans (Olivier Gourmet), propõe uma troca de princesas que 
resulta no noivado do rei da França, Louis XV (Igor van Dessel), de 11 anos, com Anna 
Maria Victoria (Juliane Lepoureau), 4 anos, e as do príncipe herdeiro Louis, de 11 anos, 
com Louise-Elisabeth d’Orleans (Anamaria Vartolomei), 12 anos. Porém, a chegada dessas 
princesas pode comprometer os jogos de poder na Corte. MAG 2 LEG: 14h30.

MISSÃO IMPOSSÍVEL – EFEITO FALLOUT – (EUA 2018) Ação/Espionagem/
Suspense. Duração: 148 min. Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Quando 
uma importante missão não sai como o planejado, Ethan Hunt (Tom Cruise) e o 
time do IMF unem forças em ação numa corrida contra o tempo para acertar as 
contas com os erros do passado. MANGABEIRA 2 DUB: 18:45 (exceto segunda-fei-
ra) e 22:00 (exceto segunda-feira). MANAÍRA 7 3D DUB: 15h20. MANAÍRA 7 3D 
LEG: 18h45 e 21h50. TAMBIÁ 3 DUB: 18:00 – 20:45.

ANA E VITÓRIA – (BRASIL 2018) Comédia Musical/Romance. Duração: 115 min. 
Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: Rio de Janeiro. Ana (Ana Caetano) e Vitória 
(Vitória Falcão) já haviam até mesmo estudado juntas, mas apenas se aproximam de 
fato em uma festa realizada muito longe de sua cidade natal, a pequena Araguaína, no 
Tocantins. Após se apresentar na festa, Ana fica impressionada com a informal cantoria 
de Vitória, em uma rodinha de violão. Logo surge a ideia de gravarem algo juntos, que 
rapidamente explode na internet e chama a atenção do produtor Felipe Simas (Bruce 
Gomlevsky). A fama repentina as traz de volta ao Rio de Janeiro, para um show trans-
mitido pela internet e a produção de seu primeiro CD. MANAÍRA 1: 15h e 21h40.

O PROTETOR – (EUA 2018) Gênero: Ação/Drama. Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 121 minutos. Sinopse: Massachusetts, Estados Unidos. Robert McCall (Denzel 
Washington) trabalha como motorista e ajuda as pessoas com a ajuda de Susan Plummer 
(Melissa Leo). Um dia, um empresário coloca uma mulher em seu carro e ordena que a leve 
até sua casa. Percebendo que ela foi violentada, McCall resolve ir atrás do tal homem, com 
a desculpa do cartão de crédito dele não ter sido aceito. Pouco tempo depois, ele descobre 
que Susan, uma das poucas pessoas que sabe de seus atos como vigilante, foi assassinada. 
MANGABEIRA 4 DUB: 14:30, 17:15, 20:00 e 22:30 (de quinta a domingo). MANGABEIRA 
4 LEG: 22h30 (somente de segunda a quarta). MANAÍRA 6 LEG: 16:45 e 22:20. MANAÍRA 
6 DUB: 14h e 19h45. TAMBIÁ 6 DUB: 16:00 – 18:20 – 20:40.

MAMMA MIA – LÁ VAMOS NÓS DE NOVO – (EUA 2018) Comédia musical. Duração: 
114 min. Classificação indicativa: 10 anos. Sinopse: Um ano após a morte de Donna 
(Meryl Streep), sua filha Sophie (Amanda Seyfried) está prestes a reinaugurar o hotel 
da mãe, agora totalmente reformado. Para tanto convida seus três “pais”, Harry (Colin 
Firth), Sam (Pierce Brosnan) e Bill (Stellan Skarsgard) e as eternas amigas da mãe, Rosie 
(Julie Walters) e Tanya (Christine Baranski), ao mesmo tempo em que precisa lidar com 
a distância do marido Sky (Dominic Cooper), que está fazendo um curso de hotelaria em 
Nova York. O reencontro serve para desenterrar memórias sobre a juventude de Donna 
(Lily James), no final dos anos 70, quando ela resolve se estabelecer na Grécia. MANAÍRA 
10 LEG: 14:30, 17:15 e 20:15.

a qualidade e divulgação do cinema 
paraibano. 

Muitos daqueles que hoje militam 
e emprestam os seus nomes à difusão 
e grandeza do nosso cinema, como 
os Vilar, Torquato, Bertrand, Perazzo, 
os irmãos Azevedo e tantos outros, 
passaram pelos nossos cursos, oficinas 
e praxes cinematográficas. Publicações 
sobre cinema e curtas-metragens ali 
produzidos em 16mm, com o valoroso 
apoio da “Cinética Filmes” de Campina 
Grande, tinham lançamentos durante 
o festival e eram exibidos no final de 
cada evento. Destaque-se ainda, dessa 
época, a criação da ABD-Paraíba.

Foram essas “sementes” por todos 
nós plantadas, que germinaram a con-
tento, em prol da tradição de cinema 
no nosso Estado, da qual sempre nos 
orgulhamos. O grupo “Semente Cine-
matográfica”, como alguns outros que 
hoje existem, na Capital e no interior 
da Paraíba, buscando atuar nas esco-
las e periferias, fomentando a cultura 
cinematográfica, nada mais são que 
vertentes promissoras, cujas raízes 
estariam fincadas em solo areense, 
nas ações de um Cinema Educativo da 
Paraíba (leia-se João Córdula) e nos 
feitos dos antigos festivais de artes 
de Areia; hoje, não mais existentes. – 
Mais “coisas de cinema”, acesse o blog: 
www.alexsantos.com.br. 



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 26 de agosto de 201812
2o Caderno

Intitulado ‘Álbum’, obra da escritora mineira Ana Elisa Ribeiro terá lançamento amanhã, na Budega Arte Café

Nascida em 1975 Ana 
Elisa Ribeiro é um dos talen-
tos da poesia contemporânea 
brasileira e a Paraíba terá 
uma grande chance de conhe-
cer de perto sua mais recente 
produção poética. Ana Eli-
sa estará em João Pessoa no 
próximo dia 27, onde lançará, 
às 19h, na Budega Arte Café 
o livro “Álbum”, da Relicário 
Edições. Os versos trazem 
reflexões sobre o gesto de fo-
tografar, o tempo, a memória, 
o esquecimento, a imperma-
nência e o resgate (por vezes 
ficcional) proporcionado pe-
las fotografias.

Vencedor do prêmio Ma-
naus 2016, na categoria poe-
sia, o livro está dividido em 4 
partes: “Desenhar com luz”, 
“Caixa de fotos”, “Desfotogra-
fias” e “Dublê de fake”. A pri-
meira parte tematiza o gesto 
do fotógrafo, a preparação, a 
luz, o momento exato e opor-
tuno do clique; a segunda par-
te reúne poemas que se detêm 
nas cenas fotografadas, as me-
mórias de família, os álbuns 
organizados e as fotografias 
dispersas, o visível e o invisível 
que nelas comparece. A ter-
ceira parte reúne poemasde 
caráter metapoético, reflexões 
sobre o tempo e o embaralha-
mento de fotos reais e fictícias. 
A quarta e última parte traz 
o fenômeno contemporâneo 
das fotografias digitais, das 
virtualidades e das fotos que 
já nascem esquecidas.  

Ao analisar a obra, na 
orelha do livro, o professor e 
escritor Luís Alberto Brandão 
afirma que “todas as fotos 
deste Álbum estão à espe-
ra de serem reveladas. Por 
você, leitora. Por você, leitor. 
À espera de um olhar dispos-
to a indagar as condições do 
visível. De quais formas uma 
imagem se torna palavra? Ou 
deixa de se tornar? Ou cria 
zonas híbridas? De quais mo-
dos palavras geram imagens? 
Perguntas assim se deixam 
generosamente suscitar nes-
te livro ao mesmo tempo 
denso e leve, provocativo e 
terno, opaco e luminoso. Os 
poemas-fotos que aqui você 
revelará são de vários tipos”. 

Para ele, o livro traz, em 
forma de poesia, de família, 
amigos, amores, sim, mas 
sempre no limite indecidível 
entre o que se reconhece e o 
que se estranha, entre trivia-
lidade e espanto, registro e 
desaparecimento, entre o que 
fulgura e o que se desfoca. E 
também há fotografias apaga-
das, esquecidas, não tiradas. 
E há fotos de fotos. E fotos em 
que, ambiguamente, o objeto 
da foto é quem fotografa. “Ana 
Elisa Ribeiro é uma instigante 
desfotógrafa: inclui no álbum 
o que fica de fora da foto, o 
que não se enquadra, selecio-
na fotos do que não pode ser 
fotografado, fotos que não são 
fotos ‒ ou que não se sabe ao 
certo o que são, pois o não-sa-
ber faz parte de sua matéria 
instável, composta de memó-
ria e esquecimento, espon-
taneidade e pose, verdade e 
invenção, violência e afeto, so-
pro de vida e prova de morte 
‒ composta de tempos, da ma-
téria tempo. A ausência que 

Linaldo Guedes 
linaldo.guedes@gmail.com

Livro sobre fotografia será 
lançado amanhã na capital

Edição: Alexandre Macedo Editoração: Maradona

Música

Jota Quest realiza show acústico hoje, 
no Teatro Pedra do Reino, na capital

            “O público pode es-
perar um espetáculo intenso 
e emocionante, à altura deste 
lindo teatro paraibano e de 
um público fiel que sempre 
nos prestigia”, garantiu - já 
antecipadamente - o músico 
Rogério Flausino, um dos in-
tegrantes da banda mineira 
Jota Quest, ao falar do show 
que o grupo realiza hoje, a 
partir das 19h30, no Teatro 
Pedra do Reino, localizado 
na cidade de João Pessoa. A 
apresentação tem o título ho-
mônimo o do CD e DVD Acús-
tico Jota Quest - Músicas Para 
Cantar Junto, da Sony Music, 
coletânea gravada em maio 
de 2017, ao vivo, em São Pau-
lo, que recentemente rece-
beu o Disco de Ouro. Vendas 
de ingressos: tudus.com.br e 
Loja Skyler, no Manaíra Sho-
pping.

O CD e o DVD contém 
músicas que cantam o amor 
de várias formas e que em-
balam corações há 22 anos, 
justamente o tempo de histó-
ria da banda Jota Quest, uma 
das melhores de pop rock do 
Brasil, formada por Rogério 
Flausino (voz), Marco Túlio 
Lara (Guitarra), PJ (baixo), 
Paulinho Fonseca (bateria) e 
Márcio Buzelin (teclados). O 
público poderá ouvir versões 
acústicas de várias canções, 
a exemplo de ‘Amor Maior’, 
‘Dias Melhores’, ‘Só Hoje’ e 
‘Fácil’, as quais marcaram ge-
rações. No intuito de garan-
tir esse “revival”, os arranjos 
musicais foram adaptados, 
como a troca da guitarra pelo 
violão, para que o show pu-
desse acontecer dentro de 
um teatro. 

“Esse é um show para a 
platéia cantar junto e, mes-
mo sendo uma apresentação 
mais intimista pelo formato 
acústico, existem canções 

SERVIÇO 
n Show: Acústico Jota 
Quest - Músicas Para 
Cantar Junto
n Data: Hoje 
n Hora: 19h30
n Local: Teatro Pedra do 
Reino, em João Pessoa
n Endereço: Rodovia PB - 
008, Km 5, Distrito Indus-
trial do Turismo, em  
Jacarapé
n Ingressos: Plateia A 
(segundo lote) R$ 220 
(inteira) R$ 110 (meia) / 
Plateia B R$ 160 (inteira) 
R$ 80 (meia) / Balcão R$ 
140 (inteira) R$ 70 (meia) 
- A meia-entrada para a 
Plateia A está esgotada. 
n Vendas: tudus.com.br / 
Loja Skyler (Manaíra 
Shopping) 

vibra nessas fotos-poemas é o 
que nelas há de mais presen-
te. Desejo de permanência se 
alimentando de transitorie-
dade. Força se alimentando 
do que há de mais frágil. En-
contros se refazendo a partir 
de despedidas. Mas atenção, 
leitora, leitor: as perguntas 
que essas fotos sugerem não 
são exatamente perguntas. 
Porque acontecerão como ex-
periências sensíveis. Porque 
você será convidada, você será 
seduzido a tocar essas fotos. 
Com suas mãos, sim. Com 
seu corpo inteiro, sim. Venha 
tocá-las e crie, a partir delas, 
uma narrativa de sensações. 
Toque cada uma para saber se 
está borrada ou nítida, se é um 
objeto concreto ou meros ves-
tígios, fantasmagorias. Venha, 
agora, sentir o grão ‒ áspero? 
delicado? impalpável? ‒ de 
cada uma”, teoriza. 

Ana Elisa Ribeiro, 1975, 
é mineira de Belo Horizon-
te. Autora de Poesinha (BH, 
Pandora, 1997), Perversa (SP, 
Ciência do Acidente, 2002); 
Fresta por onde olhar (BH, 
InterDitado, 2008), Anzol de 
pescar infernos (SP, Patuá, 
2013), Xadrez (BH, Scriptum, 
2015), Marmelada (BH, Cole-
ção Leve um Livro, com Bru-
no Brum, 2015), Por um triz 
(BH, RHJ, 2016). Além desses 
livros de poesia, tem outros 
de crônica, conto e infantoju-
venis publicados por diversas 
editoras brasileiras. Partici-
pou de antologias, revistas e 
jornais no Brasil, em Portugal, 
na França, no México, na Co-
lômbia e nos Estados Unidos. 
É doutora em Linguística Apli-
cada pela UFMG, professora 
e pesquisadora de Edição no 
Centro Federal de Educação 
Tecnológica de Minas Gerais 
(CEFET-MG).  

Um poema do livro

PRENHEZ
estava grávida

naquela foto
o filho
não chegou
a nascer

a foto
nos mantém
à sua espera

com muita energia, como 
por exemplo ‘Blecaute’”, 
destacou, também, o pro-
dutor do grupo, Marcus Ba-
rão. Além de canções bem 
conhecidas do público, o 
repertório da apresentação 
também conta com outras 
músicas, compostas espe-
cialmente para este projeto, 
que são as seguintes: ‘A Vida 
e Outras Histórias’, numa 
parceria com Leoni, e ‘Pra 
Quando Você Se Lembrar 
de Mim’, com Wilson Side-
ral. O show Acústico Jota 
Quest - Músicas Para Cantar 
Junto já percorreu várias 
capitais brasileiras, sempre 
com casas lotadas. A banda 
também tem programada 
uma turnê por Portugal, em 
setembro.

Além do talento do 
quinteto mineiro que é o 

Jota Quest, o show é uma 
mega produção, pois envol-
ve uma equipe com 36 inte-
grantes e mais seis tonela-
das de som, luz e painéis de 
alta tecnologia. Ou seja, usa 
e abusa de uma programa-
ção visual e iluminação re-
tro-futuristas, com o olhar 
técnico de Ludmila Macha-
do e Lino Pereira.

Os ingressos ainda po-
dem ser adquiridos pelo 
site da Tudus (tudus.com.
br) ou na loja Skyler, do Ma-
naíra Shopping, das 13h30 
às 19h30. Os valores vão de 
R$ 70 a R$ 220 e a meia-en-
trada para a Plateia A já está 
esgotada. O evento ainda 
conta com o pocket show da 
nova promessa da música 
popular brasileira, Jonavo. 
Quem assina a produção lo-
cal é a Incena Produções. 

Capa da obra que traz 
reflexões sobre a arte da 

fotografia (acima) e a autora 
Ana Elisa Ribeiro (lado) 

Apresentação da banda mineira em João Pessoa é intitulada ‘Acústico Jota Quest - Músicas Para Cantar Junto’

Foto: Divulgação

Foto: Aurélio Vinícius
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Presidenciáveis
O Tribunal Superior Eleitoral deve julgar até o dia 17 
de setembro se aceita ou não os registros de todas as 
candidaturas à Presidência da República.  Página 14
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Vereadores cobram resposta da Prefeitura de João Pessoa a respeito da destinação orçamentária obrigatória

Os recursos oriundos 
das Emendas Impositivas, 
aprovadas pela Câmara 
Municipal de João Pessoa 
(CMJP), em 2017, para 
este ano, ainda não fo-
ram recebidos. A emenda 
à Lei Orgânica nº 29, de 
11 de maio de 2017, tor-
na obrigatório a execução 
orçamentária de 1,2% da 
Receita Corrente Líquida 
do orçamento do muni-
cípio. Para 2018, o valor 
global previso estimado 
era de R$ 21,6 milhões. O 
jornal A União vai trazer, 
nas edições dos próximos 
domingos, o detalhamen-
to das emendas e o status 
de todas elas.

O valor total das 
emendas aprovadas, algo 
em torno de R$ 17 mi-
lhões, que deveria ratear 
entre os 27 parlamenta-
res da Câmara Municipal, 
a fim de tornar resoluto 
as carências da popula-

ção, ainda não foram de 
encontro aos represen-
tantes. 

Na sessão do último 
dia 15, o vereador Tibé-
rio Limeira (PSB), em seu 
pronunciamento, cobrou 
a Prefeitura de João Pes-
soa pela não execução da 
Emenda Cidadã.  O ape-
lo foi em busca de aler-
tar o órgão em prol do 
cumprimento dos vali-
mentos aprovados, ainda 
não destinados. Segundo 
o vereador, a conquista 
desse recurso é instru-
mento fundamental para 
o mandato parlamentar. 
Todavia,a aproximação do 
fim do ano compromete o 
tempo hábil para execução 
das emendas, uma vez que 
o prazo do orçamento fin-
da no dia 31 de dezembro.

Circustância grave
De acordo com o eco-

nomista e cientista polí-
tico, Pedro Sabino, o não 
cumprimento das emen-
das é uma circunstância 

grave. Quando não há 
uma política eficiente, 
todo mundo sai perdendo 
por tal condicionamento 
dos parlamentares a esse 
acordo. “O serviço público 
tanto atende o indivíduo, 
assim como atende uma 
empresa. O indivíduo não 
tendo uma via pavimenta-
da, perde em bem-estar. 
Uma empresa, não tendo 
isso, tem custo excessivo. 
Gasta em estrada esbura-
cada, gasta em pneu. Todo 
mundo sai perdendo, na 
medida que a gente não 
tem política pública efi-
ciente", explicou. E expôs 
o seu ponto de vista, de 
como deve ser aplicado 
os recursos impositivos. 
“O orçamento impositivo 
cria uma situação onde as 
dotações orçamentários 
ficam mais engessadas, 
mais determinadas. O 
mais importante é como 
que o orçamento é ela-
borado e executado em 
função da gestão pública", 
disse.

Vitor Oliveira
Especial para A União

Emendas Impositivas geram 
impasse entre PMJP e Câmara

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Felipe Gesteira

Povo espera por uma solução
Para que as mãos possam ir à obra, 

o diálogo é o primeiro passo em busca 
de acordos. Tibério explicou que houve 
dialogo com algumas instituições neces-
sitadas de um maior suporte por parte 
dos parlamentares, e que o valor das 
suas emendas deveriam estar em curso, 
já em processo de execução. O vereador 
explica o desaponto não só dele, mas de 
quem ficou na expectativa por melhorias. 
"As minhas emendas da saúde, eu destinei 
uma parte para o Hospital Padre Zé, Na-
poleão Laureano e São Vicente de Paula. 
Para encaminhar isso, conversamos com 
os dirigentes das instituições. Conver-
samos com moradores da cidade para 
incluir outras emendas. Tem emenda para 
pavimentação de ruas. Cria-se uma ex-
pectativa muito grande. Há uma cobrança 
dessas pessoas conosco. Porém, não há 
um resultado concreto, porque depende 
desse processo de execução por parte da 
Prefeitura", ressaltou.

O cenário de indignação é mais 
aparente por parte dos parlamentares 

de oposição. Dentro desse período, ocor-
reram reuniões entre os vereadores e o 
Tribunal de Contas (TCE) e a Secretaria de 
Planejamento do Município. Outras reu-
niões com a Secretaria de Saúde e outras 
secretarias, objetos de emendas, ficaram 
de ser acertadas. Contudo, nenhum tipo 
de encaminhamento foi procedido.

Buscando solução
No último dia 22, Tibério Limeira re-

quisitou novamente a prefeitura em busca 
de um posicionamento oficial por parte 
do órgão, a fim de intermediar outras 
veredas em busca de resposta e solução 
sobre as emendas dos 27 vereadores. 
“Estou encaminhando um requerimento, 
solicitando, oficialmente, ao prefeito e a 
Secretaria de Planejamento, um relatório 
para que a Prefeitura nos diga qual a 
porcentagem de execução. Eu sei, mais 
ou menos, qual é o resultado. Mas quero 
que eles nos digam de maneira oficial. Até 
para que a gente possa provocar outras 
vias de intervenção”, finalizou.
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Há contestações de terceiros contra o ex-presidente Lula, Geraldo Alckmin, Jair Bolsonaro e Henrique Meirelles

O Tribunal Su-
perior Eleito-
ral (TSE) deve 
julgar até 17 
de setembro 
se aceita ou 
não os regis-

tros de todos os candidatos 
à Presidência da República. 
Entre os fatores a serem ana-
lisados estão as contestações 
feitas por terceiros, que este 
ano foram apresentadas con-
tra as candidaturas de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), Ge-
raldo Alckmin (PSDB), Jair 
Bolsonaro (PSL) e Henrique 
Meirelles (MDB).

Há dois tipos de con-
testação que podem pesar 
contra os candidatos: as im-
pugnações, que podem ser 
interpostas por outros candi-
datos, partidos ou coligações 
e também pelo Ministério 
Público; e as chamadas “no-
tícias de inelegibilidade”, que 
podem ser protocoladas por 
qualquer cidadão que deseje 
informar à Justiça Eleitoral 

algo que impeça alguém de 
concorrer.

Em ambas as situações, a 
contestação deve ser feita no 
prazo de cinco dias a partir 
da publicação pelo TSE de um 
edital com o pedido de regis-
tro. Cada candidatura tem um 
edital próprio.

Geraldo Alckmin
No caso de Alckmin, por 

exemplo, sua candidatura 
é alvo de uma impugnação, 
feita no prazo previsto pelo 
adversário Henrique Meirel-
les. Ele alega irregularidade 
na documentação de seis dos 
nove partidos que compõem 
a coligação do candidato do 
PSDB. São eles o PTB, PP, PR, 
DEM, PRB e Solidariedade. 

Em suas atas de conven-
ção nacional, essas legendas 
não teriam expressado ade-
quadamente a concordância 
com a presença de outros par-
tidos na coligação, argumenta 
Meirelles, por meio de seus 
advogados.

O candidato do MDB 
pede que o registro de Alck-
min seja negado, ou, ao me-

nos, que os partidos citados 
sejam excluídos da coligação 
adversária, o que resultaria 
em perda de tempo de TV e 
rádio na propaganda eleitoral 
gratuita.

Ao TSE, a defesa do can-
didato do PSDB negou qual-
quer irregularidade e alegou 
que a candidatura de Meirel-
les faz uma “mera tentativa de 
criar um fato político”.

O relator do caso é o mi-
nistro Tarcísio Vieira, que, 
antes de decidir, abriu no 
último dia 22 um prazo de 
cinco dias para as alegações 
finais, uma última oportuni-
dade para ambas as partes se 
manifestarem.

Henrique Meirelles
Na quinta-feira (23), Mei-

relles teve sua candidatura 
contestada pelo advogado Enio 
da Silva Mariano, que o acusou 
de violar a legislação eleitoral 
por pedir votos em dois tem-
plos religiosos, o que não seria 
permitido, segundo o advoga-
do. Ele cita dois templos visita-
dos pelo candidato, um em São 
Paulo e outro em Brasília.

A contestação, entre-
tanto, foi protocolada após 
o prazo previsto. Caberá ao 
relator do registro de Mei-
relles, ministro Jorge Mussi, 
decidir se a notícia de elegi-
bilidade merece prosseguir. 
A Agência Brasil entrou em 
contato com representantes 
do candidato do MDB por te-
lefone e email, mas não ob-
teve retorno até o momento.

TSE julga até 17 de setembro 
ações contra candidaturas

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Carlos Vieira

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ELETIVA 
DA FEDERAÇÃO PARAIBANA DE FUTEBOL - FPF

A Federação Paraibana de Futebol – FPF, neste ato representada pelo seu Interventor João 
Bosco Luz de Morais, vem, nos termos do artigo 21, § 4º, do de seu Estatuto Social, convocar todos 
os filiados em condições de voto para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária de natureza 
eleitoral, a realizar-se no dia 29 de setembro de 2018, na sede da entidade, localizada na Rua 
Deputado Odon Bezerra, nº 580, Tambiá, João Pessoa - Paraíba, CEP 58.020-500, para eleição e 
provimento dos cargos de Presidente, 1º Vice-Presidente, 2º Vice-Presidente, 3º Vice-Presidente, 
03 (três) Conselheiros Fiscais Efetivos e 03 (três) Conselheiros Fiscais Suplentes, para o quadriênio 
2019/2022. A Assembleia Geral Ordinária de natureza eleitoral terá início às 10 horas, em primeira 
convocação, com a presença de mais da metade das entidades filiadas, ou às 11 horas, em segunda 
convocação, com qualquer número de filiados presentes, com início da votação imediatamente 
após a instalação da Assembleia Geral Ordinária de natureza eleitoral. As Chapas interessadas 
em concorrer ao pleito deverão protocolizar requerimento de registro de chapa no protocolo da 
Federação Paraibana de Futebol, localizada no 2º andar da sede da Federação Paraibana de 
Futebol, durante o horário normal de expediente, das 13:00 horas às 18:00 horas, impreterivel-
mente até o dia 19 de setembro de 2018, 10 (dez) dias antes da data prevista para realização da 
Assembleia Geral Ordinária de natureza eleitoral, na forma do art. 22, §º 1º, do Estatuto Social, 
sob pena de indeferimento. O pedido de registro da chapa deverá ser encaminhado à Comissão 
Eleitoral e deverá conter a qualificação completa de todos os candidatos componentes da chapa 
e ser abonada simultânea e cumulativamente por, no mínimo, 16 (dezesseis) agremiações, sendo 
08 (oito) de clubes profissionais e 08 (oito) de clubes não profissionais e/ou ligas, todos em pleno 
gozo de seus direitos estatutários, na forma do art. 22, § 2º, do Estatuto Social, e, ainda, vir acom-
panhado dos seguintes documentos pessoais dos candidatos: fotocópia da carteira de identidade 
e CPF, ou carteira nacional de habilitação, contendo fotografia e assinatura do titular; o candidato 
ao Conselho Fiscal deverá apresentar declaração de que não é empregado ou parente até 3º grau 
dos candidatos à Presidência e Vice-Presidências. O pedido de registro de chapa deverá atender a 
todos os requisitos estatutários e será apreciado pela Comissão Eleitoral nomeada em ato próprio 
do Interventor. A Comissão Eleitoral nomeada deverá publicar, até o dia 31 de agosto de 2018, no 
endereço eletrônico da FPF, o Regulamento das Eleições, bem como o Colégio Eleitoral apto à 
votação naquela data. As entidades que não figurem no Colégio Eleitoral poderão solicitar certidão 
à Federação Paraibana de Futebol, mediante protocolo, acerca dos motivos de seu impedimento, 
para fins de que possam providenciar a regularização até 72 (setenta e duas) horas antes do início 
da Assembleia Ordinária de natureza eleitoral. A FPF fornecerá a respectiva certidão em até 48 
(quarenta e oito) horas após o protocolo da solicitação. Maiores informações sobre o processo 
eleitoral podem ser obtidas no sítio eletrônico da Federação Paraibana de Futebol - FPF, por meio 
do endereço http://www.federacaoparaibanadefutebol.com.  Os modelos de abono de chapa e pedido 
de registro que poderão ser utilizados pelas chapas candidatas serão disponibilizados no endereço 
eletrônico da FPF. João Pessoa, PB, 22 de agosto de 2018. João Bosco Luz de Morais – Interventor 
da Federação Paraibana de Futebol. 

Lula é o candidato mais contestado no tribunal
Candidato do PT, o ex-presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva é 
o que acumula o maior número 
de contestações, 16 no total. 
São sete impugnações, entre 
elas, a da procuradora-geral da 
República, Raquel Dodge, que 
é também procuradora-geral 
eleitoral.

A PGR alegou que Lula não 
pode concorrer por causa de 
sua condenação por corrupção 
e lavagem de dinheiro no caso 
do tríplex no Guarujá (SP), con-
firmada na segunda instância 
da Justiça Federal. Isso enqua-
dra o presidente nos critérios de 
inelegibilidade na Lei da Ficha 
Limpa, afirmou Raquel Dodge.

Todas as outras contes-

tações à candidatura de Lula 
seguem a mesma argumenta-
ção. A defesa do ex-presidente 
sempre negou que ele tenha 
cometido qualquer crime e afir-
ma não haver provas contra o 
petista e que o julgamento teve 
motivações políticas.

Lula está preso desde 7 de 
abril na Superintendência da 
Polícia Federal (PF) em Curitiba. 
Seus advogados tentam garan-
tir-lhe o direito de recorrer em 
liberdade às instâncias superio-
res, suspendendo a execução 
da pena de 12 anos e um mês 
de prisão. 

Em paralelo, a defesa tenta 
também obter decisão da Jus-
tiça Eleitoral que assegure a 

participação do ex-presidente 
em atos de campanha.

O relator do registro de Lula 
é o ministro Luís Roberto Barro-
so, que na quinta (23) mandou 
intimar a defesa do ex-presiden-
te a se manifestar sobre as con-
testações a seu registro. O prazo 
se encerra em 30 de agosto.

São sete impugnações, entre 
elas a da procuradora-geral da 
República, Raquel Dodge, que 
também ocupa o mesmo cargo 

na Justiça Eleitoral

Bolsonaro é alvo de ações
O mesmo advogado que 

contestou a candidatura de 
Meirelles apresentou, tam-
bém na noite de quinta-feira 
(23) e após o prazo previsto, 
contestação contra a candi-
datura de Jair Bolsonaro. Os 
argumentos usados foram 
iguais, de que de modo irre-
gular o candidato pediu vo-
tos em um templo religioso, 
neste caso no Rio de Janeiro.

Bolsonaro é alvo ainda 
de uma notícia de inelegibi-
lidade feita dentro do prazo 
previsto. Nela, o advogado 
Rogerio Phanardzis Ancora 
da Luz argumentou que o 
candidato não estaria apto 
a entrar na corrida presi-
dencial por ser réu em duas 
ações penais em curso no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), nas quais ele é acu-
sado de incitação ao estu-
pro por declarações feitas à 
deputada Maria do Rosário 
(PT-RS).

No ano passado, o Su-
premo decidiu que réus não 
podem figurar na linha su-
cessória nem substituir o 
presidente, de acordo com a 
Constituição. Nesta semana, 
os ministros do STF Mar-
co Aurélio Mello e Celso de 
Mello disseram que a Corte 
ainda precisa definir se réu 
pode ou não assumir a Presi-
dência caso eleito. De modo 
reservado, no entanto, um 
outro ministro do STF ava-
liou ser improvável impedir 
a posse de alguém nesse 
caso, uma vez que a legisla-
ção eleitoral não impede réu 
de se candidatar.

O relator do registro 
de candidatura de Bolsona-
ro no TSE é o ministro Na-
poleão Nunes Maia. Até a 
publicação da reportagem, 
a Agência Brasil não havia 
conseguido contato com o 
candidato ou algum repre-
sentante.

Há dois tipos de contestação 
que podem pesar 

contra os candidatos: as 
impugnações, que podem 
ser interpostas por outros 
candidatos, partidos ou 

coligações e também pelo 
MP, e as chamadas “notícias 

de inelegibilidade”

Fotos: Reprodução/Internet

As candidaturas do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, Geraldo Alckmin e Jair Bolsanaro enfrentam contestações de várias pessoas no Tribunal Superior Eleitoral, que já marcou data para decidir a situação dos candidatos

Felipe Pontes 
Da Agência Brasil
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Adeus dispositivo in-
trauterino, pílula, adesivo, 
anel vaginal. Bem vindo, 
telefone celular.  A agên-
cia que regula alimentos e 
medicamentos nos Estados 
Unidos (FDA, na sigla em 
inglês) concedeu, recen-
temente, autorização para 
uso do Natural Cycles (Ci-
clos Naturais), um aplicati-
vo de celular sueco que diz 
prevenir a gravidez.

É a primeira vez na his-
tória que a FDA reconhece 
um aplicativo como méto-
do contraceptivo. Para es-
pecialistas, a decisão tem 
potencial para impulsio-
nar a chamada “femtech”, 
a indústria emergente de 
tecnologias voltadas para 
a saúde da mulher, que já 
movimentou, nos últimos 
três anos, cifras que giram 
em torno de US$ 1 bilhão.

Esse tipo de “contra-
ceptivo digital” é um dos 
produtos que mais cres-
ce nesse segmento. Apli-
cativos como Clue, Glow, 
Period Tracker, Kindara 
e Eve oferecem serviços 
como calendários de ciclos 
menstruais ou notificações 
automáticas para tomar 
medicamentos contracep-
tivos.

No entanto, a aprova-
ção do Natural Cycles pro-
vocou uma onda de críticas 
dentro e fora dos EUA, em 
particular por causa de de-
núncias de casos de gravi-
dez por pessoas que esta-
vam usando a tecnologia. 

As novas tecnologias 
destinadas à saúde da mu-
lher têm crescido de forma 
rápida nos últimos anos, 
a ponto de, segundo pre-
visões, ser um mercado 
que movimentará US$ 50 
bilhões em menos de dez 
anos. Os aplicativos que 
prometem ajudar a preve-
nir a gravidez funcionam 
contabilizando os ciclos da 

Da BBC News

Aplicativo que previne gravidez 
gera muita polêmica nos EUA

Trump, Bolsonaro e 
as dificuldades de 
um ano eleitoral

Ickowicz
lais@comuniquese2.com.br

Leo

Em ano de eleições, especialmente as presidenciais, é 
comum fazermos comparações com campanhas e candidatos 
anteriores, até para acompanharmos as propostas, principais 
promessas e o plano de governo de cada um.

Quando avaliamos as propostas, os partidos e os candi-
datos, notamos que há uma polarização muito forte e algumas 
posições são bem conflituosas. Como estamos a poucos meses 
da nova escolha de presidentes e governadores no Brasil, tam-
bém vem à mente o que ocorreu na última eleição presidencial 
nos Estados Unidos, em 2016, onde Trump, contrariando to-
das as estatísticas e previsões, venceu a disputa por um dos 
cargos mais importantes do mundo, contra Hilary Clinton.

Nos Estados Unidos, naquele momento pré-eleição que o 
Brasil vive agora, a maioria acreditava na vitória do partido 
Democrata, representado pela candidata. Em um país com 
uma divisão clara em dois partidos, prevaleceu o represen-
tante do republicano.

Muito se ouve sobre a semelhança entre Trump e Bolso-
naro, porque ambos são conservadores, não têm apoio polí-
tico de coligações de partidos, além de terem dificuldade em 
montar maioria no Congresso e dependerem muito de supor-
te técnico – apesar de Trump não ouvir muito seus colabora-
dores. No caso de Bolsonaro vencer, ainda há muitas dúvidas 
a respeito de como seria seu governo e a maneira com que ob-
teria apoio no Congresso. De qualquer modo, um presidente 
no Brasil tem muito mais poder que nos Estados Unidos, onde 
o Congresso tem bastante força e influencia diretamente na 
tomada das decisões mais relevantes.

Assim como Bolsonaro, que costuma ser polêmico em 
colocações, Trump também ficou conhecido pelos seus posi-
cionamentos controversos e, por isso, criou atritos gerais. A 
imprensa pode ser considerada como sua “grande inimiga”e, 
por isso, criou atritos gerais com diversos grupos.

Os dois políticos também parecem ter visões parecidas 
em questões políticas, econômicas e até em relação à imigra-
ção - apesar de, recentemente, termos sido surpreendidos por 
medidas extremas de separar crianças dos pais que tentavam 
ilegalmente atravessar as fronteiras dos Estados Unidos. Com 
o rigor, Trump tem diminuído significativamente o número de 
ilegais no país.

No entanto, é importante ressaltar que os imigrantes 
legais são muito bem-vindos nos Estados Unidos. Além disso, 
quem tem recursos, talento ou especialidade em determina-
das áreas de atuação como enfermagem, fisioterapia e outras 
que interessam no momento aos EUA, consegue emitir um 
visto com relativa facilidade. Os brasileiros que têm imigrado 
atualmente se encontram nestas duas categorias, são muito 
bem aceitos e conseguem boas oportunidades.

No entanto, é importante ressaltar que os imigrantes 
legais são muito bem-vindos no país. Além disso, quem tem 
recursos, talento ou especialidade em determinadas áreas de 
atuação como enfermagem, fisioterapia e outras que interes-
sam no momento aos EUA, consegue emitir um visto com re-
lativa facilidade. Os brasileiros que se encontram atualmente 
nessas duas categorias são muito bem aceitos e conseguem 
boas oportunidades.

É interessante notar que, mesmo em momentos de câm-
bio desfavorável, de dólar mais alto, um imenso número de 
brasileiros continua a buscar oportunidades nos EUA, espe-
cialmente na Flórida, pelos conhecidos problemas de violência 
e instabilidade econômica, desejo esse amplificado pela falta 
de esperança em relação ao cenário político, em ano eleitoral. 
Vemos que qualquer candidato que assumir a liderança do Exe-
cutivo no Brasil terá muita dificuldade para implementar solu-
ções quanto aos problemas sociais, econômicos e de segurança, 
principalmente se não conseguir fazer as reformas necessárias 
do desenvolvimento do país. E essa triste situação pode fazer 
com que a comunidade brasileira no exterior cresça ainda mais.

Nos Estados Unidos, a economia vai muito bem, prin-
cipalmente pela diminuição de impostos e por políticas que 
Trump adotou em colocar seu país como prioridade, o que 
chama de America First, atraindo empresas a investirem nos 
EUA e também prezando pela criação de novos empregos. 
Isso, no entanto, pode vir a se tornar uma bomba relógio, por-
que se ele não conseguir aumentar o consumo, tememos que 
a economia também vá enfrentar sérios problemas em breve, 
com essa diminuição de impostos.

No setor imobiliário, podemos notar que o mercado de-
sacelerou um pouco, por conta da crise na economia mundial. 
Mas muitas pessoas estão aproveitando o momento para 
comprar propriedades, e, apesar dos preços não terem caído 
tanto, quem tem que vender está negociando bem para fechar 
negócio. (Leo Ickowicz é brasileiro e sócio fundador da Elite 
International Realty, consultoria imobiliária com sede em 
Miami há mais de 20 anos).

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Carlos Vieira

Agência que regula alimentos e remédios autorizou o uso do aplicativo de celular Natural Cycles como método contraceptivo 
Foto: Facebook/Natural Cycles

O aplicativo calcula os períodos férteis com base no cálculo do ciclo menstrual e na temperatura da mulher

menstruação, a partir dos 
quais identificam o período 
de ovulação. 

O aplicativo sueco, que 
custa US$ 79,99 (R$ 323) 
ao ano, usa um termômetro 
basal - de duas casas deci-
mais, que deve ser introdu-
zido na boca ou na vagina 
- para medir a temperatura 
da mulher quando ela acor-
da. A ideia é que se o app 
indicar que a mulher está 
no seu período fértil, ela 
não tenha relações sexuais. 

Até o momento, ne-
nhum dos outros apli-
cativos neste segmento 
conseguiu o endosso por 
agências de saúde que o 
Natural Cycles obteve. 

Em 2017, o app sue-
co já havia sido aprovado 
como “dispositivo médico” 
pela União Europeia. Mas 
como foi comprovada a efi-
cácia desse equipamento?

Os testes
De acordo com a Na-

tural Cycles, o app conta 
com mais de 900 mil usu-
ários em todo o mundo. A 
empresa, criada pelo ca-

sal Elina Berglund e Raoul 
Scherwitzl, funciona com 
base no tradicional método 
do cálculo das chamadas 
janelas de ovulação - o in-
tervalo de seis dias entre o 
início e o fim da ovulação 
que é o período mais fértil 
da mulher - baseado no ci-
clo menstrual e na tempe-
ratura corporal. O método 
é comum entre mulheres 
que - por razões de crença 
religiosa ou ideológica - se 
recusam a usar ou evitam 
métodos contraceptivos 
como a pílula, o DIU ou o 
anel vaginal. 

Segundo a FDA, estu-
dos clínicos realizados pela 
própria empresa para ava-
liar a eficácia do app con-
taram com mais de 15,5 
mil mulheres que usaram o 
aplicativo por um período 
de oito meses. 

De acordo com a agên-
cia americana, os resulta-
dos indicam que apenas 
1,8% das mulheres que 
usaram o aplicativo de for-
ma correta ficaram grávi-
das. Os estudos apontaram 
ainda que 6,5% das mulhe-

res que ficaram grávidas 
não usaram o aplicativo de 
forma correta - tendo rela-
ções sem proteção em dias 
férteis. 

Ainda assim, a taxa de 
fracasso do aplicativo é 
considerada baixa. A títu-
lo de comparação, pílulas 
apresentam nos EUA taxas 
de fracasso de 9% e cami-
sinhas de 18%, de acordo 
com estatísticas do Centro 
para Controle e Prevenção 
de Doenças. E por que esse 
aplicativo é tão polêmico?

Questionamento sobre o app contraceptivo
Pouco antes de ser aprova-

do nos EUA, a Advertising Stan-
dards Authority (ASA na sigla 
em inglês), organização que 
regula a indústria publicitária 
no Reino Unido, lançou uma 
investigação sobre o marketing 
do produto após receber denún-
cia de mulheres que ficaram 
grávidas enquanto estavam 
usando o app Natural Cycles 
em 2017.

Entrevistado pelo jornal 
britânico The Guardian, um 
porta-voz disse que a agência 
questionou a afirmação feita 
em anúncio do app no Face-
book, por exemplo, de que ele 
seria um “anticoncepcional al-
tamente preciso”.

“Para sustentar esse tipo 
de afirmação, a empresa re-
quer fundamentação”, disse o 
porta-voz. 

Segundo o jornal, a Natural 
Cycles acatou as recomenda-
ções da Asa e mudou sua cam-
panha de marketing.

O app também está sendo 

investigado pela Agência de 
Produtos Médicos da Suécia por 
relatos de outras 37 mulheres 
que eram usuárias do app, mas 
que tiveram de fazer aborto 
porque o método de controle 
havia falhado. 

A Natural Cycles informou 
ter conhecimento das acusa-
ções, mas disse que esse nú-
mero estava “alinhado” com as 
“expectativas” da companhia. 

A Associação de Plane-
jamento Famil iar do Reino 
Unido, segundo declarações 
publicadas no jornal britânico 
The Guardian, questionou as 
decisões de conceder certificado 
ou autorizar oficialmente o pro-
duto sem que houvesse respal-
do de pesquisas independentes. 

“A única evidência é da 
própria empresa”, disse uma 
porta-voz. “Eles acumularam 
uma vasta base de dados, que 
é muito interessante, mas não 
é a mesma coisa que evidência 
verificada de forma indepen-
dente.”

A aprovação da FDA tam-
bém gerou polêmica na comu-
nidade científica americana. 
Lauren Streicher, professora de 
obstetrícia clínica e ginecologia 
na Universidade Northwestern 
disse ao site The Vox que a notí-
cia a deixou sem palavras e que 
considera o aplicativo “proble-
mático em muitos níveis”. 

“Isso não é ciência, é uma 
loucura. Já temos desenvolvido 
métodos contraceptivos bons, 
seguros e confiáveis, que estão 
disponíveis. Esse aplicativo está 
levando as mulheres a voltarem 
no tempo”, declarou a profes-
sora.

Por sua vez, Laura MacI-
saac, professora associada de 
obstetrícia na Escola de Medi-
cina de Mount Sinai, em Nova 
York, disse ao jornal americano 
The Washington Post que esse 
tipo de método tende a falhar 
porque suas formas de uso 
nem sempre coincidem com a 
dinâmica da vida cotidiana das 
mulheres.

Estudos clínicos 
realizados pela própria 
empresa para avaliar 

a eficácia do app 
contaram com mais de 
15,5 mil mulheres que 
usaram o aplicativo de 
celular para prevenir a 

gravidez por um período 
de oito meses
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Disputas entre Estados Unidos e África do Sul ameaçam esta primeira reunião de alto nível sobre a doença

Nações Unidas, Esta-
dos Unidos - Embora seja 
uma das doenças infec-
ciosas mais mortíferas do 
mundo, a tuberculose é 
ofuscada pela Aids como 
foco da atenção global e 
dos fundos de doadores.

Mas quando os líderes 
mundiais se reunirem, no 
mês que vem, nas Nações 
Unidas, pedirão que isto 
mude até 2030 e proporão 
destinar 13 bilhões de dó-
lares por ano para atingir 
este objetivo. 

No entanto, as dispu-
tas entre Estados Unidos e 
África do Sul ameaçam esta 
primeira reunião de alto 
nível sobre a tuberculose, 
que será realizada à mar-
gem da reunião da Assem-
bleia Geral em Nova York. 

O filantropo bilioná-
rio Bill Gates, fundador da 
Microsoft, que impulsou 
inovações na saúde públi-
ca nos países mais pobres, 
estará presente na cúpula 
sobre a tuberculose, que 
será realizada em 26 de se-
tembro. 

A “TB (tuberculose) 
não é um doença do passa-
do, mas se o mundo traba-
lhar em conjunto para lutar 
contra ela, sem dúvida po-
derá ser”, afirmou Gates em 
uma publicação no Twitter. 

Estavam previstos dois 
meses de negociações con-
cluídos com uma declara-
ção final em julho, mas as 
conversas se prolongaram 
depois de que a África do 
Sul se opôs às exigências 
dos Estados Unidos de 
eliminar do texto o reco-
nhecimento do direito dos 
países mais pobres de ter 
acesso a medicamentos 
mais baratos.

A organização Médicos 
Sem Fronteiras aplaudiu a 
postura da África do Sul e 
urgiu os países a resisti-
rem ao que descreveram 
como “um pulso agressivo” 
do lobby farmacêutico dos 
Estados Unidos para res-
tringir o acesso a remédios 
de baixo custo. Diplomatas 
disseram que as negocia-
ções continuam em busca 
de um compromisso. 

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) fez soar os 

alarmes no ano passado, 
quando assegurou que a 
tuberculose havia supera-
do o HIV/Aids em número 
de falecidos, enquanto se 
situava como a nona causa 
de morte no mundo. 

Cerca de 1,7 milhão 
de pessoas morreram de 
tuberculose em 2016, das 
10,4 milhões que contra-
íram a infecção, segundo 
dados da OMS.

Líderes aparecerão?
Os negociadores estão 

trabalhando em uma decla-
ração de 30 pontos em que 
os governos se comprome-
teriam a pôr fim à epide-
mia em 2030 mediante um 
aumento no investimento e 
na inovação para combater 
a doença. 

Os governos concorda-
riam em destinar ao menos 
13 bilhões de dólares por 
ano até 2022 a tratamentos 
e atendimento de saúde, 
e dois bilhões adicionais 
para financiar a pesquisa, 
em um momento em que a 
tuberculose está se tornan-
do mais resistente aos an-
tibióticos.

Da AFP

ONU fará cúpula para tratar 
o problema da tuberculose

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Carlos Vieira

Cinco países são os 
mais afetados pela pande-
mia de tuberculose: Índia, 
que padece um quarto dos 
casos, Indonésia, China, Fi-
lipinas e Paquistão, embora 
não esteja claro se seus go-
vernos enviarão funcioná-
rios de alto nível à cúpula.

Várias ONGs assegu-
raram que os líderes dos 
países-chave por suas doa-
ções, como Estados Unidos, 
Reino Unido, França, Ale-
manha e Canadá, têm que 
se apresentar para que a 
reunião seja pioneira sobre 
o tema. 

“TB não é só um pro-
blema de saúde. TB é um 
problema econômico, um 
problema de desenvolvi-
mento”, afirmou Paula Fu-
jiwara, diretora científica 
da União Internacional 
contra a Tuberculose e Do-
enças Pulmonares.

Foto: AFP

Na cúpula, os líderes se comprometerão a fornecer diagnóstico e tratamento da tuberculose entre 2018 e 2022
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Amazônia
A Amazônia é única. É a maior extensão de floresta tropical 
e o único lugar onde a própria floresta controla seu clima 
interno, impactando o mundo todo.  Página 18
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Desarmonia entre o pouco tempo e o mau planejamento é um problema rotineiro que atinge cada vez mais as pessoas 

Dizer que 24 horas não são 
suficientes para todos os afaze-
res do dia a dia, é uma queixa co-
mum. Realizar todas as respon-
sabilidades da semana, e de parte 
do fim de semana, para muitos, é 
tido como sacrifício. Conforme a 
disposição do “sacrificado”, a en-
tão dificuldade, pode ser rever-
tida. Se desprender desse tabu, 
é considerado um ato proativo. 
Buscar um recomeço através 
de uma metamorfose na rotina, 
pode trazer benefícios para o 
bem-estar consigo mesmo.

Entre trabalho, família, estu-
dos e lazer, não existe mais tabela 
de prioridade. Não é tarefa fácil 
pesar importância. Tudo faz par-
te de um processo, onde a colhei-
ta de satisfação se torna o apogeu 
de todo o planejamento. Aristó-
teles, filósofo grego, em uma das 
suas obras, defende que “a felici-
dade é a finalidade das ações hu-
manas”, onde finalidade é iden-
tificada como o “bem”, e “aquilo 
que as coisas tendem” (Aristóte-
les, 1973, p. 249). Portanto, a per-
cepção do melhor uso do tempo, 
pode ser a finalidade para a falta 
de aprimoramento daquilo que 
rege o ciclo das pessoas.

Mesmo o ponteiro do reló-
gio marcando depressa, educar 
o compasso das horas é tam-
bém um ato de responsabilida-
de, caso não queira acumular 
atribuições. A administração do 
tempo não consiste em contro-
lar o dia de forma absoluta. O 
acúmulo parte do momento em 
que o planejamento não é asser-
tivo suficiente para atender as 
próprias demandas, em ordem 
de importância e de forma orga-
nizada. Fazendo uma boa gestão 
do tempo, as tarefas acontecem 
de forma mais eficiente, em cur-
to prazo e, consequentemente, 
sobrando mais espaço para uma 
melhor produção. 

Produtividade
A não execução das tare-

fas pode causar desperdício de 
energia. Quem explica essa tese, 
é a psicóloga e doutoranda em 
neurociência cognitiva e com-
portamental, Natany Batista. 
“Indivíduos que não gerem o 
tempo de modo adequado, po-
dem apresentar constante ten-
são acerca da execução de suas 
atividades e insegurança quan-
to ao cumprimento do objetivo, 
podendo aumentar os níveis de 
estresse”, explica Natany. Pro-
crastinar também se encaixa no 
exercício de desuso do tempo. 
Não é só o adiamento das ativi-
dades, mas a promoção da per-
da do controle das atividades. E 
pode ser a porta para insucessos, 
comprometendo as potenciali-
dades e agravando mais ainda o 
quadro motivacional. 

Francislene Lira é coach, e 
pratica o desbravamento de va-
lores e talentos nas pessoas. Ela 
esclarece que a materialização 
dos objetivos, seja em uma folha 
de papel ou de acordo com a pe-
culiaridade de cada pessoa, faz 
com que o andamento das me-
tas tenha intensidade. Contudo, 
é fundamental que não seja im-
posto limites na hora de realizar 
as demandas pautadas. “Produ-
tividade não é apenas ter uma 
lista de tarefas. Produtividade é 

Vitor Oliveira
Especial para A União

Tempo: como domá-lo para 
aproveitar melhor as horas

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Marcos Pereira

Fala Povo

Estudo, trabalho, família e até futebol

Meu tempo é apertado porque a escola puxa muito. 
Todo tempo que eu tenho de sobra, é para estudar. 

Quando não estou estudando, uso o meu tempo só para 
descansar. Eu quero fazer medicina. O curso é integral, a 
semana inteira. Vai ser bem mais corrido, mas... 

Aproveitar o tempo 
para mim, é andar, estar tranquilo 

com a família. Já tenho cinco 
bisnetos, nove netos 
e três filhos. Eu me 

sinto bem 

Tudo é voltado para o estudo. O único tempo que eu tenho, 
é tempo para ir à igreja. Eu pretendo ser arquiteta. Vai ser 

bastante corrido mesmo, quando estiver maior. Como vai ser uma 
coisa que eu gosto, toda correria eu vou fazer com prazer 

Sou de Teresina-PI, vim para João Pessoa há dois anos. 
Como eu ainda não posso estagiar, eu tive que me reinventar para 
conseguir me manter. Você gasta bastante com xérox e passagem. 
Eu tenho que me dividir para estudar, fabricar e sair para vender. É 
uma loucura. Graças a Deus, o meu marido me ajuda. Se eu não 

tivesse esse apoio, não daria para dar conta de tudo 

Meu aproveitamento de tempo se resume às atividades de trabalho, 
a partir das 8h. Tenho duas horas livres de intervalo, que variam entre 11h e 
13h. Meu fechamento de trabalho tem um intervalo de 20 minutos para ir 

em casa e depois ir à faculdade, encerrando às 22h 

Minha dedicação é minha casa e o futebol. Futebol é tudo. 
Isso me deixa feliz da vida. O dia a dia da minha casa é de muita 
alegria. Todo mundo é feliz. Não temos briga, nem discussão. No 
meu tempo, em Bananeiras, a gente não corria tanto. A gente 
amanhecia no Brejo, e só íamos ao colégio. O meu dia a dia,  

hoje, continua muito tranquilo e feliz 

Jessica Costa 
16 anos, estudante. Cabedelo

Jocemar da Silva
80 anos, aposentado. João Pessoa

Gabrielly Eloisy,
16 anos, estudante. João Pessoa

Vanessa Sousa
22 anos, estudante e vendedora autônoma. Natural de Teresina-PI. 

Rivaniel Dias
29 anos, auxiliar administrativo. João Pessoa

Maria José
iconicamente conhecida como “Vovó do Belo”, 75 anos, aposentada. 

Fotos: Marcos Russo

muito além disso. É quando você 
realiza algo que vai agregar na di-
reção do objetivo que você quer 
atingir. Não é só cumprir tarefas”, 
explica a coach.

Reinventar 
O ponto de interrogação que 

existe na cabeça de muitas pes-
soas, pode ser retrocesso não só na 
perda dias, horas ou minutos. Ele 
se baseia na inércia vivenciada das 
incertezas construídas em cada ex-
periência, geralmente, na contra-
mão dos seus propósitos. “É muito 
fácil, hoje em dia, ficar dentro dos 
estereótipos, cumprindo padrões, 
sem analisar se aquele padrão é 
onde você se identifica. Se encai-
xar, em qualquer canto a gente se 
encaixa”, relata Francislene.

A identificação é um ponto 
capital quando se trata de ocu-
pação profissional. Bom rendi-
mento e satisfação andam de 
mãos dadas quando o planeja-
mento está na rota de alcance 
da idealização pessoal. “Quando 
você sabe que está construindo 
algo, tendo sentido no que você 
faz, você sabe que o seu tempo 
não está sendo perdido. É algo 
que você está investindo na rea-
lização de algo que você quer 
atingir”, conta.

Significado aos afazeres
O Brasil ostenta o título de 

segundo país mais estressado do 
mundo, perdendo apenas para o 
Japão, segundo pesquisa da Inter-
national Stress Management As-
sociation (Isma - Brasil), em 2017. 
De acordo com o estudo, 69% dos 
entrevistados elegeram o traba-
lho como maior tormento diário. 
Sobrecarga de tarefas, longas jor-
nadas e tensão no ambiente cor-
porativo. Esses foram os motivos 
mais relatados. 

A inversão deste cenário, 
passa pelo recurso da resiliência. 
Resistência frente às adversida-
des pode ser favorável, e até dar 
uma reviravolta circunstancial. 
“Você pode até fazer uma ativida-
de que não seja a sua paixão. Mas, 
se nesta atividade, você percebe 
que ela te dá condições de realizar 
aquilo que você realmente gosta, 
você passa a enxergar aquilo com 
outros olhos”, explica Francislene.

Novos hábitos
A famigerada sensação de 

que o dia passou e pouco foi feito, 
pode acontecer pelo mau uso do 
tempo. Trabalhar o interior para 
que o emocional não seja acome-
tido, pode parecer a via mais aces-
sível em busca de equilíbrio. Criar 

novos hábitos pode ser a disciplina 
faltante da bola de ansiedade que 
se forma em volta desse dissabor. 
Só se cria novos hábitos, abrindo 
passagem para que eles tomem 
o lugar dos antigos. Para que isso 
aconteça, Francislene pede que 
deem espaço para a técnica dos 
21 dias. “Tudo passa pelos 21 dias. 
Não quer dizer que em 21 dias 
você muda qualquer hábito. Quer 
dizer que você tem que começar 
pelos 21 dias para mudar um há-
bito. Você precisa persistir, prati-
cando”, motiva a coach. 

Saiba mais
O cirurgião plástico e psicó-

logo, Maxwell Maltz, é um dos pio-
neiros da Teoria dos 21 dias.Na 
década de 60, ele relatou que seus 
pacientes notavam as mudanças 
nas cirurgias apenas após 21 dias 
do processo cirúrgico. O registro 
de que 21 dias é o tempo que o 
cérebro precisa para se adaptar 
a uma mudança, foi feito no livro 
Psico-Cibernética.

Como buscar ajuda?
Pedir ajuda deveria ser o 

impulso de solução para os reve-
ses diários. Não é. Ainda assim, é 
a principal recomendação para 
casos de má gerência do tempo 

FiqUE sAbEnDo
n Pensamentos disfuncionais:
• “Preciso dar conta de tudo”; 
• “Se não for perfeito é melhor nem fazer”; 
• “Só começarei a fazer a tarefa quando tiver vontade”; 
• “Não sou capaz de fazer o que me pediram”

Comportamentos disfuncionais identificados na psicoterapia:
• Administrar o tempo baseado nas urgências ou crises; 
• Deixar tarefas incompletas; 
• Socializar e conversar muito enquanto poderia estar produzindo; 
• Assumir compromissos demais; 
• Dificuldade em dizer não e delegar tarefas; 
• Interrupção pelas redes sociais; 
• Desorganização pessoal e falta de autodisciplina

Habilidades trabalhadas nesse processo são:
• Estabelecer objetivos;
• Analisar e estimar o tempo necessário para cada tarefa; 
• Estabelecer prioridades
• Planejar de modo eficiente as tarefas, atividades e objetivos; 
• Agendar as atividades planejadas; 
• Criar hábitos de gestão de tempo eficientes, melhorando as estraté-
gias para cada contexto;
• Manter a organização e estabelecer rotina; utilizar recursos como 
agendas, cronogramas, listas, blocos de notas, etc.

e suas consequências. A psi-
cóloga Natany explica que, em 
primeira instância, é preciso que 
haja uma reflexão do indivíduo 
acerca das dificuldades especí-
ficas, através de autoavaliação e 
automonitoramento. 

Após o reconhecimento, é 
preciso montar um plano de ação 
próprio para cada caso. “Lem-
brando que a singularidade de 
cada pessoa e situação deve ser 

respeitada e avaliada para o de-
senvolvimento de estratégias e 
metas”, explica. A psicoterapia, 
conforme a psicóloga, é a melhor 
sugestão do meio da psicologia 
capaz de despontar mais aspec-
tos a serem reparados ao longo 
do tratamento ante os prejuízos 
causados pela mau controle do 
tempo e desorganização pessoal, 
tais como pensamentos e com-
portamentos disfuncionais.
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Pesquisadores defendem base científica capaz de subsidiar políticas públicas para o meio ambiente da região

A Amazônia é única. 
É a maior extensão de flo-
resta tropical e o único lu-
gar onde a própria floresta 
controla seu clima interno, 
impactando o mundo todo. 
Com sua biodiversidade ím-
par, a Amazônia possibilita 
a manutenção de serviços 
ecossistêmicos e limpa a at-
mosfera do planeta. Porém, 
para que haja um desenvol-
vimento social sustentável 
na região, é necessária uma 
forte base científica capaz de 
subsidiar políticas públicas 
que atendam questões rela-
cionadas à população, biodi-
versidade, meio ambiente e 
economia.

É o que destacaram par-
ticipantes no workshop “As 
dimensões científicas, sociais 
e econômicas do desenvol-
vimento da Amazônia”, rea-
lizado no dia 16 deste mês, 
em Manaus, pela Fapesp em 
parceria com o Instituto Na-
cional de Pesquisas da Ama-
zônia (Inpa) e com o Brazil 
Institute do Wilson Center, 
em Washington. 

“É preciso ver a Amazô-
nia a partir de vários aspec-
tos diferentes. Ela não é um 
jardim botânico, pois não tem 
um funcionamento ou um im-
pacto linear, e é chave para as 
mudanças climáticas globais”, 
disse Paulo Artaxo, professor 
no Instituto de Física da Uni-
versidade de São Paulo (USP) 
e membro da coordenação do 
Programa Fapesp de Pesquisa 
sobre Mudanças Climáticas 
Globais.

O funcionamento bioló-
gico da Floresta Amazônica 
regula o clima sobre a região. 
“A floresta controla o balanço 
de energia, o fluxo de calor 
latente e sensível, o vapor 
d’água e os núcleos de con-
densação de nuvem que vão 
intensificar o ciclo hidroló-
gico. E isso só é possível se 
houver uma extensão muito 
grande de floresta. Quando 
ela é fragmentada, deixa de 

Maria Fernanda Ziegler 
Da Agência Fapesp

Conservar a Amazônia é uma 
questão ambiental e social

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Marcos Pereira

Fábio Mozart

Bendito o que vem em nome da simetria e da sublimidade
Aos sessenta anos, um homem sai 

pelas ruas construindo e distribuindo 
formas artísticas pelas árvores do seu 
bairro. Investimento pessoal, “porque a 
vida não tem fins lucrativos.” Nas ár-
vores mal cuidadas, fios se enroscam 
em voltas, cintilando sob o sol. São as 
“próteses artísticas” de Sandoval Fa-
gundes, intervenção que ele chama de 
“Ar amado”. Sandoval também é poeta e 
pessoa munida de todos os apetrechos 
de artista em tempo integral. Os bêba-
dos poetas do seu bairro aplaudem as 
peças nas árvores. Entretanto, difícil 
fica aceitar que a comunidade venha a 
vislumbrar a beleza e o simbolismo da 
arte de Sandoval. Mais duvidoso ainda 
imaginar que ele venha a ter algum 
patrocínio, particular ou oficial. Nada 
disso haverá de diminuir a satisfação 
de Sandoval com a confecção de suas 
composições insólitas.

As árvores apresentam uma varian-
te festiva como se fosse Natal.  No prole-

tário bairro Ernesto Geisel, João Pessoa 
(PB), o fotógrafo e ativista cultural 
Sandoval Fagundes ergue sua visão de 
mundo a partir do arame e planta fanta-
sia nos pés de acácia. O sol brilha na sua 
careca enquanto ele pensa nos ciprestes 
de um campo repleto de obreiros do 
sacrossanto mister de trabalhar o sonho 
e o belo como matéria-prima. Glorioso 
Sandoval! Nesses ásperos tempos de 
materialismo e desrespeito às criaturas, 
semeia rosas de arame e reza a um deus 
improvável pela paz no mundo. Não 
a paz dos lugares santos dos cristãos, 
onde os mortos jazem sossegados e alie-
nados. A paz da arte de Sandoval é feito 
aquele bem-estar que sucede a uma 
trégua no meio da guerra. Na verdade, 
Sandoval é mais um artífice que vive na 
corda bamba, mantendo tenso e estica-
do o fio de arame da vida, equilibrando 
a longa e profunda ferida da existência 
com a exultação da tentativa de viver 
sem ódio e intolerância. Subsistir ape-

nas para plantar subjetivas intenções de 
subversão de falsos valores.

Para sobreviver, certa vez Sandoval 
foi trabalhar em táxi alugado. Rodava a 
cidade com suas telas e tintas na mala. 
Quando estacionado, pegava a pranche-
ta e desenhava os pequenos e impon-
deráveis detalhes da vida urbana. Nada 
a ver com as prioridades dos profissio-
nais do volante, recolhidos no cotidiano 
comum. Um sujeito que destoava do 
conjunto orgânico e metabólico da so-
ciedade consumista, corrupta, alienada 
e competitiva. Foi regurgitado. Os cole-
gas o expulsaram da praça por não se 
adequar à máfia dos táxis e seus esque-
mas de corrupção. Lá se vai Sandoval 
tentar a vida fazendo biscates, limpando 
jardins na velha cidade, essa imensa 
floresta sem árvores. Foi cuidar das flo-
res e dos insetos, dos passarinhos e das 
rosas de arame aflitivamente carentes 
de reparo, desvelo e devotamento.

Sandoval é desse tipo de gente que 

pode ser acordado no meio da noite por 
uma amiga desesperada, oprimida pela 
falta de medicamento controlado, depri-
mida pelo desamor. Um caso em que as 
paredes do quarto vão se estreitando, 
ameaçando pulverizar a pessoa vítima 
de ansiedade. O colega Sandoval sai no 
seu carrinho Fiat Uno “Deus permita que 
não quebre” e roda a cidade, batendo 
nas portas das farmácias e prontidões 
médicas para salvar a amiga de sua crise 
nervosa. Um cara tão vocacional, visceral 
e fisiologicamente humano no que temos 
de mais gentil, honrado e indulgente que 
fico pensando: serão os artistas os tais 
anjos da guarda, meio vagos e reticentes, 
mas ainda assim capazes de dar sentido à 
vida? Tem gente assim, que fica boiando 
acima das coisas e dos homens, à margem 
dos nossos pequenos conflitos, capaz de 
fabricar devotadamente pequenas obras 
de arte, pendurar em árvores e ficar espe-
rando o lento processo de desadormecer 
e estimular a lógica do belo.

ter essa propriedade”, disse 
Artaxo, organizador do wor-
kshop, à Agência Fapesp.

Um exemplo do impacto 
da floresta está na sua capa-
cidade de armazenar carbo-
no da atmosfera, questão fun-
damental para as mudanças 
climáticas.

“Mas a capacidade da 
Floresta Amazônica em ar-
mazenar carbono e, de certa 
forma, limpar a atmosfera, 
está diminuindo. Há três dé-
cadas, era relativamente mais 
intensa que hoje. O problema 
é se a floresta passar a emitir 
mais dióxido de carbono que 
absorver, o que agravaria as 
mudanças climáticas. O que 
acontece com a Amazônia 
interfere no mundo inteiro”, 

disse Luiz Antonio Martinelli, 
professor do Centro de Ener-
gia Nuclear na Agricultura 
(Cena) da USP.

De acordo com Martinel-
li, a hipótese principal para 
a diminuição de estocagem 
de carbono tem relação com 
os eventos extremos, como a 
seca, que estão mais frequen-
tes e intensos. Isso ocasiona a 
mortalidade das árvores e a 
consequente perda em esto-
car carbono.

“Talvez já estejamos ven-
do o efeito das mudanças cli-
máticas na Amazônia. E um 
interfere no outro, ou seja, 
o evento extremo degrada 
mais a floresta, degradando 
a floresta ela emite mais CO2 
e aumenta a intensidade e 

frequência dos eventos extre-
mos”, disse Martinelli.

Serviços ecossistêmicos
Fora o evidente impacto 

ambiental das mudanças cli-
máticas, há ainda consequên-
cias sociais e econômicas.

“Secas como as que ti-
vemos em 2005 e 2010 pro-
vocaram um impacto social 
enorme. Municípios ficaram 
completamente isolados, 
sem água e alimentos, pois 
os rios são o transporte na 
região. Já as cheias extremas 
deslocam populações da bei-
ra de Manaus, por exemplo”, 
disse Artaxo.

Modelos climáticos têm 
previsto aumento significa-
tivo dos eventos extremos 

nas próximas décadas.
“O Brasil precisa ter um 

plano de adaptação para a 
Amazônia. O aumento da 
temperatura na região foi da 
ordem de 1,6 °C, enquanto a 
média no Brasil foi de 1,3 °C 
e a mundial de 1,1°C [desde 
o fim do século 19]. Então, a 
Amazônia, por estar em uma 
região tropical, por receber 
muita radiação solar, é uma 
região sensível ao aumento 
da temperatura e à redução da 
precipitação. Dá para imaginar 
o impacto socioeconômico de 
um dia de verão em Manaus 
com temperatura média au-
mentada em até 5 oC. É o que 
pode acontecer no futuro”, dis-
se Artaxo.

Um ponto a ser investi-

gado é o dos diversos servi-
ços ecossistêmicos da flores-
ta, como o processamento de 
vapor d’água e a absorção de 
uma quantidade enorme de 
CO2 da atmosfera.

“O valor dos serviços 
ecossistêmicos que a Flo-
resta Amazônica realiza 
equivale a US$ 14 trilhões. 
Atualmente, o preço da to-
nelada de CO2 no mercado 
internacional está em torno 
de US$ 100, e a Amazônia 
absorve uma quantidade gi-
gantesca desse gás. Isso vale 
muito”, disse Artaxo.

Mas existe uma lista 
maior de serviços ecossistê-
micos, como, por exemplo, o 
vapor d’água – essencial para 
a agricultura. Durante as 
apresentações no workshop, 
foi destacada a dependência 
da agricultura de todo o sul 
do Brasil e dos estados de 
Mato Grosso e Goiás pelo va-
por d’ água processado pela 
Amazônia.

“Essa floresta é valo-
rizada, é valorizável. Mas 
o seu modo de exploração 
atual, baseado em grandes 
projetos agropecuários, não 
beneficia necessariamente a 
população da região”, disse 
Artaxo.

Outro ponto destacado 
foi o crescimento nos últi-
mos cinco anos do índice de 
desmatamento, que vinha 
decaindo consideravelmente 
nos últimos 30 anos.

“Não ter essa floresta 
em um cenário futuro de 
aquecimento significa não 
ter um ativo econômico que 
terá muita importância para 
prevenir grandes prejuí-
zos no futuro. Fora isso, se 
o Brasil quer ter uma meta 
além dos 7% da produção 
mundial [do agronegócio], é 
bom valorizar a conservação. 
Pois sem esse sistema gi-
gante de irrigação, não será 
possível atingir essa meta. 
É uma questão econômica”, 
disse Paulo Moutinho, pes-
quisador sênior do Instituto 
de Pesquisas Ambientais da 
Amazônia (Ipam).

Com sua biodiversidade ímpar, a Amazônia possibilita a manutenção de serviços ecossistêmicos e limpa a atmosfera do planeta

Foto: Reprodução/Internet
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Dependência química abala relacionamentos amorosos e laços familiares e se instala gradualmente
O churrasco em família, 

o happy hour da empresa, a 
festa dos amigos, o jogo de 
futebol. Estes são eventos 
sociais comuns na vida de 
qualquer casal. Entretan-
to, o que também pode ser 
comum é que um dos mem-
bros do casal abuse do álco-
ol nestas e em outras ocasi-
ões, levando para dentro do 
relacionamento um grave 
problema: o alcoolismo.

Na pesquisa realizada 
recentemente pelo Instituto 
do Casal, o alcoolismo ocu-
pou o 15º lugar no ranking 
dos principais motivos que 
levam os casais brasileiros 
a brigarem.

Segundo Marina Simas 
de Lima, psicóloga, tera-
peuta de casal, família e co-
fundadora do Instituto do 
Casal, o abuso ou a depen-
dência do álcool dentro do 
contexto de um relaciona-
mento amoroso e familiar 
afeta a todos e se instala 
gradualmente.

 “A pessoa começa a 
beber socialmente, ou seja, 
nos eventos, festas, etc. A 
dependência se constrói 
aos poucos e depende de 
alguns fatores, como a pre-
disposição genética, as rela-
ções sociais e o ambiente. O 
alcoolismo pode desestru-
turar por completo a dinâ-
mica do casal e da família”, 
diz Marina.

Em geral, o (a) par-
ceiro (a) pode sentir raiva, 
frustração e desesperança. 
Entretanto, na maioria dos 
casos, o cônjuge se torna co-
dependente, ou seja, ele/ela 
vive em função do alcoolista 
e faz de tudo para evitar o 
consumo de álcool, procura 
controlar todas as situações 
e esquece de si mesmo.

 Outro ponto é que no 
início da instalação do al-
coolismo, não há prejuízos 
aparentes na capacidade 
funcional. “Pode ser aque-
la pessoa que vai trabalhar 
todos os dias, mas que ao 
chegar em casa bebe bas-
tante ou abusa aos finais de 
semana, por exemplo, cau-

Alcoolismo é um dos principais 
motivos de conflitos conjugais

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Marcos Pereira

A Secretaria de Segurança e Defesa Social da Paraíba 
assinou contrato com a Motorola Solutions para expansão da 
rede de radiocomunicação digital adicionando funcionalida-
des avançadas que incluem o LTE (4G) Tático integrado na 
rede TETRA, que permitirá transmissão dedicada de dados 
multimídia para todas as forças de segurança do estado.

O contrato foi assinado durante o Fórum de Tecnologia 
Aplicada à Segurança Pública, pelo governador do estado da 
Paraíba, Ricardo Coutinho, o secretário da Segurança e da 
Defesa Social no estado da Paraíba, Claudio Lima, e pela Mo-
torola Solutions. Os novos equipamentos ainda contam com 
o aplicativo WAVE, que permite integração entre celulares, 
rádios e computadores, um sistema de gerenciamento e atua-
lização de terminais que estão em viaturas e na mão dos agen-
tes. Também estarão inclusos diversos acessórios para maior 
eficiência no uso dos dispositivos na rotina dos socorristas. 
Os novos recursos, somados a rede de rádio digital TETRA im-
plementada ano passado e que cobre quase todo o estado, irão 
transformar o sistema de comunicação crítica da Paraíba em 
um dos mais modernos do mundo.

“Queremos dar um passo adiante na modernização do 
nosso sistema de comunicações. Já tínhamos um sistema de 
comunicação digital que permite que diferentes agências in-
terajam em uma comunicação segura e confiável, por meio de 
uma solução TETRA da Motorola Solutions. Agora, nessa pla-
taforma, queremos expandir nossas capacidades integrando 
aplicativos e o sistema LTE tático que nos permitirá tornar 
ainda mais eficaz o gerenciamento de nossas forças de segu-
rança pública”, afirmou Cláudio Lima, secretário da Seguran-
ça e da Defesa Social no estado da Paraíba.

SAP Fórum Brasil
Pelo segundo ano consecutivo, estarei em São Paulo para 

o SAP Fórum Brasil. Além de palestras e sessões sobre os mais 
importantes temas atuais, cases de sucesso e showcases vão 
comprovar que as tendências de mercado já se transforma-
ram em negócios digitais, graças a novas e acessíveis plata-
formas e soluções. No ano passado, cerca de 10 mil pessoas 
participaram do encontro no Transamérica Expo Center, na 
capital paulista.

Desde sua primeira edição, o SAP Forum Brasil mostra 
a importância de uma constante inovação para os negócios 
de empresas de todos os portes. Nos últimos anos, a trans-
formação digital foi tema dominante do evento que, nesta 
edição, traz resultados concretos de setores que já trilham 
a nova jornada tecnológica e usufruem de seus resultados 
para os negócios.

R$ 14,6 milhões
A Oi investiu mais de R$ 14,6 milhões na Paraíba no pri-

meiro semestre de 2018. A operadora implantou 31 novos 
sites de telefonia móvel e outros 196 sites foram ampliados 
ou modernizados no primeiro semestre do ano. A Oi oferece 
cobertura 4G em 12 cidades paraibanas.

Motorola
A família da Motorola e segue crescendo com o lança-

mento do novo Moto e5 play no Brasil com Android Oreo (ver-
são Go). O aparelho estará disponível a partir de 22/08 na loja 
oficial da Motorola (www.motorola.com.br), nos quiosques da 
marca e nos principais varejistas do país pelo preço sugerido 
de R$ 799,00, disponível nas cores preto e ouro.

Samsung
Com três opções de cores, preto, violeta e prata, o Galaxy 

J8 está chegando ao mercado com display infinito de 6 pole-
gadas com tecnologia Super Amoled e conjunto avançado de 
câmeras. O smartphone traz câmera traseira dupla de 16MP 
e 5MP, com abertura de F1.7 e F1.9, respectivamente, além do 
foco dinâmico, que permite o ajuste da profundidade de cam-
po da imagem e desfocar o fundo antes e depois do clique. O 
modelo tem preço sugerido de R$ 1.899,00.

TIM
A TIM lançou uma nova funcionalidade no MEU TIM, 

aplicativo de gestão dos planos de serviços da operadora para 
os consumidores. A nova função permite o compartilhamento 
de vídeos, imagens e texto dentro do aplicativo.

Mesh
A Tenda, empresa que atua na fabricação de equipamentos 

e dispositivos de rede, anuncia o lançamento de roteadores com 
tecnologia de ponta e capacidade de distribuição de sinal para 
grandes ambientes com até 500 metros quadrados. Os produtos 
batizados como Linha Nova destacam-se por conta da tecnolo-
gia Mesh, que permite aos roteadores distribuírem sinal Wi-Fi 
de forma otimizada para áreas de grandes dimensões.

Paraíba terá um dos 
sistemas de comunicação 

mais avançados do mundo

Moreira 
iurimoreira.imprensa@gmail.com

Iúri 
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Dependência se constrói aos poucos e va-
ria de acordo com alguns fatores, como 
a predisposição genética, as relações 
sociais e o ambiente

Mudança de comportamentos
A mudança dos comportamen-

tos são os primeiros sinais de que o 
álcool está se tornando um proble-
ma. “O alcoolista pode ficar mais 
irritado, menos tolerante, perder 
o interesse pela família, começar 
a ter problemas no trabalho, ficar 
mais desatento e apresentar pro-
blemas de memória e concentra-
ção. Além disso, pode se envolver 
em acidentes de carro com mais 
frequência, assim como é comum 
o aumento dos conflitos familiares, 
principalmente depois do consumo 
de álcool”, explica as psicólogas.

 
Alcoolismo pode diminuir 
a satisfação conjugal
“Há muitos sentimentos en-

volvidos quando o alcoolismo se 
instala em um dos membros do 
casal. Quem convive com um al-
coolista pode experimentar uma 
série de sentimentos, como raiva, 
vergonha, frustração e, muitas 
vezes, pode sofrer em silêncio. A 
satisfação conjugal diminui, pois, 
o alcoolismo pode afetar a sexu-
alidade, os cuidados com a casa, 
como os filhos, além de elevar o 
risco de ter problemas financeiros 
e, claro, da violência doméstica”, 
reflete Denise.

Reconhecer a condição 
é o primeiro passo
A negação é comum quando 

o problema se torna mais eviden-
te. “O primeiro passo é entender 
que o alcoolismo é uma doença e 
que, portanto, precisa ser tratada. 
Como normalmente há codepen-
dência, para ajudar o alcoolista, 
o (a) parceiro (a) precisa procu-

rar ajuda especializada também. 
Quando há filhos, todos devem 
participar das intervenções tera-
pêuticas”, dizem as psicólogas.  

De acordo com as especialis-
tas, o (a) parceiro (a) tem papel 
fundamental na recuperação do 
alcoolista. “Outra questão é que 
a recuperação é um processo de-
morado e que, além disso, é para 
toda a vida. Por isso, para ajudar 
de fato é preciso ter consciência 
de que após o tratamento inicial, 
será preciso evitar certas situa-
ções de risco e mudar padrões de 
comportamento para prevenir as 
recaídas”, afirma Denise.  

 “Lembre-se: você não é res-
ponsável pelo alcoolismo do (a) 
seu (sua) parceiro, nem pode con-
trolar a situação. O que você pode 
fazer é oferecer ajuda, estabelecer 
limites e cuidar de você. O passo 
mais importante é que o alcoo-
lista queira se tratar e reconheça 
sua condição”, encerram Marina 
e Denise.  

 
Onde procurar ajuda?
Para tratar o alcoolismo podem 

ser necessárias algumas abor-
dagens, que podem envolver um 
médico psiquiatra, um período de 
internação, nutricionistas e outros 
profissionais. A terapia de casal 
e família também pode contribuir 
para recuperar a satisfação conju-
gal e o equilíbrio familiar para os 
casais com filhos.  

Há ainda os grupos de au-
toajuda, tanto para o alcoolista, 
quanto para a família. O mais 
conhecido de todos é o AA (Alco-
ólicos Anônimos).

sando grande sofrimento 
para a família” explica De-
nise Miranda de Figueire-
do, psicóloga, terapeuta de 
casal, família e cofundadora 
do Instituto do Casal.

A armadilha do álcool 
A imagem que a maio-

ria da população tem de um 

alcoolista é daquela pessoa 
que bebe muito, todos os 
dias, até cair e que não con-
segue fazer mais nada.

Mas, essa é a última fase 
da doença. Por exemplo, se a 
pessoa beber de 4 a 5 doses 
de álcool, num período de 2 
horas, já é um sinal de aler-
ta para procurar orientação, 

segundo os novos critérios 
da Associação Americana de 
Psiquiatra para o diagnós-
tico do alcoolismo. O termo 
para esse comportamento 
é uso pesado episódico de 
álcool (binge drinking), de-
finição criada pelo National 
Institute on Alcohol Abuse 
and Alcoholism.
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Natural de João Pessoa, 
Luciana Piquet teve a 
ideia de abrir um negócio 
pioneiro no ramo da 
beleza aos 23 anos. Foi 
quando nasceu o SPA 
Express, que oferece 
um total de 25 serviços 
em domicílio (como 
massagem relaxante, 
drenagem linfática 
corporal, tratamentos 
faciais etc). Em 2014, 
a marca iniciou em seu 
processo de expansão 
por meio do sistema 
de franchising. Com o 
crescimento de 350%, 
de 2017 para 2018, a 
franquia pretende fechar  
este ano com 15 unidades 
em todo o Brasil. 

Como você acabou 
criando uma franquia 
inovadora no mercado 
de beleza e bem-estar?
A ideia do negócio (que 
hoje é bem diferente 
de como começou) 
surgiu a partir de uma 
necessidade própria. 
Eu estava guardando 
horas para ser atendida 
por uma médica e 

pensei em como seria 
interessante ter um 
carrinho de manicure 
para fazer minha unha 
ali mesmo. Assim, o 
SPA Express nasceu 
com esta proposta de 
fazer manicure em 
pacientes nas salas de 
espera de consultórios 
médicos enquanto elas 

aguardavam sua hora 
de atendimento. Com o 
passar dos anos, fomos 
conhecendo o mercado, 
adquirindo experiências, 
vendo outras oportuni-
dades e hoje realizamos 
tratamentos estéticos 
corporais e faciais em 
domicílio. Formatamos o 
modelo de negócio para 

franquia e hoje estamos 
com 9 unidades em 
operação pelo Brasil.

O mundo dos negócios 
ainda é bastante 
masculino. Apesar 
disso, um estudo da 
Boston Consulting 
Group (BCG) constatou 
que startups fundadas 
por mulheres geram 
mais receita, apesar 
de receberem menos 
investimentos. Qual 
sua visão, como 
empreendedora, sobre 
esse fato? 
Eu acho que 
naturalmente as 
mulheres quando estão 
determinadas a fazer 
alguma coisa acontecer, 
elas têm um cuidado 
especial, um foco maior. 
Talvez por isso tenham 
gerado mais receita 
em seus negócios no 
referido estudo. Mas sem 
discriminação de sexo e/
ou gênero, acho que a 
prática de empreender é 
para todos os perfis de 
pessoas que querem fazer 
algo novo e acreditam 

naquilo e gostam de 
errar para acertar mais, 
gostam da adrenalina de 
ver as coisas acontecerem 
do jeito que imaginaram, 
que não nasceram para 
seguir regras, que tem 
entusiasmo de falar sobre 
o trabalho e responder, 
por exemplo, feliz da 
vida, uma entrevista 
sobre a sua trajetória às 
23h, após um dia cheio. 

Você como fundadora 
de uma empresa 
de sucesso acha 
que as mulheres já 
conquistaram um 
espaço significativo no 
meio empreendedor? 
O que é preciso 
para aumentar a 
participação feminina 
na liderança das 
empresas?
Acredito que sim. 
Talvez este “atraso” 
da mulher no meio 
empreendedor seja pela 
prioridade em ter filhos, 
passar por períodos 
de dedicação exclusiva 
para realizar este desejo 
e acaba deixando em 

segundo plano outros 
sonhos. De toda sorte, 
esta participação já 
vem aumentando 
gradativamente, mas 
acredito que seja em 
decorrência da própria 
necessidade de hoje 
que força as mulheres a 
saírem da sua zona de 
conforto para buscarem 
uma fonte de renda extra 
ou nova. O mercado está 
aberto a todos.

Você tem algum 
conselho a dar que 
gostaria de ter ouvido 
quando fundou sua 
empresa?
Diria: valide sua ideia 
no mercado. Teste-a 
na prática, mesmo que 
ainda incompleta e vá 
testando possibilidades. 
Um dia o cenário clareia 
e você se vê especialista 
naquilo. Aí os outros vão 
dizer: “Levou dez anos 
para ela se tornar um 
sucesso da noite para o 
dia”. Mas só você saberá 
as inúmeras tentativas e 
possibilidades que testou 
para chegar até ali.

Entrevista

Além de graduada em administração, Luciana também é advogada

Fo
to

: W
ag

ne
r 

C
ai

af
o

Luciana Piquet
Diretora administrativa

 Francine e Claudino Lins

Carolina Medeiros prestigiando o lançamento do WatchIn

Identificar o público-alvo e personalizar uma iden-
tidade visual coerente são algumas das dicas que 
o professor, palestrante e consultor Fábio Bandei-
ra aponta para os empreendedores que querem 
garantir a presença digital da marca. Segundo o 
especialista, as principais dicas para um e-bran-
ding de sucesso são: escolher as redes sociais e 
plataformas que seu cliente mais usa; definir quais 
áreas afins estão relacionadas ao universo de sua 
marca e a partir daí, crie “branded content” ou 
conteúdo próprio da marca; por fim, personalize 
uma identidade visual coerente. 

Programação - João Pessoa está fervendo com 
muitas programações legais para este domingo. O 
grupo Jota Quest apresenta o show “Acústico Jota 
Quest - Músicas Para Cantar Junto” no Teatro Pedra 
do Reino, a partir das 19h30. Em Miramar, na Mira-
gem, a pedida da noite é jazz com o quarteto Ikoa-
ra, cuja sonoridade envolve ritmos afro-brasileiros 
e música jamaicana misturados ao jazz. Para quem 
é de cinema indicamos o filme “50 São os Novos 30” 
(remanescente do Festival Varilux), que vai passar 
às 19h no Centerplex. 

Marketing digital

ECONOMIA 
CRIATIVA

BOdAS

Antônio de Souza 
Sobrinho, Clênia 
Souto Macedo, 
Francisco Vale 
Cavalcante Filho, 
Heitor Luigi, Lucas 
M. Magroski, Luiz 
Alberto Leite, Ma-
raysa Rocha, Na-
thallia Lima, Otha-
mar Batista Gama, 
Pedro Aurélio Brito, 
Raul Moura, Se-
verino Nunes de 
Lucena e Walquiria 
de Araújo Lira.

PARABéNS
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Asta Scheyer sendo recebida em JP por Bernardo Smith, Pedro Cardoso, Erika Alvariz e  Sheilla Martins

Selfie da linda estilista Renata Dias

Os organizadores do Ar-
mazém teeteto já estão 
aprontando mais uma 
edição da feira paraibana 
de empreendedores cria-
tivos. O evento acontece 
no Espaço Cultural José 
Lins do Rêgo, no dia 22 
de setembro (um sába-
do), das 15 às 20 horas. 
O teeteeto surgiu a partir 
da idea de abrir espaço 
para produtores locais 
e fortalecer a economia 
criativa local e regional.

Foto: Amanda Carvalho

Foto: Amanda Carvalho

scosta.dandara@gmail.com

VIRGINIA SATIR  JAMES JOyCEmeioColuna   do

por Dandara Costa

 Melhor escapar um culpado do 
que noventa e nove erroneamente 

condenados                                                                                                                                           

 Não é a situação que determina 
o nosso comportamento, é a nossa 

percepção sobre a situação                                                                                                                                           

Ui!
 

O pestigiado chef 
Bernardo Smith, do 
Empório Gourmet, 
realizou um jantar em 
torno da artista plásti-
ca e poetisa sueca 
Asta Scheyer.

A artista esteve na 
capital para conhecer 
os pontos turísticos e 
celebrar sua amizade 
com os paraibanos 
Humberto Arruda e 
Sheilla Martins. 

 Nascida na Suécia, 
Vernik, veio morar no 
Brasil há décadas, 
onde acabou se tor-
nando carioca de co-
ração. Os seus qua-
dros já foram incluí-
dos também em ce-
nografia para novelas 
da Rede Globo. 

Também marcou 
presença no jantar 
especial a neta de 
Asta, a médica Erika 
Alvariz, e seu amigo 
Pedro Cardoso.

Clarice Guerreiro Galvão 
e yure Teno Lira subiram 
ao altar neste sábado, 
às 20h, no Casa Roccia. 
A festa de casamento 
foi animada pela Banda 
Hijack e pelo DJ Bruno 
Martins. Ela filha de Wal-
ter Galvão e Jória Guer-
reiro, e ele, de Carlos e 
Ana Lira.
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Belo enfrenta o Botafogo de Ribeirão Preto e precisa apenas de um empate para realizar o grande sonho

Botafogo decide em São Paulo a 
vaga para o Brasileiro da Série B

O Botafogo terá hoje o 
jogo mais importante da tem-
porada, aquele que vai decidir 
uma vaga para as semifinais 
do Brasileiro da Série C e o tão 
sonhado acesso para a Série B. 
O Belo enfrenta o Botafogo de 
São Paulo, às 19 horas, no Es-
tádio Santa Cruz, em Ribeirão 
Preto, na segunda e decisiva 
partida entre as duas equipes 
pelas quartas de final. No pri-
meiro encontro, o Botafogo da 
Paraíba levou a melhor sobre 
o xará paulista e venceu por 1 
a 0, em João Pessoa. A arbitra-
gem dessa partida está a cargo 
de Dewlson Fernando Freitas, 
árbitro central, e os assisten-
tes Hélcio Araujo Neves e He-
ronildo Freitas da Silva, todos 
do Pará.

Como venceu o primeiro 
jogo, o Belo entra em campo 
com a vantagem de poder até 
empatar para ficar com vaga. 
Dada a importância do jogo, a 
equipe fez toda a preparação 
em solo paulista. Desde a últi-
ma terça-feira, que o elenco do 
Botafogo vem treinando em 
um CT com super estrutura, 
em Águas de Lindóia, no inte-
rior de São Paulo.

Apesar da vantagem, o 
técnico Evaristo Piza garante 
que a equipe não vai jogar o 
tempo todo recuada, trazendo 
o adversário para cima. “Cla-
ro que a obrigação de propor 
o jogo é do time da casa, que 
precisa vencer, e seremos mui-
to pressionado, mas vamos 
jogar com inteligência e ex-
plorando os espaços deixados, 
assim como eles fizeram aqui. 
Nossos jogadores estão cons-
cientes e preparados para sur-
preender o adversário. Nosso 
grupo tem condições reais de 
conseguir o acesso”, disse o 
treinador.

Sobre a equipe que deve-
rá começar jogando hoje, Eva-
risto Piza faz mistério, mas não 
deverá ter grandes mudanças 
em relação ao jogo do Almei-
dão, na semana passada. O 
treinador vai ter à disposição 
o atacante Nando, que deverá 

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Brasileirão
Cinco jogos complementam a rodada do Campeo-
nato Brasileiro neste domingo com destaque para o 
clássico Internacional x Palmeiras. Página 24

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

A noventa minutos do sonho
Desde 2014, quando começou a fazer 

parte da terceira divisão do futebol brasileiro, 
que o Botafogo almeja chegar a Série B do 
Campeonato Brasileiro. De lá para cá, foram 4 
anos de espera. É, mas agora esta espera pode 
acabar. O Belo está a apenas 90 minutos e um 
empate para realizar o grande sonho. Diante 
da situação, o clima hoje é de otimismo, e 
sobretudo de esperança, para o jogo contra o 
Botafogo paulista.

Não será uma tarefa fácil. Não dá para 
esconder que o xará de Ribeirão Preto é 
favorito a vencer o jogo. Tem um time melhor, 
um ataque arrasador e jogará em casa, com o 
apoio maciço da torcida, que promete lotar o 
Estádio Santa Cruz. 

Mas futebol é detalhe, é estratégia, é sorte, 
é raça, enfim, é um conjunto de vários fatores. 
O campeão paraibano já deu mostras em João 
Pessoa, que tem condições de superar o adver-

sário de melhor campanha em toda a compe-
tição. Não há motivos para não acreditar nesta 
possibilidade. Ela é real, apesar de muito difícil.

É de se lamentar a ausência do melhor 
jogador do time numa hora desta. Caso se con-
firme a ausência de Marco Aurélio, o Belo perde 
um jogador experiente, de um talento inques-
tionável para organizar as jogadas e decisivo na 
bola parada. Mas há quem defenda a tese de que 
ele vai aparecer de surpresa na escalação da 
equipe, como uma estratégia para surpreender 
o adversário. Eu particularmente não acredito 
nisso, e se o Botafogo agir assim, não acredito 
que isso vá realmente surpreender o adversário.

O Pantera está pronto para enfrentar 
o Botafogo paraibano, com ou sem Marco 
Aurélio. A equipe paulista vai partir para cima 
em busca de uma vitória por 2 ou mais gols 
de diferença, única forma de eliminar o time 
da Maravilha do Contorno. Isto é fato. Se vai 

conseguir, aí é outra coisa. É fato também que 
vai oferecer espaços em sua defesa, e se o Belo 
jogar com inteligência, saberá explorar o de-
sespero do adversário. Aguardemos otimistas 
e torcendo pelo clube da Paraíba.

Eleições da FPF
A novela das eleições da FPF ganhou esta 

semana novos capítulos. Primeiro, o inter-
ventor da entidade resolveu tornar sem efeito 
o edital de convocação para as eleições, que 
seriam realizadas no dia 1 de setembro. Após 
isso, deu um prazo até o dia 4 de setembro 
para que os clubes filiados profissionais e ama-
dores, além das ligas, apresentem uma série de 
documentos exigidos pelo estatuto para poder 
ter direito a voto no próximo pleito.

O último capítulo foi uma nova punição, 
por parte do STJD, ao ex-presidente da FPF, 
Nosman Barreiro. Agora, as penas somadas, 

suspendem o dirigente de qualquer atividade 
esportiva, por um prazo de mais de 1 ano. 
Em outras palavras, isto significa que ele não 
poderá mais ser candidato à presidência da 
entidade nas próximas eleições.

Resta agora, a publicação de um novo 
edital, disciplinando os detalhes e a data das 
eleições, que segundo se comenta nos bastido-
res, será no final de setembro ou no máximo 
no começo de outubro. Comenta-se também 
que os candidatos acostumados com docu-
mentos assinados em branco por filiados, sob 
pressão, poderão ter uma grande surpresa. Por 
enquanto, tudo isto é apenas boato, mas pelo 
jeito, o interventor vai fazer tudo para que as 
eleições sejam as mais transparentes possíveis, 
e que ganhe aquela chapa que seja a preferida 
dos clubes para a próxima gestão. Tomara que 
assim seja, o futebol paraibano merece uma 
moralização geral.

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.brFalando de esportes

retornar à equipe. Esta deverá 
ser a única mudança na equi-
pe. Mas há quem aposte que 
Rafael Jataí deverá começar 
a partida no lugar de Hiroshi, 
garantindo assim uma melhor 
pegada no meio campo.

A provável escalação do 
Belo para este jogo decisivo é 
a seguinte: Saulo, Gedeilson, 
Gladstone, Lula e Fábio Alves; 
Rafael Jataí (Hiroshi), Rogério, 
Marco Lima e Juninho; Clayton 
e Nando.

No Botafogo de São Paulo, 
o técnico Condé garante um 
time com um comportamento 
bem diferente do jogo em João 
Pessoa, pressionando do co-
meço ao fim, em busca de uma 
vitória com um mínimo de 2 
gols de diferença, o que classi-
ficaria a equipe para as semi-
finais da Série C e garantiria a 
vaga para a Série B do próximo 

ano. Uma vitória por apenas 1 
gol de diferença leva a disputa 
da vaga para os pênaltis. 

“Como visitante, claro que 
lá eles propuseram o jogo e 
nós cometemos algumas fa-
lhas na transição das jogadas 
para o ataque. Aqui em nossa 
casa será ao contrário. Vamos 
partir para cima, sem pres-
sa, trabalhando bem a bola e 
procurando os espaços para 
chegar a vitória. Não quere-
mos disputa nos pênaltis e te-
mos condições de conseguir o 
resultado que necessitamos, 
apesar de reconhecer que va-
mos enfrentar uma boa equi-
pe”, disse Condé.

Vencer por dois ou mais 
gols de diferença em casa não 
é uma tarefa incomum ao Bota 
nesta Série C. Na primeira fase, 
dos nove jogos do Tricolor no 
Santa Cruz, em cinco vezes ele 

conseguiu vencer por dois gols 
ou mais: contra Volta Redon-
da-RJ (2 a 0), Joinville-SC (3 
a 0), Luverdense-MT (3 a 1), 
Tupi-MG (4 a 1) e Ypiranga (3 
a 1), o que representa 55% de 
aproveitamento do que preci-
sa para chegar à Série B.

Para o jogo de hoje, Léo 
Condé terá dois reforços im-
portantes. O meia Tchô, recu-
perado de uma contusão, e o 
lateral esquerdo Daniel Van-
çan, que não jogou domingo, 
porque estava cumprindo sus-
pensão por ter levado o tercei-
ro cartão amarelo.

A provável escalação do 
pantera para hoje é a seguinte: 
Tiago Cardoso; Marcos Mar-
tins, Carlos Henrique, Plínio 
e Daniel Vançan (Peri); Sergi-
nho, Yuri, e Tchô (Leandro Sa-
lino); Pimentinha, Felipe Au-
gusto e Caio Dantas.

CAMPANHAS 

n Botafogo-PB     n Botafogo-SP
Salgueiro 0 x 0 Botafogo    Botafogo 1 x 1 Bragantino
Botafogo 4 x 0 Náutico    Luverdense 1 x 2 Botafogo
Botafogo 2 x 0 Confiança    Botafogo 0 x 0 Cuiabá
ABC 2 x 0 Botafogo     Botafogo 2 x 0 Volta Redonda
Botafogo 1 x 3 Remo     Tupi 1 x 1 Botafogo
Santa Cruz 2 x 3 Botafogo    Botafogo 3 x 0 Joinville
Atlético 1 x 0 Botafogo     Operário 3 x 1 Botafogo
Botafogo 1 x 1 Globo     Ypiranga 0 x 3 Botafogo
Juazeirense 1 x 1 Botafogo    Botafogo 1 x 0 Tombense
Botafogo 0 x 0 Salgueiro    Bragantino 0 x 2 Botafogo
Náutico 2 x 0 Botafogo    Botafogo 3 x 1 Luverdense
Confiança 2 x 2 Botafogo    Cuiabá 2 x 1 Botafogo
Botafogo 2 x 0 ABC     Volta Redonda 1 x 0 Botafogo
Remo 0 x 0 Botafogo     Botafogo 4 x 2 Tupi
Botafogo 2 x 0 Santa Cruz    Joinville 0 x 2 Botafogo
Botafogo 1 x 0 Atlético     Botafogo 2 x 2 Operário
Globo 1 x 1 Botafogo     Botafogo 2 x 0 Ypiranga
Botafogo 2 x 2 Juazeirense    Tombense 0 x 0 Botafogo
Botafogo 1 x 0 Botafogo-SP    Botafogo-PB 1 x 0 Botafogo-SP

No primeiro jogo disputado em João Pessoa, o Belo levou a melhor e venceu por 1 a 0. Agora o campeão paraibano tem a vantagem de jogar pelo empate para eliminar o Botafogo paulista

Foto: Ascom Botafogo
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Juíza, que antes se chamava Nick, diz estar pronta para apitar, mas confessa temer a reação dos torcedores

Lucy Clark, de 46 anos, se torna 
a primeira árbitra transgênero

Antes conhecida no mun-
do do esporte como Nick, a 
árbitra transgênero admitiu, 
em entrevista ao “Sunday 
Mirror”, ter certo receio da 
reação dos torcedores.

“Espero que as pessoas 
me aceitem pela pessoa que 
eu sou. Com os jogadores eu 
posso lidar, posso apenas 
dar cartões amarelos ou ver-
melhos pra eles. Com os fãs 
é que os problemas podem 
surgir, estou me preparando 
para os comentários depre-
ciativos”, disse Clark.

Lucy, que também é mo-
torista de táxi, é casada com 

Avril, mulher com quem teve 
três filhos. A juíza conta que 
levou 30 anos para enfim to-
mar a decisão que mudaria 
sua vida.

Há 18 anos, após uma 
noite de bebedeira, Lucy, que 
era Nick, contou para sua es-
posa que era uma mulher no 
corpo de um homem, ela o 
apoiou, dando início ao pro-
cesso de mudança de gênero.

Hoje em dia, o casal 
costuma trocar dicas sobre 
maquiagem e ir ao shopping 
fazer compras juntas.

Lucy contou também 
sobre suas dificuldades na 
adolescência, quando aos 15 
anos, tentou se suicidar.

“Eu costumava ir dor-
mir desejando nunca mais 
acordar. Havia um grande 
bloco de apartamentos na 
estrada onde eu morava. Em 
mais de uma ocasião eu fi-
cava no topo e pensava em 
acabar com tudo isso. Tomei 
comprimidos e bebi álcool e 
acabei tendo meu estômago 
lavado”.

A juíza espera que pos-
sa ajudar as pessoas falando 
sobre a questão transgênero.

“Uma porcentagem ri-
diculamente alta de pessoas 
transgênero tenta suicídio. 
Quantos conseguiram, não 
sabemos. Estamos melho-
res agora do que há 30 anos 

e espero que melhore nos 
próximos 30. Espero poder 
fazer a diferença falando 
sobre o assunto”, finalizou a 
árbitra.

Apoio
 “A FA apoia totalmente 

Lucy e qualquer outra pes-
soa que queira participar do 
futebol em seu gênero prefe-
rido. O futebol é para todos e 
em 2014 a FA anunciou uma 
política, além de um guia de 
informações distribuído a to-
dos os clubes, para incentivar 
as pessoas trans a participa-
rem do futebol”, finalizou a 
associação se referindo à ár-
bitra transgênero.

Portal iG

iG

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

Lima
marcosauniao@gmail.com

Marcos

A ferramenta é nova. Novidade no mundo inteiro 
que ganhou visibilidade durante a Copa do Mundo. Os 
países que amam e praticam futebol já tomaram para 
si esta responsabilidade: A arbitragem de vídeo! O que 
antes era motivo de xingamento e muitos palavrões, 
hoje o respaldo é positivo. Os árbitros têm agradecido 
bastante  ao longo de suas partidas, afinal, eles não 
estão sozinhos. Se não bastasse seus assistentes, têm 
agora uma cabine completa de auxiliares importantes 
em suas decisões.

A Copa do Brasil deste ano que o diga. A arbitra-
gem de video já trabalhou em vários jogos, com de-
cisões que fizeram a diferença e satisfez o ego não 
apenas do comandante do jogo, mas de equipes que 
seriam injustiçadas. Na última sexta-feira, o fato iné-
dito até o momento no futebol brasileiro, ganhou no-
vos capítulos de evidência em âmbito nacional, quan-
do a Comissão de Nacional de Arbitragem, vinculada 
à Confederação Brasileira de Futebol, apresentou um 
balanço sobre o uso da tecnologia nos quatro duelos 
de ida e nos quatro de volta. O auxílio da ferramenta 
foi considerado um verdadeiro sucesso e impactou 
muito pouco no tempo de bola rolando nas partidas, 
com uma média de apenas 1,3% de paralisação no 
tempo dos confrontos.

No provérbio popular de que para fatos não exis-
tem argumentos, as oito partidas tiveram um total 
58 checagens, com média de 7,25 por jogo. Em um 
comparativo com outras competições sobre o tempo 
de bola rolando, as quartas de final da Copa do Brasil 
tiveram menos paralisações nos confrontos por conta 
do VAR. A competição mais democrática do país teve 
média de 57 minutos e 29 segundos de bola rolando 
por partida, enquanto a Copa do Mundo da Rússia 
teve 56 minutos e 55 segundos. É a nova tecnologia 
fazendo a diferença.

Árbitros de vídeo 
ganham espaços

No próximo dia 2, a partir das 13h, a 
Arena de Beach Soccer instalada nas 
areias da Praia de Cabo Branco, em 
João Pessoa, será palco do confronto 
envolvendo as equipes de futebol de 
areia do CR Kashima x Projeto Social Pé 
na Bola. A partida, de caráter amistosa, 
faz parte das comemorações pelo “Or-
gulho da Diversidade”, que ocorrerá 
neste mesmo dia. O jogo será na cate-
goria masculina e se trata da reedição 
do ano passado, quando os dois times 
se enfrentaram. O jogo, de acordo com 
a Ong de Mulheres Maria Quitéria, é 
alusivo ao Dia das Mulheres lésbicas, 
comemorado no dia 29 de agosto.

Parada LGBT+

Eleições na FPF Troféu Brasil
Com as eleições marca-
das para 29 de setem-
bro, os clubes filiados à 
Federação Paraibana de 
Futebol vivem o mo-
mento de organização 
de documentação para 
mostrarem que estão 
aptos às eleições. Dia 31 
sai relação oficial.

A Confederação Brasi-
leira de Atletismo abriu 
na última sexta-feira as 
inscrições para o Troféu 
Brasil de Atletismo 2018, 
que será disputado de 
14 a 16 de setembro, 
na cidade de Bragança 
Paulista (SP). A Paraíba 
deve estar presente.

A partir desta semana, os treinos da Esco-
linha do Flamengo, seccional Bessa, não serão 
mais no Bessa, perto do Parque Parahyba 1, e 
sim em Intermares. A mudança de local não vem 
agradando os pais dos garotos, que prometem 
uma desistência em massa, devido também ao 
início das atividades: antes das 19h. Prejuízo!!

Escolinha do Flamengo

       

No vôlei de praia, Tia Thomson foi pioneira

Nascida homem, Tia Thomp-
son é a primeira jogadora de 
vôlei transgênera admitida pela 
USA Volleyball, a federação 
norte-americana de vôlei, para 
competir no circuito feminino. E, 
apesar da conquista recente, ela 
sonha grande e quer participar 
dos Jogos Olímpicos de Tóquio, 
em 2020.

Assim que completou 18 anos, 
Tia saiu da casa dos pais religiosos 
e iniciou a transição com trata-
mentos hormonais. A jogadora 
defendeu times masculinos por 
mais de dez anos, mas no início 
de 2017, foi aceita para participar 
das competições femininas de vôlei 
nos Estados Unidos.

O processo de aceitação de-
morou cerca de três anos, tendo 
sido auxiliado pela USA Volleyball, 
entidade que regula o esporte no 
país, e pelo Comitê de Gênero. 
"Desde o início da terapia hor-
monal, até o momento em que 
reuni e apresentei os papéis ao 
Comitê de Gênero, todo o pro-
cesso demorou três anos. Mas fui 
finalmente aceita", disse ao jornal 
"Hawaii News Now".

Competições
No entanto, as organizações 

mundiais de esportes estão ainda 

em processo para atualização de 
regras para casos semelhantes 
ao de Tia Thompson. Mas em 
seu Estado de origem, o assunto 
ainda tem dado o que falar. "É 
um tema sensível porque o vôlei 
é um dos principais esportes no 
Havaí", explicou a atleta.

Para fazer a transição de gê-
nero dentro do esporte, a federa-
ção norte-americana requer que 
os candidatos estejam realizando 

o tratamento hormonal há pelo 
menos um ano e que modifiquem 
o gênero nos documentos de 
identificação.

Alguns jogadores ainda são 
contra a participação de pessoas 
transgêneras em competições 
porque acreditam que, a partir 
do momento em que Tia participa 
em uma equipe com mulheres 
biológicas, cria-se um nível de 
competição irreal.

O árbitro e motorista de táxi Nick, casado e com 3 filhos, levou 30 anos para tomar a decisão de se transformar em uma mulher e foi apoiado pela esposa

Após ser aceita na federação norte-americana, Thompson espera participar de uma Olimpíada

Fotos: Divulgação

Foto: Divulgação
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A Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) sor-
teou, na manhã da última 
quarta-feira, os mandos de 
campo para as semifinais 
da Copa do Brasil 2018. O 
Corinthians enfrentará o 
Flamengo, enquanto o atual 
campeão Cruzeiro pegará o 
Palmeiras. Timão e Raposa 
terão a vantagem de decidir 
em casa. No confronto direto 
por esta mesma fase, os pau-
listas levam vantagem sobre 
os cariocas e empatam com 
os mineiros. Os jogos serão 
em 12 e 26 de setembro.

Clubes de São Paulo e 
do Rio de Janeiro duelaram 
seis vezes nas semifinais da 
Copa do Brasil. Os paulistas 
venceram quatro e os ca-
riocas levaram a melhor em 
duas oportunidades. Apesar 
de Corinthians e Flamengo 
já terem enfrentado rivais do 
outro Estado em semis, esta 
será a primeira vez dos do-
nos das maiores torcidas do 
país ficarem frente a frente 
nesta fase.

A torcida do Corinthians 
tem motivos de sobra para 
acreditar em uma classifi-
cação. O Timão eliminou o 
Vasco nas semifinais de 1995 
e de 2009. Naquelas duas edi-
ções, o Alvinegro do Parque 
São Jorge ficou com o título. 
O Corinthians ainda passou 
pelo Botafogo em 2008, mas 
acabou com o vice. O mesmo 
Fogão, aliás, eliminou o Pal-
meiras em 1999. O Alviverde, 
por sinal, também sucumbiu 
ante o Flamengo em 1997. Ou 
seja, Corinthians e Flamengo 
têm 100% em semifinais 
contra adversários cariocas 
e paulistas, respectivamente.

Sr Goool

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

No duelo entre paulistas 
e mineiros, tudo igual. Em 
2000, o Cruzeiro passou pelo 
Santos, enquanto o São Paulo 
eliminou o Atlético Mineiro. 
Cinco anos mais tarde, o Pau-
lista não deu chances ao Cru-
zeiro. A Raposa, no entanto, 
tem outra vitória na semifi-
nal. Em 2014, os mineiros ga-
nharam do Santos. Cruzeiro 
e Palmeiras podem não ter 
confronto em semifinais, mas 
já decidiram a Copa do Brasil.

Em 1996, o Cruzeiro em-
patou, por 1 a 1, em casa, mas 
venceu o Palmeiras, por 2 a 
1, em São Paulo para dar sua 
volta olímpica no torneio na-
cional. O troco foi dado dois 
anos mais tarde. O Verdão até 
perdeu no Mineirão, por 1 a 
0, mas superou a Raposa, por 
2 a 0, no Morumbi e levantou 
o troféu da Copa do Brasil.

 
Quarteto nas semifinais
O Flamengo se juntou ao 

Grêmio ao alcançar a penúlti-
ma fase do torneio nacional 
pela 13ª vez. O Mengo, ao 
longo da Copa do Brasil, acu-
mula três títulos (1990, 2006 
e 2013), quatro vices (1997, 
2003, 2004 e 2017) e cinco 
quedas nas semifinais (1989, 
1993, 1995, 1996 e 2014). O 
Corinthians também soma 
três voltas olímpicas, mas 
estava fora das semis desde 
2009.

Naquela oportunidade, 

aliás, o Timão faturou seu 
último título (1995, 2002 e 
2009). Há ainda dois vices 
(2001 e 2008) e uma semifi-
nal (1997). O rival Palmeiras 
é outro que estava na seca, 
mas um pouco menor. O Ver-
dão não chegava à semifinal 
desde 2015, quando levou 
seu terceiro e último título 
(1998, 2012 e 2015). Se o 
Corinthians está pela sétima 
vez nesta fase, o Palmeiras 
garantiu a oitava presença. 

Há um vice (1996) e três eli-
minações antes da decisão 
(1992, 1997 e 1999).

Recordista de títulos ao 
lado do Grêmio, o Cruzeiro 
disputará a semifinal pela dé-
cima vez. O Trem Azul ainda 
poderá se tornar o primeiro 
bicampeão genuíno da Copa 
do Brasil. A Raposa acumu-
la os títulos de 1993, 1996, 
2000, 2003 e 2017, os vices 
de 1998 e 2014 e as semifi-
nais de 2005 e 2016.

Paulistas levam vantagem sobre
cariocas em semifinais de Copa

Confrontos entre paulistas e mineiros são bem mais equilibrados em semifinais de Copa do Brasil, o que leva a crer em dois jogos bem mais complicados para Cruzeiro e Palmeiras, que se enfrentam nos dias 12 e 26 de setembro

Este ano, as duas já se 
enfrentaram pelo turno 

inicial do Brasileiro e 
o Flamengo levou a 

melhor por 1 a 0

Foto: Gilvan cde Souza

Foto: Vinnicius Silva/Cruzeiro E.C.
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Esportes

Depois de vencer o Vitória, na última quinta-feira, o desafio hoje é contra um time que vem em ascensão na disputa

Flamengo joga contra o América
Mineiro para se manter no G4

O Flamengo tenta hoje, 
mais uma vez, recuperar a 
posição de líder do Cam-
peonato Brasileiro, perdida 
recentemente. Ele vai en-
frentar o América-MG, às 16 
horas, no Estádio Indepen-
dência, em Belo Horizonte. O 
jogo é válido pela 21ª rodada 
da competição. A equipe ca-
rioca está em terceiro lugar 
na tabela de classificação, 
com 40 pontos, a apenas 2 
pontos do líder São Paulo e 
a 1 do segundo colocado, o 
Internacional. Já o Coelho de 
Minas Gerais está na 10ª po-
sição, com 25 pontos. 

O Rubro-Negro vem de 
uma vitória magra sobre o 
Vitória por 1 a 0, na última 
quinta-feira, no Maracanã. 
Apesar de ter um jogo mui-
to importante na próxima 
quarta-feira contra o Cruzei-
ro, pela Libertadores, o técni-
co Barbieri deverá manter a 
equipe titular, e só não vai jo-
gar os atletas que estão apre-
sentando risco de contusão.

As vezes que o clube ten-
tou escalar uma equipe mista 
amargou derrotas no Brasi-
leiro, que fizeram com que 
a equipe perdesse a lideran-
ça. Por este motivo, a equipe 
deverá ser praticamente a 
mesma que venceu o Vitória 
na quinta feira. A provável 
escalação do Flamengo para 
este jogo em Belo Horizon-
te é a seguinte: Diego Alves, 
Rodinei (Pará), Réver (Thul-
ler), Léo Duarte e Renê; Cuel-
la, Paquetá e Diego; Everton 
Ribeiro, Henrique Dourado 
(Linkon) e Vitinho.

Pelo lado do América, 
a vitória sobre o Sport, por 
2 a 0 em Recife, na rodada 
passada, foi bastante co-
memorada. O time está em 
uma posição privilegiada, 
no meio da tabela, sem ris-
cos de rebaixamento e pró-
ximo aos grandes clubes. O 
técnico Adilson Batista não 
tem qualquer problema para 
escalar a equipe, e irá com a 
força máxima, ou seja, com o 
mesmo time que começou jo-
gando contra o Leão da Ilha. 

O Coelho deverá entrar 
em campo com a seguinte 
time: João Ricardo, Juninho, 
Messias, Matheus Ferraz e 
Giovanni; Leandro Donizete, 
Wesley, Marquinhos e Ger-
son Magrão; David e Rafael 
Moura.  

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Globo Esporte

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

Casa cheia

São Paulo enfrenta
Ceará no Morumbi

 Para se manter no 
topo da tabela, o Tricolor 
agora conta com o apoio 
da torcida e a invencibi-
lidade no Morumbi, pal-
co do duelo com o Ceará, 
hoje, às 11h, pela 21ª ro-
dada.

Pelo Brasileirão, o 
São Paulo fez nove jo-
gos no estádio: venceu 
sete e empatou dois. 
Além do bom retros-
pecto em casa, o time 
do técnico Diego Aguir-
re contará com o apoio 
em massa da torcida. 
Mais de 52 mil ingres-
sos foram vendidos 
antecipadamente. Há, 
inclusive, a chance de 
o recorde de público do 

ano no Brasil ser que-
brado. Até agora o clás-
sico entre Fluminense 
e Flamengo, no dia 7 de 
junho, no Maracanã, li-
dera a lista com 59.987 
pagantes.

Veja o que os jogado-
res projetam para o duelo 
contra o Ceará:

Sidão
“Temos um jogo 

importante em casa, 
mas de 52 mil ingres-
sos vendidos, a torcida 
vai comparecer. Vamos 
fazer um grande jogo 
para conseguir os três 
pontos.

“Sabemos que não 
tem jogo fácil, mesmo 
contra times que estão 
abaixo da tabela. Na nos-
sa casa, temos que impor 

nosso ritmo, furar linhas 
defensivas e fazer os gols. 
Uma coisa boa que tem 
acontecido é que a gente 
tem feito os gols bem rá-
pido e isso tem nos favo-
recido. O torcedor vai nos 
empurrar do começo ao 
fim para que a gente con-
siga fazer os gols e sair vi-
torioso.

Reinaldo
“A motivação é mui-

to grande em ter o torce-
dor do nosso lado. Tenho 
certeza que eles vão nos 
apoiar do primeiro ao úl-
timo minuto para a gente 
conquistar essa vitória e 
seguir na frente no Brasi-
leiro.

“Já é disputado, né? 

Era o Flamengo que es-
tava na frente, agora é o 
São Paulo e o Inter che-
gou perto, mas a gente 
continua na frente. Temos 
uma partida em casa com 
nosso torcedor e espero 
os três pontos para con-
tinuar ali na frente até o 
fim do campeonato e ser 
campeão. 

Na última quinta-feira, contra o Vitória, Diego marcou o único gol da partida. Para a portida deste domingo, o técnico Barbieri deve poupar alguns jogadores já pensando na Libertadores

A torcida vai invadir o Morumbi que pode ter o maior público da temporada no jogo diante do Ceará hoje

Foto: Gilva de Souza/Flamengo

Foto: Marcos Ribolli
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Aplicativo do TSE
Crimes eleitorais são todas as ações proibidas por lei praticadas 
por candidatos e eleitores, em qualquer fase de uma eleição. Sai 
mais e nos detalhes como funcionará na Página 27 Fo
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Acontecimentos são atribuídos a uma menina que morreu de fome e sede na Caatinga do Cariri paraibano

No período de 16 a 19 
de outubro os moradores 
de Cabaceiras e municípios 
vizinhos vão participar da 
98ª Romaria ao Cruzeiro 
da Virgem, um lugar situa-
do a quatro quilômetros 
do centro urbano e consi-
derado santo por causa da 
ocorrência de milagres re-
gistrados no setor, ao longo 
de 98 anos. Tudo aconte-
ceu, segundo padre Inácio, 
tio-avô de Josepha, no dia 
19 de março de 1920. Era 
10 horas de uma manhã de 
sol no Cariri, quando as ir-
mãs mais velhas da meni-
na pediram permissão aos 
pais para levarem a caçula 
de três anos e três meses ao 
mato, onde iam colher qui-
xaba, aquela frutinha doce 
característica do Semiárido, 
que dessedenta a boca do 
sertanejo nos dias de seca.

O consentimento foi 
dado. As moças e a meni-
na eram filhas do casal do 
fazendeiro Faustino Enéas 
Cavalcante e Ana Fausta 
Cavalcante, que residiam 
na fazenda Cancelas, em 
Cabaceiras, a 197 Km de 
João Pessoa. Pouco tempo 
depois as três irmãs de Jo-
sepha voltaram chorando e 
pediram à mãe para ir bus-
car a criança, pois ela tei-
mava em não deixar o mato 
e não queria sair das moitas 
de quixaba de jeito nenhum. 
Ana foi lá com as filhas, mas 
Josepha já não se encon-
trava mais. A mata, povoa-
da de cactus, quixabeiras 
e pereiros, estava diante 
dela, ameaçadora. Os gri-
tos da mãe em busca da fi-
lha foram vãos. E não havia 
um rastreador competente, 
para distinguir as pegadas 
de Josepha no capim seco. O 
pânico se espalhou.

As moças tinham dei-
xado Josepha embaixo de 
um pé de baraúna. Mas, no 
local, só encontraram as 
sandálias da criança. Como 
era dia de feira, Ana man-
dou um vaqueiro chamar 
Faustino, o pai, para ajudar 
nas buscas, que resultaram 
em nada. No espalhar da 
notícia, muita gente deixou 
a feira e seus fazeres para 
ajudar na procura. Dois 
dias depois, Ana mandou 
uma carta a seu irmão, o 
juiz Félix Enéas Cavalcante, 
que trabalhava no Forum de 
Campina Grande, contan-
do a história toda. O tio da 
menina foi ajudar e levou, 
na sua companhia, um sol-
dado, que, vez por outra, 
funcionava como seu mo-
torista. O soldado também 
tinha prática de seguir ras-
tros na mata ou em campos 
de areia e barro.

O grupo que penetrou a 
mata com o juiz era forma-
do por mais de 20 pessoas. 
A mata era fechada, cheia de 
espinhos e marimbondos. 
No local onde hoje é a cape-
la do Cruzeiro da Virgem, o 
soldado avistou, de forma 
bem visível, o rastro da me-
nina. Mas, ao se aproximar a 

multidão, uma neblina forte 
caiu sobre a mata e apagou 
o rastro. Perdeu-se o senso 
de direção. O soldado, aten-
to, postou-se num local alto 
e ficou observando o hori-
zonte. A poucos metros de 
distância ele avistou dois 
pássaros pousados numa 
imburana seca, que olha-
vam para baixo e piavam 
de uma forma assustadora. 
O soldado se aproximou da 
imburana e caiu no choro 
ao suspender nos braços 
o corpo de Josepha, ainda 
quente. Ela estava viva pou-
cos minutos antes. A chuva 
impediu que a encontras-
sem viva.

O soldado entregou 
Josepha a Faustino e Ana. 
Todos choraram. O solda-
do tentou consolar a todos: 
“Todos nós temos que pas-
sar por uma prova e até Je-
sus passou por isso”, excla-
mou. Faustino, Ana e o juiz 
Félix limparam o corpo de 
Josepha. Na ocasião, Ana fez 
uma lamentação: “Ó Deus, 
de que nos adiantou tanta 
terra, gado e riqueza? Nos-
sos filhos não podem pagar 
por Nós, Senhor. Tira-os 
dessas coisas”. Antes, um ir-
mão de Josepha, Otávio, de 
cinco anos, havia morrido 
queimado, na sede da Fa-
zenda Cancelas, quando se 
aproximou de uma foguei-
ra de estrume seco, ateada 
para a limpeza dos currais. 
De certa forma, a fatalidade 
já havia atingido a família. 
Agora era Josepha. Aquelas 
terras, doravante, só repre-
sentavam tristeza. Os va-
queiros e outros serviçais, 
além dos patrões, quase 
não falavam mais. Só havia 
lugar para choro e tristeza.

Vinte e seis dias após a 
morte de Josepha, Faustino 
mandou  chamar o vaquei-
ro Sales e ordenou-o a fazer 
uma grande cruz de aroeira, 
para colocar no local onde a 
menina fora achada. Diante 
da cruz, Faustino ajoelhou-
se e beijou-a. Aí anunciou 
para Ana: “Minha filha a 
gente vai se mudar para a 
Fazenda Malhada, em Tape-
roá.” Ana consentiu na mu-
dança. O casal tinha tudo o 
que um rico da época po-
deria desejar. Mas a morte 
de Josepha deixou um vazio 
enorme no meio da família 
e a mudança era inevitável. 
Ana chorava a saudade dos 
filhos diariamente, princi-
palmente na hora das refei-
ções, quando via os lugares 
de Josepha e Otávio vazios. 
Também no alpendre da 
casa, os banquinhos dos 
meninos nunca eram preen-
chidos.

Hilton Gouvêa 
hiltongouvea@bol.com.br 

Romaria marca os 98 anos 
de milagres em Cabaceiras

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: José Napoleão Ângelo

Em 5 de janeiro de 1921 
Faustino chamou Ana e disse 
que havia mandado o vaqueiro 
Sales e sua mulher até a Fazen-
da  Malhada, arrumar a casa 
grande e providenciar outras 
coisas. A mudança para deixar 
a fazenda Cancelas ia se con-
cretizar. As duas filhas de Sales 
já iam ficar morando na Malha-
da, com o casal e suas filhas. A 
mudança era uma tentativa de 
banir a tristeza, que se instala-
ra naquela família três meses 
antes. O fazendeiro Manoel 
Marcionilo, amigo de Faustino, 
pediu para ver o lugar onde Jo-
sepha havia morrido. Os dois 
foram olhar o local, agora do-
tado de uma grande cruz de 
aroeira.

Quando Faustino e Mar-
cionilo observaram detalha-
damente a área, notaram que 
ali havia seis rosas, um laço de 
fita e um cartão, com a seguin-
te mensagem: “ “Eu agradeço à 
Santa Virgem do Cruzeiro, pois 
era cancerosa e ela me curou, 
porque falou com Deus e Ele 
me ouviu. Obrigada, Santa Vir-
gem”. Faustino mandou cha-
mar Ana e toda a família dele 
e do vaqueiro Sales. A partir de 
então os pais de Josepha nun-
ca mais choraram a sua perda. 
“Emocionados, disseram ao 
padre Inácio e ao juiz Félix que 
nunca mais iam chorar nem fa-
lar de Deus, porque eles, os pais 
da menina, certamente iam vê-
-la e a Otávio na eternidade.

Fazenda Cancelas
Para compensar a alegria 

que teve - ao saber que a filha, 
mesmo morta, estava ajudando 
vivos-doentes a curar seus ma-
les -, comprou de volta a Fazen-
da Cancelas e doou uma parte 
das terras à Igreja Católica. No 
terceiro domingo de outubro 
de cada ano, é organizada uma 
Romaria ao Cruzeiro da Vir-
gem, que reúne mais de três mil 
pessoas. A única relíquia de-
positada na capela é o vestido 
com o qual a menina morreu 
de fome e sede na mata. Não 
se sabe, ao certo, se Josepha foi 
sepultada perto do Cruzeiro, 
onde morreu ou no cemitério. 
Mas os fiéis não a esquecem e 
se deslocam de diversos muni-
cípios da Paraíba e estados vizi-
nhos, a fim de pagar-lhe graças 
alcançadas.

Ao redigir esta reporta-
gem, descobri duas curiosas 
coincidências na morte de Jose-
pha. A primeira é o significado 
do nome quixaba. Ele vem do 
tupi qüessaba, que se traduz, 
para o português, como igual a 
“pouso”, “lugar de dormir”. Real-
mente, as quixabeiras, da família 
das sapotáceas, é uma planta do 
Semiárido que atinge até 15m 
de altura e fornece ótimo local 
de sombra, no abrasador sol do 
Sertão. A segunda: o nome cien-
tífico da quixaba é Sideroxylon 
obtusfolium. A primeira diz res-
peito ao botânico francês Rey-
naud des Marchais, que ao fazer 
uma expedição para a África, em 
1725, descobriu esta planta em 
meio às tribos que a chamavam 
de “milagrosa”. Hoje, a quixabei-
ra, muito encontrada no Semiá-
rido nordestino, é utilizada para 
tratamento de afecções renais e 
da diabete.  

Cruz de aroeira
marca o local

Os gritos da mãe em 
busca da filha foram 
vãos. E não havia um 
rastreador competente 

para distinguir as 
pegadas de Josepha no 

capim seco.

Ilustração: Tonho

Santuário da Menina do Cruzeiro, em Cabaceiras. Acima, no detalhe,  imagem de Josepha recentemente destruida 

Fotos: Arquivo pessoal
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É uma semana em que você será levado a re-
avaliar os movimentos e o modo como deseja 
conduzir suas metas. Você está mais consciente 
das responsabilidades e da forma como deve 
seguir para promover estrutura e solidez. 
Amor. A pessoa amada passa por experiências 
fortes para transformar situações pesadas em 
sua vida como um todo. Trabalho. A  semana é 
significativa para o setor profissional. Você está 
inserido numa estrutura sólida, que lhe trará 
possibilidade de seguir com mais desenvoltu-
ra e liberdade. O cenário indica que você está 
virando a página para conquistar um controle 
maior e viável para o seu desenvolvimento.

A semana favorece os projetos e o envolvimento 
com amigos. Existem resultados sólidos e inova-
dores que o deixam em destaque. É importante 
dar atenção às decisões que são grandiosas e 
que colocam o futuro como um fator determi-
nante. Amor. A pessoa amada está passando 
por uma fase significativa de crescimento e 
progresso. Trabalho. Atenção com o cenário de 
trabalho. Os aspectos ativam desafetos e rivali-
dades que colocam em xeque-mate as relações 
no ambiente de trabalho. Você está em cresci-
mento e em autodesenvolvimento, portanto 
seja sábio para identificar os conflitos e transpô-
los com inteligência e superação. 

Nesta semana são evidenciados assuntos 
profissionais e responsabilidades que de-
vem ser encaradas com comprometimento. 
Amor. O cenário afetivo apresenta-se com 
definições sérias e significativas a dois. É 
importante vencer rivalidades e desafetos 
que geram baixa autoestima ou desvalor 
na relação. Trabalho. O trabalho passa 
por crescimento e prosperidade. Você está 
inserido num cenário maravilhoso de pos-
sibilidades e oportunidades, mas analise 
a forma como vem produzindo, porque 
podem acontecer exageros e desperdícios 
financeiros. 

Nesta semana a sua fé é manifestada para 
ancorar o relacionamento e os projetos a dois. 
Existem ideias que estimulam o relacionamento 
e que a pessoa amada está disposta a colocar 
em prática para concluir os projetos. Amor. O 
relacionamento está em crescimento e destaque 
em sua vida. A pessoa amada está disposta a se 
esforçar ao máximo para ancorar os objetivos a 
dois. Trabalho. O trabalho exige de você mais 
comprometimento com estudos e habilidades, 
para que seja possível se relacionar com as pes-
soas em geral. Tenha atenção com a ansiedade 
para ver os objetivos em movimento. A sensação 
de não ter controle está terminand.

Você será levado a transformar o cenário finan-
ceiro e profissional. Você está consciente das 
mudanças que precisa encarar de frente para 
concluir os objetivos futuros. É importantís-
simo exercitar o desapego e o entendimento 
da experiência em sua profundidade.  Amor. 
As decisões no campo afetivo seguem adiadas 
nesta semana, entretanto no início da próxima 
já começam a tomar forma. É importante se 
estabelecer emocionalmente para entender com 
profundidade os sentimentos envolvidos. Tra-
balho. Atenção com rivalidades ou desafetos que 
interferem nas relações no ambiente de trabalho 
e dificultam o fluxo de informação. 

A pessoa tocada lhe dá condições de estruturar 
e organizar a sua vida profissional ou lhe pro-
porciona maturidade para seguir integrado com 
a sua essência. Existe o interesse de conquistar 
maior independência e liberdade nas relações 
sociais ou no casamento. Amor. Há maturidade 
para integrar os objetivos a dois para uma nova 
vida que surge. A relação passa por uma nova 
fase e o compromisso é uma das circunstâncias 
que surgirão neste processo. Trabalho. A sensa-
ção no trabalho é de que tudo está meio parado, 
sem perspectivas ou resoluções. Essa sensação se 
mantém nesta semana, entretanto melhora na 
semana seguinte. 

É essencial que você esteja desperto para novas 
estruturas, para que seja possível organizar a 
sua rotina com mais consistência e produtividade. 
Analise as condições e o cenário com realidade e 
dedicação para empregar o esforço necessário para 
o seu desenvolvimento.  Amor. É importante salien-
tar que a pessoa amada está passando por uma 
fase que pode acentuar mudanças, imprevistos ou 
afastamentos. Trabalho. Nesta semana o trabalho 
é significativo para você e traz consigo excelentes 
aspectos para produzir com qualidade. Entretanto 
é necessário entender as experiências que exigem 
de você maturidade para lidar com as relações de 
uma forma geral.

Há abertura para planejar movimentos para o 
lazer e o entretenimento. São acentuados tam-
bém experiência com filhos e namoro. A comu-
nicação é evidenciada, assim como a interação 
com pessoas próximas. Amor. É importante de-
senvolver a autoestima e a realização no campo 
afetivo. O caminho é favorável e há realização, 
entretanto é necessário refletir sobre sentimentos 
que você reprime e que acabam interferindo na 
interação com pessoas próximas, assim como na 
manifestação de afeto. Trabalho. Atenção com 
o acúmulo de trabalho ou com informações 
que precisam ser filtradas com flexibilidade e 
adaptação. 

O cenário indica solidez para promover o novo 
na estrutura física do lar. Você está em condições 
de perceber como deve proceder para conquis-
tar crescimento e aproveitamento da circunstân-
cia. Amor. A sua prioridade hoje é profissional e 
não afetiva, entretanto você está mais reflexivo 
na interação a dois e os planos mantêm-se 
suspensos. Trabalho. É nítido nesta semana o 
quanto está sendo exigido financeiramente. É 
importantíssimo que você perceba a sua visão 
sobre valor e propósitos materiais. O cenário 
profissional está ampliado e lhe indicando ca-
minhos favoráveis para o seu desenvolvimento, 
entretanto tenha atenção com desafetos.

Existe a necessidade de se expressar com 
mais qualidade e objetividade sobre suas 
ideias. A informação deve circular com com-
petência, inclusive no campo profissional. 
Amor. Uma nova forma de se relacionar é 
manifestada em seu destino. Depende de 
você entender todo esse processo afetivo que 
apresentou-se como uma avalanche em sua 
experiência, com o objetivo de lhe trazer o 
novo. Trabalho. Você está em crescimento 
e ascensão profissional, entretanto podem 
acontecer experiências nocivas que envolvem 
rivalidades e desafetos significativos em seu 
cenário profissional. 

Você está consciente dos processos de amadureci-
mento que vêm mexendo com o seu emocional, 
mas tudo caminha para o melhor. O cenário indica 
que você vencerá os desafios, porém é necessário 
ter autoconhecimento e sabedoria para conduzir 
os planos.  Amor. Amor. A pessoa amada está com 
dificuldades de interagir com ideias e opiniões dife-
rentes. O relacionamento está sendo demandador 
para você, por causa dos desafios apresentados pela 
pessoa amada. Trabalho. Você está em crescimento 
e com excelentes oportunidades. Existe acúmulo de 
atividades e divergências na forma de integrar ideias 
e informações importantes para o seu desenvolvi-
mento profissional. 

A sua postura é importante para conduzir os planos 
comerciais ou no relacionamento. O cenário indica 
novos caminhos e uma nova forma de adquirir 
estrutura. Amor. O amor está ampliado e ambos 
estão amadurecendo a forma de se relacionar. O 
cenário indica novos propósitos no relacionamento. 
Trabalho. É importante analisar a forma como você 
vem interagindo com as pessoas que participam 
de projetos ou grupos. Existem amigos que não 
partilham do mesmo propósito e que dificultam a 
integração das ideias e, concomitante, da sua for-
ma de trabalhar. É importantíssimo atualizar o seu 
conhecimento ou avaliar se está num cenário em 
que prevaleça a ética e a verdade.

JOGO DOS 9 ERROS

1-Foice, 2 - Piolas, 3 - Rotulo, 4 - Olho (morte), 5 - Fivela, 6 - 
Toalha, 7 - Pernas do banco, 8 - Listas da camisa, 9 - Assinatura

Horóscopo

Piadas

Palavras Cruzadas
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O Joãozinho chega no pai e pergunta:
- Pai, me faz um favor?
O pai diz:  Claro!
Joãozinho diz:
- Troca essa nota de 100, por três de 50?
O pai diz:
- Você quer dizer duas notas, né?
Joãozinho fala:
- Não... Aí não é favor, né pai?

A loira viajaria para o Rio de Janeiro no final de semana. Antes de partir 
um amigo dá uma recomendação:
- Tome cuidado, no Rio de Janeiro faz 50 graus na sombra.
A loira agradeceu o conselho, mas um mês depois retornou mais bronzea-
da que um carvão.
Ao encontrar o amigo, ele logo questiona:
- Eu não te avisei pra você tomar cuidado?
E a loira responde:
- Pois é, você disse que lá fazia 50 graus na sombra, então eu andava 
sempre pelo lado do sol!

Morando há algum tempo nos EUA, o filho do português manda um presente 
ao pai em Portugal.
 Ao receber o pacote, Joaquim, o pai, abre o mesmo com entusiasmo 
dizendo:
- Que maravilha, um presentinho do Manoel, meu filhinho, que eu não vejo 
há anos!
 Abrindo a caixa constata que é um espelho e exclama:
- Maria, Maria!! O nosso garoto nos enviou uma moldura com o retrato dele; 
e comenta: mas como ele está acabado, velho e cheio de rugas - vendo sua 
imagem refletida no espelho.
 Maria, a esposa chega para ver o “retrato” e olhando por sobre o ombro do 
Joaquim exclama:
- Também oh Joaquim, olha o bagulho de namorada que ele arranjou...

A pergunta de Joãozinho

Recomendação

Presente para o pai português

Editoração: Bhrunno Fernando

Edição: José Napoleão Ângelo
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TSE aposta no aplicativo ‘pardal’ 
para combater crimes eleitorais

FIQUE POR DENTRO!

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) precisa da participação de to-
dos para que o processo eleitoral seja 
cada vez mais democrático e trans-
parente. Crimes eleitorais são todas 
as ações proibidas por lei praticadas 
por candidatos e eleitores, em qual-
quer fase de uma eleição. Compra de 
voto, transporte ilegal de eleitores, 
realização de comício ou carreata 
no dia da eleição e distribuição de 
cestas básicas em troca de votos são 
exemplos de crimes eleitorais. 

O Pardal é um aplicativo que 
possibilita ao eleitor denunciar 
qualquer conduta delituosa ou cri-
me eleitoral de forma prática e inte-
rativa por meio de imagem, vídeo ou 
áudio. A versão 2018 do aplicativo, 
desenvolvido pela Justiça Federal, 
para uso gratuito em smartphones 
e tablets já está disponível para do-
wnload nas lojas virtuais Apple Sto-
re e Google play. Além do aplicativo 
móvel, o Pardal tem uma interface 
web, que será disponibilizada nos 
sites dos TREs para envio e acom-
panhamento das notícias de irregu-
laridades. A nova versão apresenta 
as mesmas funcionalidades da an-

Sara Gomes
saragomesilva@gmail.com

Não sei se acontece com vocês, mas eu sinto uma 
atração irresistível pela chamada “cultura inútil”. Sou 
frequentador de sites que tratam do tema e tenho até 
alguns livros que se esmeram no assunto. Morro de 
saber que aquelas informações não servem pra nada, 
mas não resisto. Há poucos dias, estava vendo a pá-
gina da BBC Brasil quando me deparo com a seguinte 
pérola: “Por que o dedão foi a última parte do pé a se 
desenvolver quando viramos bípedes?”

Li a matéria do começo ao fim e, não satisfeito, fui em 
busca de outros sites especializados em “Cultura inútil”. 
Vou repassar pra vocês um pequeno apanhado. 

O dedão do pé
Estudo de uma universidade americana diz o se-

guinte: quando nossos ancestrais começaram a cami-
nhar, ainda passavam parte do tempo sobre as árvo-
res, usando os pés para se fixar nos galhos. Andavam 
sobre o solo de forma diferente de como fariam mais 
tarde, mas conseguiam se locomover com bastante 
agilidade. Foi a evolução do dedão - que fez com que o 
pé se apoiasse melhor e desse impulso com mais faci-
lidade - que permitiu uma locomoção mais eficiente.

Tudo ok?
Durante a guerra da Secessão, quando as tropas 

voltavam para o quartel após uma batalha sem nenhum 
soldado perdido, escreviam em uma placa imensa: “O Kil-
led”, que significa “zero mortos”. Foi então que surgiu a 
expressão O.K., que quer dizer que está tudo bem.

Fazer nas coxas
Na época da colonização do Brasil, as telhas eram 

feitas de barro e o molde eram as coxas dos escravos. 
Alguns tinham coxas mais finas e outros mais grossas, 
então as telhas não ficavam uniformes, elas variavam 
conforme a espessura da coxa de cada escravo. Daí que 
surgiu a expressão “Fazer nas Coxas”, como uma forma 
de fazer algo mal feito.

Fuck the King
Antigamente no palácio real na Inglaterra, não se 

podia fazer sexo sem o consentimento do rei, a não ser 
que tratasse de um membro da família Real. Quando 
alguém queria manter uma relação sexual, tinha que 
pedir para o monarca, que lhes entregava uma placa 
que devia ser colocada na frente da porta de quarto 
em que acontecessem as relações sexuais. A placa di-
zia: “Fornication Under Consent of the King”. Essa é a 
origem da palavra inglesa “Fuck”!

Morte aos ratos
Cientistas da Universidade de Cambridge, na In-

glaterra, promoveram raves para ratos. Eles injetaram 
o estimulante meta-anfetamina em alguns roedores e 
os dividiram em dois ambientes: um ao som da músi-
ca clássica de Bach e outro sob a bateria eletrônica da 
banda inglesa Prodigy. no primeiro grupo quatro ani-
mais morreram. No segundo, sete.

A idade da Terra
Quase todos sabem que o planeta Terra tem milhões 

de anos de idade. Sabe-se também que, antes dos huma-
nos, outras espécies já habitaram nosso planeta. Porém, 
para ter uma ideia clara sobre a idade da terra, podermos 
usar o seguinte cálculo: Se a idade da Terra fosse reduzida 
em um ano, nos primeiros 8 meses não haveria nenhuma 
vida. Os dois meses seguintes marcariam o surgimento 
das criaturas mais primitivas, como os vírus, bactérias etc, 
Os mamíferos fariam seu aparecimento na segunda sema-
na de dezembro apenas. E o homem, surgiria por volta das 
23 horas, e 45 minutos do dia 31 de dezembro. A escrita, 
apareceria com menos de um minuto para acabar o ano.

Toc-toc-toc
Bater o nó do dedo médio (o “pai de todos”) três 

vezes em algo de madeira é um costume de muita gen-
te para espantar o azar. Desde tempos muito antigos, 
em muitas culturas se considera que as árvores são sa-
gradas e basta encostar as mãos nelas para ter prote-
ção dos deuses. Na Roma Antiga já batiam na madeira 
da mesa, que era considerada sagrada também, para 
pedir a proteção dos deuses à família.

Não me perguntem porque resolvi repassar essas 
baboseiras pra vocês, nesta manhã de domingo. Não 
faço a menor ideia, mas prometo que, sendo o caso, 
uma nova versão só virá em 2019. Chega, né?

Cultura inútil

Almeida
Agnaldo

colunadeagnaldo@uol.com.br

terior(2016), com algumas melhorias: re-
formulação da infraestrutura e atualiza-
ções tecnológicas para aperfeiçoamento 
da performance do programa e permite 
denunciar  também o partido e a coliga-
ção.

As denúncias feitas pelo Pardal, de-
verão constar, obrigatoriamente, nome 
e CPF do cidadão que as encaminhou, 
porém, a autoridade responsável pode-
rá manter sigilo sua identidade, a fim de 
garantir sua segurança. A Ouvidoria Elei-
toral recebe a denúncia e o conteúdo será 
encaminhado para o Ministério Público 

Eleitoral (MPE) que irá averiguar a pro-
cedência da denúncia e caso tenha provas 
consistentes, o MPE inicia um processo e 
o envia para os juízes competentes.

Se o cidadão, candidato, partido ou 
coligação testemunhar uma propaganda 
eleitoral não permitida ou irregularidade 
pode denunciar ao Ministério Público Elei-
toral e juízes eleitorais. Ou então, entrar 
em contato com a ouvidoria de João Pes-
soa: (83) 3512-1381 ou 33512-1450 ou 
3512-1451 ou pessoalmente no endereço:
Avenida Princesa Isabel, 201 - Centro - 
João Pessoa – PB.

Foto: Divulgação

A nova versão do Pardal apresenta as mesmas funcionalidades da anterior(2016) com algumas melhorias.

SERVIÇO 
n Propagandas Proibidas

• Propaganda de guerra, de processos 
violentos para subverter o regime, a or-
dem política e social ou de preconceitos 
de raça ou de classe. 

• Propaganda que provoque animosidade 
entre as Forças Armadas ou contra elas, 
ou delas contra as classes e as instituições 
civis. 

• Propaganda de incitamento de atenta-
do com pessoa ou bens.

• Propaganda de instigação a desobe-
diência coletiva ao cumprimento da lei de 
ordem pública.

• Propaganda que implique oferecimento, pro-
messa ou solicitação de dinheiro, dádiva, rifa, 
sorteio ou vantagem de qualquer natureza. 

• Propaganda que perturbe o sossego 
público com algazarra ou abuso de ins-
trumentos sonoros ou acústicos.

•Por meio de impressos ou de objeto que 
pessoa inexperiente ou rústica possa con-
fundir com moeda. 

• Prejudique a higiene e a estética urbana. 

• Confecção, utilização, distribuição por 
comitê, candidato, ou com sua autori-
zação, de camisetas, chaveiros, bonés, 
canetas, brindes, cestas básicas ou quais-
quer outros bens ou materiais que pos-
sam proporcionar vantagem ao eleitor. 

• Realização de showmício e de evento 
assemelhado para promoção de candida-
tos e a apresentação, remunerada ou não, 
de artistas com a finalidade de animar 
comício e reunião eleitoral. 

• Utilização de simulador de urna eletrônica.

•Propaganda via telemarketing.

• Propaganda por meio de outdoors, in-
clusive eletrônicos.

• Propaganda de qualquer natureza, in-
clusive pichação, inscrição a tinta, fixação 
de placas, estandartes, faixas e asse-
melhados e distribuição de material de 
campanha nos bens cujo uso dependa de 
cessão ou permissão do poder público*, 
ou que a ele pertençam, e nos bens de 
uso comum**, inclusive postes de ilumi-
nação pública e sinalização de tráfego, 
viadutos, passarelas, pontes, paradas de 
ônibus e outros equipamentos urbanos. 

(*) São bens cujo uso depende de cessão, 

permissão ou autorização do poder públi-
co: hospitais, escolas, ônibus, transporte 
escolar, taxis entre outros. 

(**) São aqueles a que a população em ge-
ral tem acesso, ainda que sejam de proprie-
dade particular, por exemplo: cinemas, tea-
tros, igrejas, clubes, lojas, shopping center, 
ginásios, estádios, mercados entre outros.

2. Crimes eleitorais

• Utilizar símbolos, frases ou imagens, asso-
ciadas ou semelhantes às empregadas por 
órgãos de governo.

• Contratação direta ou indireta de grupo 
de pessoas com a finalidade específica de 
emitir mensagens ou comentários na in-
ternet para ofender a honra ou denegrir a 
imagem de candidato, partido ou coligação. 
Também incorre em crime as pessoas con-
tratadas para esses fins.

• Divulgar fatos inverídicos em relação a 
partidos ou candidatos, capazes de exerce-
rem influência perante o eleitorado.

• Caluniar, Difamar ou Injuriar alguém para 
fins de propaganda eleitoral

• Inutilizar, alterar ou perturbar meios de 
propaganda devidamente empregados

• Promover desordem que prejudique os 
trabalhos eleitorais;

• Impedir o exercício de propaganda.

• Dar, oferecer, prometer, solicitar ou rece-
ber, para si ou para outrem, dinheiro, dádiva 
ou qualquer outra vantagem, para obter ou 
dar voto e para conseguir ou prometer abs-
tenção, ainda que a oferta não seja aceita.

• Utilizar organização comercial de vendas, 
distribuição de mercadorias, prêmios e sor-
teios para propaganda ou aliciamento de 
eleitores. 

• Fazer propaganda, qualquer que seja a 
sua forma, em língua estrangeira.

• Constitui crime o derrame ou a anuência 
com o derrame de material de propaganda 
no local de votação ou nas vias próximas, 
como santinhos, cartazes e outros, ainda 
que realizado na véspera da eleição.

2.1 Os principais crimes eleitorais 

- Usar de violência ou grave ameaça para 
coagir alguém a votar, ou não votar, em de-
terminado candidato ou partido, ainda que 
os fins visados não sejam conseguidos;
- Recusar ou abandonar o serviço eleito-
ral sem justificativa;

- Utilizar serviços, veículos ou prédios 
públicos para beneficiar a campanha de 
um candidato ou partido político;

- Violar ou tentar violar os programas ou 
os lacres da urna eletrônica;

- Causar propositadamente danos à urna 
eletrônica, ou violar informações nela 
contidas;

- Destruir ou ocultar urna contendo votos 
ou documentos relativos à eleição;

- Fabricar, mandar fabricar e fornecer 
(ainda que gratuitamente), subtrair ou 
guardar urnas, objetos ou papéis de uso 
exclusivo da Justiça Eleitoral;

- Alterar, de qualquer forma, os boletins 
de apuração;

- Falsificar ou alterar documento público 
ou particular para fins eleitorais;

- Fraudar a inscrição eleitoral, tanto no 
alistamento originário quanto na transfe-
rência do título de eleitor;

- Reter indevidamente o título eleitoral de 
outra pessoa. 

- Divulgar pesquisa eleitoral fraudulenta;

2.2 Crimes no dia da eleição 

- Promover a desordem ou a concentração 
de eleitores com o fim de impedir, embara-
çar ou fraudar o exercício do voto, sob qual-
quer forma, inclusive com o fornecimento 
gratuito de alimento e transporte coletivo;

- Utilizar alto-falantes e amplificadores 
de som;

- Realizar comício ou carreata;

- Fazer boca-de-urna*;

- Distribuir material de propaganda política 
(panfletos, cartazes, camisetas, bonés, adesivos, 
etc) fora da sede do partido ou comitê político;

- Usar (funcionários da Justiça Eleitoral e 
mesários) qualquer elemento de propagan-
da eleitoral;

- Violar ou tentar violar o sigilo do voto.

*É permitida, desde que não faça parte de 
aglomeração, a manifestação individual e 
silenciosa da preferência política do eleitor, 
como por exemplo, o uso de camisetas, o por-
te de bandeira e a utilização de adesivos em 
veículos particulares. 

Fonte: TSE
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Vaca atolada

Pudim de geladeira (igual ao pudim de forno)

Ingredientes

Ingredientes

Preparo

Preparo

n 1 kg de mandioca descascada e picada
n 4 tomates
n 3 colheres (sopa) de cebola desidratada
n cheiro-verde desidratado a vontade
n 3 tabletes de caldo natural
n 1 kg e 1/2 de costela de boi cozida
n pimenta a gosto
n 1 colher de sopa de colorau
n tempero a gosto

n 1 lata de leite condensado
n 1 lata de creme de leite
n 1 lata de leite 
(use a medida da lata de leite condensado)
n 1 gelatina sem sabor

CALDA:
n 2 xícaras de açúcar
n 1 xícara de água

1 - Refogue a mandioca e deixe cozinhar
2 - Quando já estiver macia, acrescente o 
tomate picado, a cebola, o caldo natural e 
deixe cozinhar mais um pouco
3 - Acrescente a costela de boi, deixe apurar 
mais um pouco
4 - Cozinhe por aproximadamente 40 minutos
5 - Salpique o cheiro-verde e a pimenta de 
sua preferência
6 - Bom apetite

1 - Dissolva a gelatina sem sabor de acordo com as 
instruções do fabricante
2 - Bata no liquidificador todos os ingredientes até 
obter uma massa lisa e homogênea

CALDA:
1 - Coloque o açúcar em uma forma redonda com 
fundo central e leve ao fogo até caramelizar
2 - Despeje o líquido na forma e leve à geladeira até 
que fique bem firme
3 - Desenforme e sirva

Pastel de carne

Fotos: Reprodução/Internet

Fonte: Tudogostoso

Ingredientes

Preparo

n 1 kg de massa “pastel da feira” ou de sua preferência
n 1 kg de carne bovina de paleta bovina moída 2 vezes
n 2 colheres das de sopa de óleo
n 1 cebola média
n 2 dentes de alho
n 1 maço de cheiro verde
n 1 tablete de caldo de carne de boa qualidade
n sal a gosto

1 - Em uma panela com o óleo refogue a cebola e alho até dourar
2 - Adicione a carne moída, quando começar a ferver adicione o 
caldo e mexa de vez em quando até toda a àgua secar, mexendo e 
desmanchando os torrões deixando a carne soltinha
3 - Na medida que ela for enxugando mexa até que comece a fritar
4 - Por último desligue o fogo e adicione o cheiro verde, corrija o 
sal ao seu gosto
5 - Deixe esfriar e monte do seu jeito
6 - Frite em óleo quente por um minuto, ou até que doure

Editoração: Bhrunno Fernando

Edição: José Napoleão Ângelo
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